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Um dos mais celebrados nomes das artes plásticas do país, o mineiro Carlos Bracher, de 82 anos, ministrou uma oficina 
para 80 estudantes cegos e surdos de escolas do DF. Entre tintas, pincéis e emoção, quadros sobre a Independência do 
Brasil e os 62 anos de fundação de Brasília nasciam nas telas. “Um dos maiores momentos da minha vida é estar aqui. 

Estar com essas pessoas maravilhosas e fantásticas para aprendermos com elas”, emocionou-se Bracher.   
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PEC que recria quinquênio 
para juízes divide opiniões 

Bolsonaro entra 
com processo 
contra Moraes

Em notícia-crime apresentada no STF, o presidente questiona 
o fato de ter sido incluído no inquérito das fake news e 

pede que o ministro seja investigado por suposto abuso 
de autoridade. Na ação, ele acusa Alexandre de Moraes de 

“sucessivos ataques à democracia, desrespeito à Constituição 
e desprezo aos direitos e garantias fundamentais”. PÁGINA 3

Pré-candidato a deputado federal, Guilherme Boulos 
(PSol-SP) diz, ao CB.Poder, que a população precisa se 

mobilizar em defesa da democracia. “Bolsonaro formou uma 
milícia política no país. Esse público, ele pode querer mobilizar 

para criar um estado e uma situação de caos”, avalia.  

TSE trará 100 
observadores 
para eleições

Invasão de

bonecos
O 7º Festineco começa 

hoje, no Gama, com 
apresentações em teatros 
e nas ruas. Participam 14 

grupos brasileiros e quatro 
internacionais. PÁGINA 22

Boulos vê país em encruzilhada 

Mamãe Falei 
é cassado 
por 73 a 0

Presidente da corte, 
Edson Fachin articula a 
vinda de representantes 
da União Europeia e de 
todos os organismos e 
centros especializados 

internacionais relevantes. 

Deputado que depreciou 
ucranianas — “São fáceis 

porque são pobres” — 
ficará inelegível por 8 anos. 

Decisão da Assembleia 
Legislativa de São Paulo foi 
tomada por unanimidade.  

PÁGINA 3 

Festas animam comércio

Anarriê!

Comemorações 
juninas voltam após 
dois anos e devem 

elevar vendas em até 
18%. PÁGINA 13 

Expositores estão 
empolgados com a volta 
do evento e as perspectivas 
comerciais. PÁGINA 15

Abatimento no IRRF 

Remédio

Comissão do Senado 
aprova a dedução 
dos gastos com 
medicamentos 

especiais. PÁGINA 8

PÁGINA 5 

Proposta, que custaria R$ 7,5 bilhões e pode elevar em 35% os ganhos de magistrados e integrantes do Ministério Público, é 
defendida pelo presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco. Mas há resistência por parte de parlamentares. E, também, do governo, 

que tenta condicionar a volta do privilégio ao fim dos supersalários, que resultaria em economia de R$ 10 bilhões. PÁGINA 4

O dia em que fiz arte com Carlos Bracher

Ana Maria Campos Denise Rothenburg Samanta Sallum Luiz Carlos Azedo Jane GodoySeverino Francisco
Parlamentares do PT-DF lançam 

Rosilene Corrêa ao Senado. PÁGINA 14
Nem Tebet nem Doria: terceira via 

estuda lançar Temer. PÁGINA 5 
Mapa mostra a força das mulheres 
empreendedoras do DF. PÁGINA 16

PSDB quer que Doria escolha a 
melhor forma de desistir. PÁGINA 4 

Festa no Clube das Nações para 
os 49 anos do CIB. PÁGINA 17  

Combater o racismo no futebol é 
uma medida urgente. PÁGINA 15

AgroBrasília 
espera R$ 3 bi 
em negócios

Com a bênção 

de Arão
Iluminado, volante faz o terceiro gol 
em dois jogos e confirma Flamengo 
nas oitavas da Libertadores. PÁGINA 20
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ELEIÇÕES

Executiva do PSDB 
rejeita João Doria

Dirigentes da sigla reforçam posição contra a pré-candidatura do ex-governador ao Planalto. Impasse trava definição da 3ª via

C
om 38 participantes em 
uma composição ampla-
mente desfavorável ao 
pré-candidato à Presi-

dência João Doria, a Comissão 
Executiva do PSDB — em versão 
ampliada, com a presença de de-
putados e senadores — se reu-
niu, ontem, e aumentou a pres-
são contra o ex-governador pau-
lista, que não esteve no encontro. 
O partido, porém, não bateu mar-
telo no sentido de abandonar o 
postulante ao Planalto ou impor 
uma união com o MDB.

A Executiva decidiu convocar 
Doria a vir a Brasília, ainda ho-
je, para uma reunião. Quer que 
o pré-candidato ouça dos seus 
correligionários o diagnóstico, 
apurado ontem, de que a candi-
datura dele se mostrou inviável 
para a maioria da cúpula tucana. 
Assim, espera que o ex-governa-
dor tome a iniciativa de abdicar 
do projeto de concorrer à Presi-
dência, apesar da chancela das 
prévias da legenda.

“As conversas com o MDB ou 
com outros possíveis aliados de-
vem continuar, deixando claro 
que a decisão por uma eventual 
coligação é da convenção parti-
dária. Mas não podemos supe-
rar uma etapa sem ouvirmos o 
candidato João Doria, vencedor 
das prévias”, defendeu o depu-
tado federal Aécio Neves (MG), 
um dos principais opositores do 
ex-governador paulista na sigla.

Os caciques tucanos só não 
combinaram o script com o pró-
prio Doria, que não virá a Bra-
sília, segundo fontes ligadas ao 
ex-governador. O pré-candida-
to, que ficou em São Paulo mo-
nitorando a reunião ao lado do 
advogado eleitoral Arthur Rollo, 
não se pronunciou publicamen-
te sobre o resultado da Executiva, 
mas, ao Correio, ele enviou uma 
breve mensagem: “Vamos evoluir 
com o diálogo”.

O presidente do partido, Bru-
no Araújo, informou que conti-
nuará à frente das negociações 
com o MDB no sentido de cons-
truir uma candidatura unificada 
do autodenominado centro de-
mocrático. A reunião dos presi-
dentes do PSDB, do MDB e do 
Cidadania, marcada para ho-
je, está mantida. É lá que será 

 » VINICIUS DORIA

Bruno Araújo (C) na reunião em Brasília: ele disse que continuará à frente das negociações com o MDB para construir candidatura única

 MATEUS BONOMI/ESTADÃO CONTEÚDO

Salvar o Supremo
Muita gente ficou chocada com a 

declaração do ministro Alexandre de 
Moraes, num congresso de juízes, de 
que a internet deu voz aos imbecis, 
repetindo Umberto Eco (O Nome da 
Rosa). Ele é o juiz que vai presidir as 
eleições de outubro, em que a maio-
ria dos eleitores ganhou voz na inter-
net. Antes dele, o atual presidente da 
Justiça Eleitoral, ministro Fachin, fez 
uma ironia com os militares que, con-
vidados, apresentaram sugestões para 
dar mais segurança e transparência às 
apurações. Depois de recusar as suges-
tões, ele disse que “quem trata de elei-
ções são forças desarmadas”, despre-
zando as forças que foram convidadas 
para a Comissão de Transparência. 

E, antes ainda, o ministro Barroso, 
em Boston, denunciou que as Forças 
Armadas foram orientadas para atacar 
as eleições. Nada parecido com o ideal 
de juízes que vão presidir eleições e 
deveriam ficar olimpicamente distan-
tes do embate político, eleitoral, ideo-
lógico e de paixões. O presidente da 
República tem sugerido a necessidade 
de mais segurança e transparência ao 
processo eleitoral, para mais confiança 
nas apurações, e feito críticas a minis-
tros. Mas o presidente é um político — 
e eles são juízes.

Por isso, fico a imaginar se o próprio 
Supremo vai considerar, à luz da Lei 
Orgânica da Magistratura, alguma pro-
vidência para preservar o tribunal. Por 

parte do presidente Fux já existe essa 
preocupação desde que a expressou em 
seu discurso de posse, dois anos atrás. 
A Suprema Corte tem sofrido um des-
gaste diretamente proporcional a deci-
sões que contrariam a Constituição e os 
ditames do devido processo legal. Fica 
parecendo com um diretório de parti-
do político e, às vezes, com um diretó-
rio acadêmico em véspera de eleição. 
Como se trata do topo de um Poder, 
tudo abaixo fica afetado. Até mesmo os 
estudantes de direito, no seu idealismo 
pelos princípios da Justiça e do direito.

É essencial um país democrático 
ter uma Justiça confiável, impessoal e 
imparcial. Sem isso, não há paz social 
e desenvolvimento, cuja base é a segu-

rança jurídica. Se num ano eleitoral o 
juiz que vai presidir a eleição já separa 
os eleitores entre imbecis da internet 
e os outros, o que se tem é uma farsa 
de imparcialidade. O Conselho Nacio-
nal de Justiça, que pode julgar juízes, 
não tem jurisdição sobre o Supremo. Só 
quem pode fazer isso é o Senado. Mas o 
presidente do Senado acaba de declarar 
que “não deixarei o Supremo isolado”. 
É um caso inédito de o presidente de 
um poder se mobilizar para proteger 
o outro, o que tem por consequên-
cia abandonar o dever de preservar a 
Constituição no encargo eventual de 
processar e julgar ministros do Supre-
mo. Significa justificar sua negativa de 
encaminhar inúmeros pedidos de sena-

dores, por desrespeito à Constituição. E 
deixar que o desgaste continue.

Juízes que exigem ser tratados 
como se estivessem no Olimpo preci-
sam respeitar para serem respeitados. 
Se prendem, ainda que ilegalmente, 
os que os desrespeitam, precisam res-
peitar aqueles que os sustentam com 
seus impostos, a quem servem — e 
que acreditam na Constituição. Todos 
estamos submetidos à Constituição 
feita em nosso nome. Ela está acima 
do Supremo, que é um tribunal consti-
tucional, não um tribunal constituinte. 
O Supremo não é maior que a Consti-
tuição, mas é maior que os ministros 
que lá estão. O Supremo precisa ser 
salvo de quem o desgasta.

O SUPREMO NÃO É MAIOR QUE A CONSTITUIÇÃO, MAS É MAIOR QUE OS MINISTROS QUE LÁ ESTÃO. O SUPREMO PRECISA SER SALVO DE QUEM O DESGASTA

ALEXANDRE GARCIA

As conversas com o 
MDB ou com outros 
possíveis aliados 
devem continuar, 
deixando claro que 
a decisão por uma 
eventual coligação 
é da convenção 
partidária. Mas não 
podemos superar uma 
etapa sem ouvirmos o 
candidato João Doria, 
vencedor das prévias

Aécio Neves (PSDB-MG), 

deputado federal

Saiba mais

Os partidos que tentam cons-
truir uma candidatura consoli-
dada na chamada terceira via 
estão em negociação desde o 
início deste ano. A frente no 
centro político continha, além 
de PSDB, MDB e Cidadania, o 
União Brasil. Líderes dessas si-
glas haviam se comprometido, 
em abril, a lançar candidatura 
única para servir de alternativa 

à polarização entre o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva e o 
presidente Jair Bolsonaro (PL).

O movimento — marcado 
agora pelos embates inter-
nos do PSDB — já sofreu uma 
significativa baixa em 30 de 
abril. O União Brasil, fusão 
de DEM e PSL, decidiu lan-
çar o deputado federal e pre-
sidente da legenda, Luciano 

Bivar (PE), como pré-candi-
dato ao Planalto. Nesse meio-
tempo, o ex-governador do 
Rio Grande do Sul Eduardo 
Leite, derrotado nas prévias 
tucanas, buscou se reabilitar 
como potencial candidato. 
Ele manteve encontros com 
Simone Tebet, pré-candidata 
do MDB, mas depois recuou 
da empreitada.

Candidatura única

jurídico”, disse o vice-presiden-
te da legenda, Carlos Sampaio 
(SP), que abriu a reunião. Ele, 
até então, mantinha uma postu-
ra mais favorável a Doria. Assim 
como Sampaio, nenhum deputa-
do federal se declarou favorável 
à atual pré-candidatura tucana.

O secretário-geral, Beto Pe-
reira, contou, na sequência, ter 
conversado com Doria e afirmou 

ao pré-candidato, “olho no olho”, 
que o apoiou, mas que “agora 
não dá mais”. Um por um, os 
participantes foram desfiando o 
rosário de queixas. Aécio Neves, 
por exemplo, defendeu o diálogo 
com o ex-governador, porém no 
sentido de que ele desista espon-
taneamente, que “ouça dos seus 
companheiros que sua candida-
tura traz prejuízos ao seu partido 

em vários estados”.
“O que nós vimos foi que João 

Doria, nosso candidato a pre-
sidente, não teve quase tem-
po nenhum para se dedicar à 
campanha por conta de estar o 
tempo todo sendo pressiona-
do por aqueles que não ganha-
ram as prévias. O que nós va-
mos falar para nossa militância? 
Não pode ser assim”, defendeu 

a coordenadora do PSDB Mu-
lher, Thelma de Oliveira, uma das 
poucas vozes pró-Doria.

Os dois representantes do pré-
candidato, Marco Vinholi e Antô-
nio Imbassahy, deixaram a reu-
nião sem falar com a imprensa. A 
equipe da pré-campanha se reu-
nirá, hoje, com Doria, para traçar 
os próximos passos desse emba-
te com a cúpula do PSDB.

apresentada uma pesquisa qua-
litativa contratada pelas legendas 
para apurar a viabilidade elei-
toral de Doria e de Simone Te-
bet (MDB-MS), favorita do grupo 
que apoia a chapa unificada pa-
ra ser a candidata à Presidência. 
Mas não haverá definição de no-
mes enquanto o PSDB não resol-
ver seu problema interno.

Críticas

Dos 38 presentes, apenas se-
te defenderam a candidatura 
de Doria: o coordenador da 
campanha, Marco Vinholi; o 
ex-governador da Bahia Antô-
nio Imbassahy, o tesoureiro do 
partido, Cesar Gontijo, e o ad-
junto dele, Giuseppe Vecci; e 
os representantes dos núcleos 
PSDB Mulher (Thelma de Oli-
veira), Diversidade Tucana (Ed-
gar de Souza) e Tucanafro (Ga-
briela Cruz).

O restante não economizou 
nas críticas, principalmente à 
carta que Doria enviou a Bru-
no Araújo, no sábado passado, 
na qual declara que seguirá co-
mo candidato e que, por ter sido 
escolhido nas prévias do parti-
do, não pode ser descartado pe-
lo grupo dirigente.

“A carta foi um erro político e 

O deputado Aécio Neves 
(PSDB-MG) afirmou que o 
governador de São Paulo, 
Rodrigo Garcia, e o presidente 
do partido, Bruno Araújo, 
estimularam a candidatura 
de João Doria ao Planalto 
com o objetivo de tirá-lo do 
governo paulista. Segundo o 
parlamentar, os dois agora 
querem derrubar Doria porque 
a rejeição a ele atrapalha o 
projeto de reeleição de Garcia. 

 » Interesses 
próprios
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O 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
Edson Fachin, afirmou 
que a Corte pretende tra-

zer mais de 100 observadores in-
ternacionais para acompanhar 
as eleições de outubro. O minis-
tro também anunciou a criação 
de uma rede para garantir a vin-
da ao Brasil de representantes da 
União Europeia. 

“Nossa meta é ter mais de 
100 observadores internacio-
nais durante o processo elei-
toral no Brasil. Estamos con-
vidando, de forma inédita, pa-
ra atuarem como observadores 
de nosso pleito todos os orga-
nismos e centros especializa-
dos internacionais relevantes”, 
ressaltou, no evento Democra-
cia e Eleições na América Lati-
na e os Desafios das Autorida-
des Eleitorais, no TSE. 

O ministro afirmou, também, 
que será criada uma rede para 
que observadores da União Eu-
ropeia acompanhem a votação. 
Uma carta convite foi enviada 
em março para o bloco.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que insiste em lançar dú-
vidas sobre a lisura do processo 
eleitoral, é contra a iniciativa e 
chegou a pressionar o Itamaraty 
para evitar os convites.

Fachin relembrou episódios 
de agressão em cenários pola-
rizados em outros países, co-
mo a invasão do Capitólio, em 
Washington, em 6 de janeiro do 
ano passado, e os ataques sofri-
dos pelo Instituto Nacional Elei-
toral do México. “São exemplos 
do cenário externo de agressões 
às instituições democráticas, que 
não nos pode ser alheio. É um 
alerta para a possibilidade de re-
gressão a que estamos sujeitos e 
que pode infiltrar-se em nosso 
ambiente nacional — na verda-
de, já o fez”, observou.

O magistrado enfatizou que 
o Brasil “não cederá a aventu-
ras autoritárias” e que é dever 
da sociedade garantir estabili-
dade, paz e segurança. Ele vol-
tou a destacar a lisura do siste-
ma eleitoral. “É a urna eletrôni-
ca que traz paz e segurança ao 

ELEIÇÕES

 » LUANA PATRIOLINO
Abdias Pinheiro/Secom/TSE

Reforço de observadores do exterior
TSE anuncia que vai trazer mais de 100 autoridades internacionais para acompanhar pleito. PGR defende sistema eleitoral 

Fachin no evento de ontem: magistrado enfatizou que o Brasil “não cederá a aventuras autoritárias”

Pré-candidato a deputado fe-
deral, Guilherme Boulos (PSol-SP) 
afirmou que o Brasil vive um mo-
mento muito grave, que exige uma 
forte mobilização em favor da de-
mocracia. Boulos desfere duras 
críticas a Bolsonaro, mas também 
critica Lula, apesar de votar nele 
em outubro. Boulos afirma que, se 
dependesse do PSol, Geraldo Alck-
min não seria vice do petista, por 
causa da gestão do ex-tucano no 
Palácio dos Bandeirantes. Confira 
os principais trechos da entrevista 
à jornalista Ana Maria Campos, no 
programa CB.Poder, parceria entre 
o Correio e a TV Brasília.

O seu livro Sem medo do futuro 
fala de questões do país. Traz 

mais soluções ou problemas? 
Foca mais em soluções do que 

em problemas. O objetivo é refle-
tir um pouco sobre como chega-
mos aqui. O Brasil está em um 
atoleiro. Tem um presidente da 
República que praticou um mor-
ticínio na pandemia, que fez com 
que o terceiro produtor de ali-
mentos do mundo voltasse ao 
mapa da fome. É um presiden-
te que fez a inflação, depois de 
30 anos, assombrar o povo. E a 
reflexão é um pouco de como 
chegamos, que Brasil é este que 
colocou Bolsonaro no poder. E, 
sobretudo, a parte de como nós 
podemos pensar uma saída, um 
Brasil pós-Bolsonaro.

Por que não concorrer 
novamente ao Planalto ou não 

disputar o governo paulista?
Eu poderia ser candidato no-

vamente à Presidência, mas não 
estamos vivendo um ano qual-
quer. A eleição de 2022 não é entre 
dois candidatos, entre dois pro-
jetos políticos no campo demo-
crático, é uma encruzilhada en-
tre a democracia e a barbárie. Há 
momentos em que precisamos 

colocar as diferenças e em segun-
do plano. Por isso, decidi não ser 
candidato a presidente nem a go-
vernador. Defendo que se cons-
trua uma unidade em torno de 
Fernando Haddad (PT) em São 
Paulo. O pessoal fala que é o es-
tado mais avançado, mas é, tam-
bém, uma capitania hereditária, 
com o mesmo grupo político há 

 »Entrevista | GUILHERME BOULOS | pré-candidato a deputado federal

 » ISABEL DOURADO*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Eleição será uma 
encruzilhada”

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ingressou, ontem, com uma 
notícia-crime no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para que o mi-
nistro Alexandre de Moraes, da 
Corte, seja investigado por su-
posto abuso de autoridade. O 
chefe do Executivo alegou “su-
cessivos ataques à democra-
cia, desrespeito à Constituição e 
desprezo aos direitos e garantias 
fundamentais”.

Bolsonaro também requer ao 
Supremo o envio de cópia inte-
gral dos inquérito das fake news, 
dos atos antidemocráticos e das 
milícias digitais. Ele questiona os 
crimes dos quais é acusado por 
causa da live que fez em 29 de 
julho do ano passado, na qual le-
vanta suspeitas contra as urnas 

eletrônicas, sem apresentar pro-
vas. O advogado Eduardo Maga-
lhães, que escreveu a peça entre-
gue ao STF, diz que há “um evi-
dente excesso” e “uma clara fal-
ta de justa causa fundamentada”. 
Ele alega também não ter ocorri-
do “nenhum crime nos fatos in-
vestigados” e que são “manifesta-
ções livres de pensamento”.

No documento, a defesa sus-
tenta a acusação contra Moraes 
em cinco pontos: duração não 
razoável da investigação, nega-
tiva de acesso aos autos, presta-
ção de informação inverídica so-
bre procedimento, exigência de 
cumprimento de obrigação sem 
amparo legal, instauração de In-
quérito sem justa causa. 

Ontem, Bolsonaro voltou à 

carga contra o Judiciário. Ele afir-
mou que para garantir a demo-
cracia, o “cidadão de bem” deve 
estar armado. “Nós defendemos 
o armamento para o cidadão de 
bem porque entendemos que a 
arma de fogo, além de uma segu-
rança pessoal para as famílias, é 
a segurança para a nossa sobera-
nia nacional e a garantia de que 
a nossa democracia será preser-
vada, não interessa os meios que, 
porventura, um dia tenhamos 
que usar. A nossa democracia e 
a nossa liberdade são inegociá-
veis”, disse, em evento na cidade 
de Propriá (SE).

No mesmo discurso, Bolso-
naro fez um novo aceno a pro-
fissionais da segurança públi-
ca, que pressionam por uma 

reestruturação das carreiras pro-
metida pelo governo. “Lamenta-
mos o poder aquisitivo dos ser-
vidores públicos, mas tenho cer-
teza de que brevemente isso se-
rá recuperado. Em especial nos-
sa Polícia Rodoviária Federal, que 
está nos acompanhando neste 
momento”, prometeu.

Bolsonaro esteve acompanha-
do do ex-presidente e senador Fer-
nando Collor de Melo (PTB-AL) e 
de parlamentares do Centrão. A 
aparição com políticos de PTB, 
PP, PL, MDB e PSD foi acompa-
nhada da frase. “Vejo cada vez 
mais o interesse de vocês pelo 
destino da nação e se libertando 
cada vez mais da velha política 
brasileira”. (Cristiane Noberto, 
com Agência Estado)

Bolsonaro aciona STF contra Moraes  

28 anos, o PSDB. Precisamos estar 
unidos para tirá-los de lá.

Em muitos desses anos, o 
governador de São Paulo era 
Geraldo Alckmin, que agora está 
com Lula. 

Se a escolha fosse do PSol, não 
seria Alckmin. E digo não só co-
mo militante do PSol, mas como 
alguém que foi professor em es-
cola pública no governo dele. Sou 
militante por luta, por moradia, 
há mais de 20 anos, e o gover-
no dele foi marcado por despe-
jos. Agora, repito aqui: estamos 
vivendo um momento grave na 
história do país. O fato de ter di-
ferenças públicas e notórias com 
Alckmin não vai me impedir de 
fazer campanha para Lula.  

Existe clima para golpe no país? 
As Forças Armadas aceitariam?

Acho que é esse o ponto. Bol-
sonaro gostaria de dar um gol-
pe. Agora, 2022 não é 1964. Até as 
condições internacionais não são 
mais as mesmas. Qual é a preocu-
pação? É de Bolsonaro mobilizar 

a sua milícia privada. Aumentou o 
número de concessões de licença 
de arma de 200 mil para 650 mil. 
Bolsonaro mobiliza parte desses 
grupos do clube de tiro para atuar 
em sua defesa.  Esse público, ele 
pode querer mobilizar para criar 
um estado e uma situação de caos. 
E qual é o antídoto? É fazer uma 
grande mobilização democrática 
e não permitir que esse discurso 
autoritário permaneça.

O senhor vai defender Lula 
quando as acusações de 
corrupção surgirem na 
campanha?

Sem dúvida. Existe um prin-
cípio no Estado de direito: qual-
quer cidadão é inocente até que 
se prove o contrário. Lula so-
freu um linchamento jurídico. 
Uma politização do Judiciário es-
candalosa, conduzida por Sergio 
Moro, que está indo para a lata 
do lixo e não conseguiu nem co-
locar de pé a sua campanha.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

nosso processo”, frisou. 

Augusto Aras

Ontem, o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, saiu em 
defesa do sistema eleitoral. “As 
tensões são normais na demo-
cracia, mas o Ministério Público 
e a Justiça Eleitoral estão atentos 
a ataques e atuantes no combate 
às fake news, de modo a assegu-
rar a lisura e a segurança jurídi-
ca do pleito deste ano”, frisou o 
PGR, em almoço, em São Paulo, 
com empresários, investidores e 
juristas. O encontro, promovido 
pelo grupo Esfera Brasil, teve co-
mo objetivo discutir o momento 
do país, os desafios e cenários 
nos campos político, jurídico e 
econômico. 

Aras ressaltou, também, que 
a estabilidade institucional é es-
sencial tanto para a democra-
cia quanto para a economia. Ele 
destacou que o processo eleitoral 
deste ano ocorrerá sem qualquer 
possibilidade de ruptura.

“O Brasil tem instituições 
democráticas em pleno fun-
cionamento. O país terá elei-
ções e quem vencer o pleito 
em outubro será o próximo 
presidente”, assegurou Augus-
to Aras. (Com informações do 
portal da PGR).  

Convidados

foram chamados pelo 
tSe para observarem as 
eleições: organização 
dos estados americanos 
(oea), parlamento do 
Mercosul, rede eleitoral da 
comunidade dos países de 
língua portuguesa (cplp), 
união interamericana de 
organismos eleitorais 
(uniore), centro carter, 
fundação internacional para 
Sistemas eleitorais (ifes) 
e rede Mundial de Justiça 
eleitoral.

Após meses de indefinição, 
o Telegram assinou, 
ontem, um memorando se 
comprometendo a marcar 
notícias falsas que circulam 
na rede social. O acordo não 
prevê, no entanto, supressão 
desses conteúdos. Caberá 
ao TSE indicar os conteúdos 
falsos, que deverão ser 
analisados pela plataforma 
e posteriormente sinalizados 
após avaliação das duas 
partes. O documento definiu 
os termos da parceria entre o 
Telegram e o TSE no combate 
às notícias falsas durante o 
período eleitoral. Em março 
deste ano, a plataforma de 
troca de mensagens aderiu ao 
“Programa de Enfrentamento 
à Desinformação” instituído 
pela Corte, mas ainda 
faltava estabelecer quais 
compromissos estava 
disposta a assumir. 

 » Telegram firma 
acordo contra 
fake news

Preocupada com o risco de 
violência e o cenário polariza-
do das eleições, a Polícia Federal 
começou a convidar presidentes 
dos partidos a participar de reu-
nião sobre planejamento de se-
gurança para os candidatos ao 
Planalto. O encontro deve ocor-
rer no próximo dia 31, na sede da 
corporação, em Brasília.

A PF tem antecipado suas 
ações por temer ataques a 

presidenciáveis, como aconte-
ceu em 2018, com o então can-
didato Jair Bolsonaro, em Juiz 
de Fora (MG). O então postulan-
te do PSL sofreu um golpe de fa-
ca na região do abdômen, desfe-
rido por Adélio Bispo de Oliveira.

Em fevereiro, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
pré-candidato ao pleito deste 
ano, mudou-se de São Bernar-
do do Campo para São Paulo por 

motivos de segurança.
O documento entregue aos par-

tidos é assinado pelo delegado Ma-
rinho Junior, diretor executivo subs-
tituto da PF. A antecipação ocorre 
por conta do curto período entre as 
convenções que devem oficializar 
as candidaturas (de 20 de julho a 5 
de agosto) e o início da campanha 
eleitoral, em 16 de agosto.

O objetivo da reunião é definir 
o número de agentes e como será 

feita a segurança dos envolvidos. 
A quantidade vai depender do 
que o político pode demandar e 
da equipe particular que ele tem 
condições de contratar.

Vários agentes têm passado 
por treinamento especializado na 
Academia de Polícia Federal. A 
corporação estima em 30 o núme-
ro de policiais para cada candida-
to, que pode mudar dependendo 
da avaliação de risco.  

O assunto também é alvo 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O presidente da Cor-
te, Edson Fachin, admitiu te-
mer ataques violentos no plei-
to. Uma série de reuniões foram 
agendadas desde março com ór-
gãos de segurança e autoridades 
para tratar do tema.

Um estudo do Observatório 
da Violência Política e Eleito-
ral da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro (Unirio), 
publicado em abril, mostrou que 
aumentou em 48,7% os casos de 
violência contra lideranças po-
líticas no primeiro trimestre de 
2022, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. 

A pesquisa contabilizou 113 
registros em 23 estados. O Rio li-
dera o ranking, com 14 casos. Em 
seguida, Bahia (12), Pará (12) e 
São Paulo (11). (LP)  

PF reforçará segurança de candidatos ao Planalto
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Cúpula do PSDB negocia 
desistência de Doria

A reunião da Executiva do PSDB, ontem, produziu um con-
senso: o ex-governador de São Paulo João Doria deveria renun-
ciar à corrida presidencial e buscar uma alternativa honrosa 
para o partido, que tanto pode ser ressuscitar a candidatura do 
ex-governador gaúcho Eduardo Leite, no caso de uma solução 
prata da casa, quanto apoiar a indicação da senadora Simone 
Tebet (MDB-MS), que teria o senador Tasso Jereissati (PSDB-
CE) para vice. Com isso, a reunião da terceira via marcada para 
hoje, na qual será apresentada uma pesquisa sobre a compe-
titividade de Doria, não poderá tomar uma decisão definitiva, 
porque o presidente do PSDB, Bruno Araujo, não foi creden-
ciado para isso. As conversas continuarão, preferencialmente 
com a participação de Doria.

O porta-voz dos líderes tucanos foi o deputado Aécio Neves 
(MG), autor da proposta de consenso. A ideia é realizar uma 
nova reunião, com os governadores e candidatos majoritários 
do PSDB e a presença de Doria, para que os próprios correli-
gionários relatem as dificuldades que estão enfrentando para 
apoiá-lo nos seus respectivos estados. Aécio é desafeto de Do-
ria, mas defende uma candidatura própria da legenda e havia 
apoiado Leite na disputa das prévias. Entretanto, o maior al-
goz e interessado na desistência de Doria é mesmo o governa-
dor de São Paulo, Rodrigo Garcia, que o sucedeu no cargo e, 
inclusive, foi levado ao PSDB pelas mãos do candidato tucano.

A discussão na reunião da Executiva do PSDB foi quente, 
mas o encerramento teve clima de velório. Essa é a mais séria 
crise enfrentada pelo PSDB, que corre sério risco de não ter 
candidato a presidente da República pela primeira vez em sua 
história — o que também pode ser catastrófico para a legen-
da. Tanto Garcia como Araujo articulam essa posição, defen-
dendo o apoio a Tebet, como deseja a maioria dos deputados 
paulistas da chamada terceira via em São Paulo. Na avaliação 
deles, Doria seria um es-
torvo para a candidatura 
de Garcia, que está em 
quarto lugar nas pesqui-
sas de intenções de votos, 
atrás de Fernando Had-
dad (PT), Márcio França 
(PSB) e Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), o candi-
dato de Bolsonaro.

Defenestrar Doria se-
ria uma maneira de evi-
tar a deriva de prefei-
tos e candidatos da ba-
se de Garcia para a can-
didatura de Tarcísio, que 
tem forte penetração no 
interior paulista, prin-
cipalmente na área do 
agronegócio, por cau-
sa de sua atuação como 
ministro da Infraestru-
tura e do apoio de Bol-
sonaro. O deputado Ba-
leia Rossi (SP), presiden-
te do MDB, e o prefei-
to de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), são os 
principais articuladores 
da aliança do atual go-
vernador paulista com 
Tebet. Nos bastidores, o ex-presidente Michel Temer se pre-
serva, porque ainda pode ser um trunfo da legenda nas ne-
gociações com Doria e Garcia.

“Lularcia”

Quem acha que Garcia alavancará a campanha de Tebet em 
São Paulo, porém, pode estar muito enganado. O presidente do 
Solidariedade, Paulinho da Força, articulou uma aliança pirata 
com o governador paulista, para apoiar o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A chapa “Lularcia” seria uma alter-
nativa para os sindicalistas que apoiam Lula, mas não querem 
apoiar o petista Haddad.

Essa é uma velha prática do movimento sindical paulista, 
useiro e vezeiro em fazer isso, desde a eleição de Jânio Qua-
dros, em 1960. A chapa Jan-Jan garantiu a eleição do vice João 
Goulart, o Jango, companheiro de chapa do marechal Henri-
que Teixeira Lott. Naquela época, os votos para presidente da 
República e para vice eram separados.

Após a reunião de ontem, Doria foi convidado a compare-
cer ao encontro da terceira via, hoje, que reunirá os presiden-
tes do PSDB, Bruno Araujo; do Cidadania, Roberto Freire; e do 
MDB, Baleia Rossi. Após a reunião, o tucano ressaltou que os 
entendimentos com o Cidadania e o MDB para encontrar uma 
candidatura única continuarão e que o próprio Doria deve-
ria participar da construção de uma alternativa ao seu nome.

Entretanto, o ex-governador já recusou o convite — só pre-
tende voltar a Brasília na próxima semana. Ex-presidente do 
PSDB, José Aníbal, um dos participantes da reunião, conside-
ra a candidatura de Doria liquidada. Sua desistência será ape-
nas uma questão de tempo.

Ele ameaçou judicializar a questão, mas isso não intimidou 
seus adversários internos. Na verdade, a maioria da bancada 
prefere não ter candidato, para obter mais recursos do fundo 
eleitoral e ter liberdade para apoiar o presidenciável que lhe 
for mais conveniente nas bases.

ARAUJO 
RESSALTOU 
QUE OS 
ENTENDIMENTOS 
COM O CIDADANIA 
E O MDB PARA 
ENCONTRAR UMA 
CANDIDATURA 
ÚNICA 
CONTINUARÃO 
E QUE O 
PRÓPRIO DORIA 
BUSCA UMA 
ALTERNATIVA AO 
SEU NOME

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
s integrantes do Poder 
Judiciário podem voltar 
a receber, junto com os 
vencimentos, um bene-

fício financeiro que foi extinto 
em 2005. A Proposta de Emenda 
Constitucional 63/2013 — a cha-
mada PEC do Quinquênio — tra-
mita há oito anos no Congresso 
e aumentaria em até 35% os ga-
nhos de juízes e membros do Mi-
nistério Público. O texto tem tu-
do para ir a votação em breve, 
porém está longe de ser consen-
so entre os parlamentares.

Na superfície, o presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), considera que a aprova-
ção do texto seria uma forma de 
pôr fim aos supersalários e “es-
truturar” as carreiras do Judiciá-
rio. Mas, quando se mergulha 
mais fundo no caso, há quem di-
ga que a motivação é outra: dar 
uma resposta ao presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Luiz 
Fux, que manifestou interesse na 
aprovação da PEC.

Este, aliás, teria sido um dos 
assuntos tratados na conversa 
entre o ministro e Pacheco, no úl-
timo dia 3. O senador estaria dis-
posto a atender ao Judiciário ofe-
recendo-se até mesmo para rela-
tar a PEC. Por sinal, ele agendou, 
nesta semana, almoço com um 
grupo de parlamentares de peso 
para tratar do assunto.

Mas se Pacheco tem demons-
trado boa vontade em relação à 
PEC, o mesmo não se pode dizer 
das bancadas. As do PT e do Po-
demos, por exemplo, são majo-
ritariamente contrárias. “Agora, 
a articulação é para que não po-
nha a PEC para votação”, disse 
um senador.

Um por outro

Entre os aliados do Palácio do 

CONGRESSO

 » TAÍSA MEDEIROS
Jefferson Rudy/Agência Senado

PEC do Quinquênio 
divide parlamentares
Pacheco se propõe a pôr texto em votação, mas governo e oposição resistem

Segundo Portinho, PL dos supersalários também tem que entrar em votação para a PEC poder andar

Planalto, a condição para a vo-
tação da PEC seria a votação do 
Projeto de Lei (PL) 6726/16, apro-
vado no ano passado, que lista 
quais tipos de pagamentos po-
dem ficar de fora do teto do fun-
cionalismo público, limitando os 
chamados “supersalários”. “Falei 
para o Pacheco: se a PEC 63 esti-
ver condicionada ao fim dos su-
persalários, estou disposto. Pelo 
que me parece, se há, de fato, a 
economia de R$ 10 milhões que 
se estima, a vantagem é maior”, 
explicou o líder do PL no Senado, 
Carlos Portinho (RJ).

O parlamentar salienta que 
“não seria uma premiação (pa-
ra o Judiciário) sem razão, teria 
a justificativa da progressão da 
carreira”.

“Só que como o (PL) do super-
salário é terminativo, aqui, no Se-
nado, e esse da PEC 63 começa (a 
tramitação) aqui no Senado, is-
so tem que ser um acordo de li-
derança. Tem que votar primei-
ro a PEC, que vai para a Câmara, 
e quando a Câmara marcar a vo-
tação, a gente marca a do (PL do) 
supersalário. Tem que ser conco-
mitante”, frisou Portinho.

Diante da falta de consenso 
para colocar em votação o texto 
do quinquênio, parlamentares 
próximos a Pacheco já o orien-
taram a deixar a decisão de levar 
adiante a PEC para o colégio de 
líderes. Isso o isentaria de res-
ponsabilidade caso o texto não 
avance na Casa, e não o deixaria 
mal junto ao Judiciário.

O deputado Elias Vaz (PS-
B-GO) apresentou, ontem, um 
pedido à Comissão de Minas e 
Energia da Câmara para que se-
ja realizada uma audiência pú-
blica sobre o projeto que prevê 
a construção de gasodutos bi-
lionários bancados com recur-
sos da União. A proposta bene-
ficiaria, diretamente, os projetos 
de distribuição de gás do empre-
sário Carlos Suarez e seus sócios 
— hoje os únicos donos de auto-
rizações para distribuir gás em 
oito estados do Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste.

O Congresso se articula para 
aprovar o “Centrãoduto” com a 
retirada de R$ 100 bilhões do lu-
cro do pré-sal para financiar 
a iniciativa. A medida atende 
principalmente Suarez, gran-
de empresário do setor de gás 
e que é conhecido também por 
ser o S da empreiteira OAS — 
uma das principais envolvidas 
no escândalo do Petrolão. Ele é 
um dos convidados da audiên-
cia. Ele foi procurado por meio 
da assessoria, mas até o fecha-
mento desta edição não se ob-
teve resposta.

“O fato de Carlos Suarez ser 
o detentor de grande parte das 
concessões de distribuição de 
gás, que serão as grandes bene-
ficiadas pela construção dos du-
tos, torna necessária sua parti-
cipação na audiência pública”, 
afirmou o deputado em seu re-
querimento.

Ao embasar o pedido de 
audiência pública, Vaz obser-
va que a audiência tem o ob-
jetivo de debater a “constru-
ção de novos gasodutos no 
Brasil, as formas de financia-
mento dos empreendimen-
tos, as formas de exploração 
e concessão e os impactos das 
novas iniciativas sobre as ta-
rifas que são cobradas dos 
consumidores”.

Rei do gás pode ser ouvido na Câmara

Vaz quer mais detalhes sobre o gasoduto de R$ 100 bilhões que vem sendo avalizado pelo Centrão

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Jabuti

A construção dos gasodutos 
bancada com dinheiro públi-
co foi pensada para ser incluí-
da como um “jabuti” — termo 
usado para se referir a modi-
ficações que não tem relação 
com o texto original — do pro-
jeto de lei de modernização do 
setor elétrico. O texto tramita 
na Câmara e tem o deputado 
Fernando Coelho Filho (União
-PE) como relator.

Além de Suarez, também são 
convidados representantes do 
Fórum das Associações do Se-
tor Elétrico (Fase), da Associação 
dos Grandes Consumidores In-
dustriais de Energia e de Consu-
midores Livres (Abrace), da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), do Instituto Brasileiro de 

Defesa do Consumidor (Idec), 
da Agência Nacional de Petróleo 
(ANP) e da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

A construção do gasoduto, in-
clusive, teria sido a razão da que-
da do então ministro das Minas 
e Energia, Bento Albuquerque 
— substituído por Adolfo Sach-
sida, um dos principais ex-au-
xiliares do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. O almirante 
vinha resistindo à destinação de 
R$ 100 bilhões do lucro do pré-
sal para a obra, o que desagra-
dava o Centrão.

Segundo fontes do Congres-
so, os principais padrinhos do 
“Centrãoduto” são o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e o ministro da Casa Civil, Ciro 
Nogueira — que é senador li-
cenciado do PP do Piauí.

Crise na Petrobras

O empresário Carlos 
Suarez há meses tem 
estado relacionado às 
crises políticas no setor 
energético brasileiro. 
Antes do “Centrãoduto”, 
ele foi responsável indireto 
por duas indicações do 
Palácio do Planalto para 
a Petrobras que não 
se concretizaram: a do 
consultor Adriano Pires 
para a presidência da 
estatal e a do engenheiro 
e presidente do Flamengo, 
Rodolfo Landim, para o 
Conselho de Administração 
da empresa. Os dois tiveram 
o aval do presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Se a PEC 63 estiver 
condicionada ao fim 
dos supersalários, 
estou disposto. Pelo 
que me parece, se há, 
de fato, a economia de 
R$ 10 milhões que se 
estima, a vantagem é 
maior”

Senador Carlos Portinho 

(RJ), líder do PL na Casa
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Amigos, amigos...

... candidaturas à parte. Até 
entre apoiadores da postulação 
de João Doria há quem veja com 
simpatia o movimento pró-Temer. O 
ex-governador gosta do ex-presidente, 
mas não vai abrir mão de tentar levar 
sua campanha dentro do PSDB. Até 
julho, muita coisa vai rolar.

Por falar em candidatura...

O pedido do deputado Aécio Neves 
(MG) e dos pré-candidatos tucanos a 
governos estaduais para uma reunião 
com Doria para conversar fez alguns 
desses aliados do ex-gvernador 
acharem que pode ser uma armadilha 
para que o paulista desista da 
empreitada nacional. E Doria não pode 
deixar de comparecer a um encontro 
com pré-candidatos de seu partido.

Confunde aí, mas  

não exagera

Aliados de Bolsonaro acreditavam 
que ele fazia das urnas eletrônicas uma 
cortina de fumaça para não deixar 
na cena principal da política seus 
verdadeiros problemas: inflação alta e 
juros na estratosfera. Nos últimos dias, 
passaram a suspeitar que, embora a 
eleição ainda esteja longe, o presidente 
arrisca não aceitar um resultado adverso.

Veio para ficar

A depender dos líderes e 
parlamentares que comandam 
o Parlamento, as promessas do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
de acabar com o Orçamento secreto 
não serão cumpridas. O Congresso 
está amando destinar recursos para 
as bases eleitorais com assinatura de 
parlamentares.

O terceiro elemento
Diante da crise que atravessam os partidos 

interessados na terceira via, em especial o PSDB, 
intensificaram-se as conversas e os pedidos 
para que o ex-presidente Michel Temer seja o 
candidato. A avaliação é a de que ele é quem 
tem melhor condições de concorrer de igual 
para igual com um presidente no exercício do 
cargo e outro que esteve no poder por oito anos. 
Inclusive sob o ponto de vista econômico, Lula 
entregou o país com 5,9% de inflação e 10,75% 
de juros à sucessora, Dilma Rousseff. Ela, por 
sua vez, entregou o bastão a Temer com uma 
inflação de 9% e juros de 14,25%. Temer passou 
a faixa presidencial a Jair Bolsonaro (PL) com 
uma inflação de 3,75% e juros em 6,5%. Agora, a 
inflação está em 12,13% e os juros em 12,75%.

Os números indicam a muitos que o discurso 
de Temer está pronto. Algo do tipo: recebeu uma 
economia em frangalhos, recuperou a confiança 
e, agora, diante do novo estrago nessa seara, é 
preciso repetir a dose.

Temer não disse que sim, mas seus amigos 
garantem que ele jamais dirá não se for um 
movimento que englobe vários partidos. Afinal, 
não tem nada a perder concorrendo. E nem é para 
o curtíssimo prazo.

A ideia desses aliados é dar um tempo para 
verificar se os postulantes da terceira via, 
especialmente Simone Tebet, conseguem melhorar 
a performance nas pesquisas de intenção de voto. 
Se ela continuar na casa do 1%, os movimentos 
pró-Temer ficarão ainda mais intensos.

CURTIDAS

Quinteto que joga unido.../ O 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
foi para o Roda Viva, da TV Cultura, 
acompanhado dos líderes do MDB, 
Eduardo Braga (AM), do União Brasil, 
Davi Alcolumbre (AP), e do PSD, Nelsinho 
Trad (MS), e ainda os senadores Weverton 
Rocha (PDT-MA) e Ângelo Coronel  
(PSD-BA). “Com esse número de líderes, 
já dá para pedir verificação de quórum”, 
brincou Alcolumbre (foto).

... e torce junto vibra/ Nos bastidores 
do Roda Viva, os senadores vibravam 
quando Pacheco defendeu as emendas de 
relator com toda a convicção de que são 
os parlamentares os que mais conhecem a 
realidade do país.

O passado condena/ O Congresso 
também tinha mais ingerência sobre 
o Orçamento, no início dos anos 1990. 
Desaguou no escândalo dos anões. Agora, 
escaldados, a ordem é se der problema, 
quem indicou que pague. Mas o controle 
continuará com o Congresso.

Cliente sempre tem razão/ Com 
a disputa eleitoral entrando em cena, 
algumas companhias aéreas orientaram 
seus comissários a sempre concordar 
com o gosto do freguês. Dia desses, um 
ex-deputado encontrou um amigo num 
voo e eis que o sujeito foi logo dizendo: 
“Bolsonaro né?” Antes que o interlocutor 
respondesse, a comissária diz “sim!” — e 
já vai levando o cidadão para o assento 
marcado. O ex-deputado respirou aliviado.

PODER

Deputado cassado por 73 x 0
Arthur do Val, o Mamãe Falei, tinha renunciado ao mandato por falas sexistas sobre ucranianas. Está inelegível por 8 anos

A 
Assembleia Legislativa 
do Estado de São Pau-
lo (Alesp) cassou, on-
tem, o mandato do ex-

deputado Arthur do Val, o Ma-
mãe Falei. Apesar de ele já ter 
renunciado à cadeira na Casa 
por causa da repercussão de fa-
las sexistas que emitiu sobre as 
ucranianas — entre outras coi-
sas, disse que “são fáceis por-
que são pobres” —, os 73 par-
lamentares presentes à sessão 
votaram unanimemente contra 
ele — bastavam 48 votos para 
que perdesse o mandato. Dessa 
forma, Do Val perdeu os direitos 
políticos por oito anos.

O pedido de cassação de Ma-
mãe Falei já havia sido aprovado, 
também por unanimidade, no 
Conselho de Ética da Alesp. Foi 
tornado projeto de resolução pa-
ra votação em plenário no mes-
mo dia da aprovação da quebra 
de decoro parlamentar.

A ex-embaixatriz da Ucrânia 
no Brasil Fabiana Tronenko e a 
filha, Mariana, acompanharam 
a votação. Pelas redes sociais, a 
brasileira publicou em comemo-
ração à cassação do mandato de 
Mamãe Falei: “Esse momento re-
presentará o fim da impunidade 
legislativa e, principalmente, um 
marco da Justiça para todas as 
mulheres do mundo, ofendidas 
pelos comentários xenofóbicos, 
machistas e racistas do ex-de-
putado. Principalmente as mu-
lheres ucranianas”.

Parlamentares

A pré-candidata do MDB à 
Presidência, senadora Simone 
Tebet (MS), também festejou a 
decisão contra Mamãe Falei: “Pa-
rabéns à Alesp e aos deputados, 
que tiveram coragem de agir e 
punir um parlamentar de sua 

casa, por sua irresponsabilidade 
e desrespeito às mulheres ucra-
nianas em um momento de fragi-
lidade e vulnerabilidade em meio 
a guerra”, tuitou.

A deputada estadual Isa Pe-
na (PSol), que foi apalpada pe-
lo também deputado Fernan-
do Cury (Cidadania) — o parla-
mentar pegou somente seis me-
ses de suspensão do mandato 
—, também foi às redes sociais 
comentar a cassação de Do Val: 
“Cassado! Mamãe Falei foi pu-
nido por suas falas misóginas e 
dessa vez a Alesp deu um recado 
à altura. Não esqueça: o machis-
mo pode te fazer perder o man-
dato! Tchau, querido”.

Outra que tuitou foi a deputa-
da federal Maria do Rosário (PT
-RS) — que ouviu do então cole-
ga de Câmara Jair Bolsonaro que 
ela não merecia ser estuprada 
porque era feia — publicou: “A 
Assembleia de São Paulo acaba 
de cassar o mandato de Arthur 
do Val. Não adiantou ter renun-
ciado. Mamãe Falei inelegível por 
oito anos. Lição para os machis-
tas que pensam poder se safar de 
seus malfeitos”.

A deputada federal Sâmia 
Bonfim (PSol-SP) registrou no 
Twitter: “Pela força da luta das 
mulheres, Mamãe Falei está cas-
sado! Machistas não serão repre-
sentantes do povo brasileiro!”

O advogado do ex-deputa-
do, Paulo Henrique Bueno, ao 
fazer a defesa no plenário da 
Alesp, antes da votação da cas-
sação, disse que a decisão “po-
de abrir precedentes “gravís-
simos” contra os deputados. 
Conforme disse, se os áudios 
“foram compartilhados de gru-
pos privados sem autorização”, 
estariam dizendo que é permi-
tido fazer isso com qualquer 
pessoa, indo na contramão de 
um preceito constitucional. 
(Colaborou Fabio Grecchi)

Deputados votaram em peso pela cassação de Mamãe Falei 

Marco Antonio Cardelino/Alesp

 » CRISTIANE NOBERTO

Do Val: críticas nas redes sociais

Divulgação/Alesp

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) decidiu, ontem, pelo ar-
quivamento de uma queixa-cri-
me do procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, contra o jor-
nalista André Barrocal, que, em 
2020, criticou o chefe do Ministé-
rio Público Federal chamando-o 
de “cão de guarda” do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e de “PGR 
de estimação”. Na ação, Aras ar-
gumentou que teve a honra ofen-
dida e ingressou, na Justiça do 
Distrito Federal, com uma quei-
xa-crime pedindo a condenação 
do jornalista pelos crimes de ca-
lúnia, difamação e injúria.

Em julho daquele ano, porém, o 
pedido de Aras foi negado. O pro-
curador-geral, então, entrou com 
um recurso no Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região e um habeas 
corpus no STJ. Os dois primeiros 

não chegaram a ser analisados.
No Superior Tribunal, a ação re-

cebeu quatro votos contra um pe-
lo arquivamento. Apenas o relator, 
desembargador convocado Olin-
do Menezes, votou pela manuten-
ção do andamento do processo.

No entendimento do ministro 
Sebastião Reis, jornalistas não po-
dem ser alvo de censuras judiciais, 
mesmo que façam “críticas áci-
das” contra autoridades públicas. 

“No momento em que vivemos, 
não tem como amordaçar, mes-
mo que de forma indireta, aquela 
que tem cumprido seu papel no 
debate público”, salientou.

O ministro do STJ Rogério 
Schietti destacou que a imprensa 
não pode ser criminalizada pelo 
seu trabalho. “Jornalistas, ainda 
que critiquem acidamente decla-
rações públicas de autoridades, 
não podem ser criminalmente 

responsabilizados. Do jornalista, 
profissional especializado, não se 
pode esperar atuação como ou-
tros profissionais”, afirmou.

Em um artigo publicado em 
2020 em uma revista, Barrocal 
comparou Aras a um “cão de 
guarda” de Bolsonaro para criti-
car que o procurador se omitiu 
diante da condução da pande-
mia de covid-19 pelo presidente.

Em nota, a defesa do jornalis-
ta afirmou que a decisão do STJ 
reitera o compromisso com a de-
mocracia. “A liberdade de im-
prensa, mais do que a liberda-
de de expressão, garante a plu-
ralidade de visões e o escrutínio 
de agentes públicos que, exa-
tamente pelos cargos que ocu-
pam, devem se sujeitar às críticas 
e às diferentes visões de mundo 
que permeiam nossa nação e são 
protegidas pela Constituição Fe-
deral”, observou.

STJ arquiva ação de Aras contra jornalista
 » LUANA PATRIOLINO

Não tem como amordaçar aquela que tem 
cumprido seu papel no debate público”

Ministro Sebastião Reis,  

do STJ, defendendo o direito de crítica da imprensa

A advogada Mariane Cardoso, 
nova defensora do deputado 
federal Daniel Silveira 
(PTB-RJ) junto ao STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
se reúne hoje com o ministro 
Alexandre de Moraes para 
pedir o relaxamento das 
sanções impostas pela 
Corte ao parlamentar. Ela 
pedirá a apreciação de um 
pedido para que Moraes 
reconsidere a imposição de 
medidas cautelares — entre 
elas o uso da tornozeleira 
eletrônica —, quanto a multa 
que está em R$ 540 mil por 
descumpri-las.

 » Pedido de distensão 
para Silveira

ED ALVES/CB/D.A.Press
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CIBERSEGURANÇA

Saúde fica fora do ar
Ministério suspende o acesso a três plataformas — entre elas, o Conecte SUS — após suspeita de invasão hacker 

A
s plataformas Conecte 
SUS, e-SUS Notifica e SI
-PNI, do Ministério da 
Saúde, ficaram fora do ar 

ontem, devido a uma suspeita de 
ataque cibernético. A suspensão 
aconteceu depois de uma tenta-
tiva de acesso indevido, identifi-
cada pelo Departamento de In-
formática do SUS (DataSUS) na  
segunda-feira. Para evitar mais 
transtornos, os sistemas foram 
colocados sob manutenção — 
até os técnicos da pasta confir-
marem a ocorrência de uma in-
vasão hacker.

A previsão inicial era de que 

as funcionalidades voltariam ao 
normal às 16h de ontem. Pos-
teriormente, no entanto, a pas-
ta informou ao Correio que “as 
plataformas seguem em rotina 
de análise e monitoramento pe-
lo Departamento de Informática 
do SUS, e de forma preventiva, os 
acessos serão restabelecidos na 
quarta-feira (18)”.

Os aplicativos pararam ainda 
durante a madrugada. O ministé-
rio informou que os dados regis-
trados nos sistemas não devem 
sofrer prejuízos. “Para resguardar 
as informações, os acessos foram 
suspensos até que toda a análi-
se seja realizada. Vale ressaltar 
que a manutenção não causou 

impacto nos dados das platafor-
mas”, disse, em nota.

As ferramentas afetadas estão 
entre as mais utilizadas pela popu-
lação. O Conecte SUS, em uso des-
de 2020, tem sido essencial no pe-
ríodo de pandemia, já que dispo-
nibiliza o certificado de vacinação 
contra o novo coronavírus. Tam-
bém é possível consultar a Carteira 
Nacional de Vacinação Digital; re-
sultado de exames laboratoriais de 
covid-19 realizados; medicamen-
tos dispensados e peso saudável, 
com o Programa de 12 semanas de 
alimentação adequada e saudável 
e atividade física.

O e-SUS Notifica e o SI-PNI 
são voltados para os profissionais 

da saúde. No primeiro, é realiza-
da a notificação de casos suspei-
tos de covid-19, enquanto que 
o segundo permite aos gesto-
res envolvidos no Programa Na-
cional de Imunização fazer uma 
avaliação do risco de surtos ou 
epidemias, a partir das vacinas 
aplicadas e quantitativo popu-
lacional vacinado. 

Não é a primeira vez que os 
sistemas do Ministério da Saú-
de sofrem com ataques ciberné-
ticos. Em dezembro de 2021, em 
meio ao surto da variante ômi-
cron do novo coronavírus, as pla-
taformas foram alvo de duas in-
vasões, segundo confirmou o en-
tão ministro Marcelo Queiroga. 

O governo federal chegou a sus-
pender a exigência de compro-
vante de vacinação para quem 
aterrissava no Brasil. O restabe-
lecimento das ferramentas só foi 
anunciado um mês depois.

Na opinião de Rafael Rabelo 
Nunes, professor do programa de 
Pós-Graduação Profissional em 
Engenharia Elétrica (área de con-
centração Segurança Cibernéti-
ca) da Universidade de Brasília 
(UnB), o problema de seguran-
ça cibernética é generalizado no 
país. “Há relatos de ataques a ór-
gãos dos poderes Executivo, Le-
gislativo, e Judiciário”, observou.

De acordo com Nunes, a so-
lução não é fácil, nem rápida, e 

envolve a compreensão dos ges-
tores da alta administração dos 
órgãos e a aceitação do fato de 
que o uso da tecnologia vem em 
conjunto com riscos.

“Desse modo, cabe existir três 
coisas: o fomento a uma boa ma-
turidade de gestão de riscos pe-
la organização; a existência de 
uma boa estrutura para se geren-
ciar riscos cibernéticos — prin-
cipalmente segregando a área 
de TI com a área de segurança; 
e por fim, executar um processo 
de avaliação de riscos rotineiro e 
sistemático”, finalizou. 

*Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

A onda de frio que atinge o 
Brasil chega à capital federal nes-
ta semana e deixa o clima peri-
goso na região sul do país, com 
a passagem de uma tempestade 
subtropical Yakecan. Segundo es-
pecialistas, a frente fria teve uma 
aparição um pouco adiantada. 
Chama a atenção, ainda, o des-
locamento rápido dessa massa, 
o que deve propiciar três ou qua-
tro dias de temperaturas baixas.

“Se uma massa de ar frio se 
movimenta muito rápido, tem 
pouco tempo de contato com 
um local mais quente, então ba-
sicamente não perde a sua tem-
peratura original”, explica Marce-
lo Seluchi, coordenador geral de 
Operações do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden).

Além da velocidade, a abran-
gência da massa de ar também 

CLIMA

Frente fria é mais 
rápida do que o usual

é incomum e deve ter efeitos 
em locais pouco preparados pa-
ra baixas temperaturas, como 
Goiás, Mato Grosso e o centro-
norte de Minas Gerais. É a pri-
meira onda dessa magnitude ob-
servada em 2022. 

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), a 
temperatura mais baixa até ago-
ra foi registrada em Bom Jardim 
da Serra (SC). Nesta terça-feira, o 
município amanheceu com neve 
e chuva congelada, e os termô-
metros marcaram -2,4°C duran-
te a madrugada.

Outro fenômeno atrai a 
atenção dos meteorologistas. 

Inicialmente denominado como 
ciclone extratropical, o Yakecan 
transicionou para uma tempes-
tade subtropical, denominação 
para eventos mais intensos. 

Francisco Aquino, climatolo-
gista do Centro Polar e Climático 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs), esclarece 
que os ventos vão gerar ressacas, 
ondas elevadas e ventos a quase 
100 km. O Yakecan deve se mo-
ver em direção ao litoral de São 
Paulo nesta tarde e noite, possi-
velmente perdendo força no per-
curso. (MDA) 

Leia mais sobre frio na página 16. Brasiliense também sentiu queda na temperatura: quatro dias de frio 

 Carlos Vieira/CB
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EXPOSIÇÃO VIRTUAL
COM PROJEÇÕES
MAPEADAS

18 DE MAIO
MAB – MUSEU DE

ARTE DE BRASÍLIA

19:00H ÀS 22:00H

2 DE JUNHO
MUSEU NACIONAL

DA REPÚBLICA

19:00H ÀS 22:00Hwww.brasiliamuseuaberto.com.br

REALIZAÇÃOPATROCÍNIO MEDIA PARTNER

CURADORIA DANIELLE ATHAYDE

BRASÍLIA
MUSEU
ABERTO
2022

ANTÔNIO JOSÉ DE OLIVEIRA / MÁRIO FONTENELLE / CARLOS BRACHER / PAULINO AVERSA / ATHOS BULCÃO
ALBERTO DA VEIGA GUIGNARD / LUCIO COSTA / BRUNO GIORGI / OSCAR NIEMEYER / PETER SCHEIER
YARA TUPYNAMBÁ / MARIA WERNECK DE CASTRO / ÅKE BORGLUND / MILTON RIBEIRO / FABIO COLOMBINI
VICTOR BRECHERET / COLEÇÃO BRASÍLIA – ACERVO IZOLETE E DOMÍCIO PEREIRA / JUSCELINO KUBITSCHEK
JESCO PUTTKAMER / ROBERTO BURLE MARX / MARCEL GAUTHEROT / GABRIEL GONDIM / ROGER REGNER
RONALDO DUQUE / CELSO JUNIOR / JOÃO FACÓ / LUI RODRIGUES / NAURA TIMM / ORLANDO BRITO / GALENO
SIRON FRANCO / RAYMOND FRAJMUND / WAGNER BARJA / RUI FAQUINI / MARIA MARTINS / CAMILA SOATO
TARCISO VIRIATO / HONÓRIO PEÇANHA / GUILHERME DE ALMEIDA / BETTY BETTIOL / MARIANNE PERETTI
ALEX FLEMMING / ALFREDO CESCHIATTI / SELEÇÃO DE OBRAS DO MUSEU NACIONAL DA REPÚBLICA E DO MAB

MINISTÉRIO DO TURISMO APRESENTA
SABIN, SESI E BRASAL APRESENTAM E PATROCINAM
A EXPOSIÇÃO E O LANÇAMENTO DO LIVRO
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Euro

R$ 5,212

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,79%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,943
(-2,11%)

11/maio 5,144

12/maio 5,140

13/maio 5,057

16/maio 5,052

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,34%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,51%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

12/5            13/5           16/5 17/5

108.789105.688

ELETROBRAS

Governo espera aval 
para privatização

Tribunal de Contas da União julga hoje processo de capitalização que deve passar o controle da estatal para acionistas privados

O 
mercado financeiro 
aguarda com atenção o 
julgamento do modelo 
de capitalização da Ele-

trobras, nesta quarta-feira, pelo 
Pleno do Tribunal de Contas da 
União (TCU). A sessão do tribu-
nal começa às 14h30, com trans-
missão pelo YouTube. A expecta-
tiva do governo é de que a maté-
ria, cujo processo está sob vistas 
do ministro Vital do Rego Filho, 
seja aprovada pela maioria dos 
ministros. Se isso ocorrer, a capi-
talização, que resultará na trans-
ferência do controle da empresa 
para a iniciativa privada, deve co-
meçar em junho, de acordo com 
o CEO da estatal, Rodrigo Limp.

Ontem, o ministro de Minas 
e Energia, Adolfo Sachsida, deu 
seguimento à maratona de reu-
niões com integrantes do TCU, 
entre os quais o relator do pro-
cesso, Aroldo Cedraz. E, após en-
contro com o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, declarou 
estar confiante na privatização. 

A análise do processo, iniciada 
em abril com a apresentação do 
voto de Aroldo Cedraz, foi adia-
da com o pedido de vistas de Vi-
tal do Rêgo Filho, que já adian-
tou que votará contra o processo. 
Técnicos do Executivo, porém, 
avaliam que os demais ministros 
do TCU deverão aprovar a capi-
talização. A interlocutores, Adol-
fo Sachasida disse acreditar que 
a privatização ocorrerá antes de 
agosto, quando tudo se tornará 

 » MICHELLE PORTELA
 » ROSANA HESSEL

Executivo avalia que medida será aprovada pela maioria dos ministros da Corte e que operação poderá ser iniciada em junho

Eletrobras/Divulgação

mais difícil, devido ao calendário 
eleitoral. “O ministro está tran-
quilo. Ele acredita no projeto”, 
informou uma fonte.

O CEO da Eletrobras, Rodrigo 
Limp, disse que a data limite pa-
ra fazer a operação com base nos 
resultados financeiros do primei-
ro trimestre é agosto de 2022. Se-
gundo ele, eventuais disputas ju-
diciais com efeitos financeiros 

não deverão interromper a pri-
vatização da empresa.

Entre os problemas que po-
dem travar o processo está o au-
mento de capital da hidrelétri-
ca de Santo Antônio, no rio Ma-
deira, em Rondônia, para que 
a empresa possa fazer frente a 
uma decisão arbitral desfavorá-
vel. Limp evitou comentar sobre 
a disposição de outros acionistas 

do empreendimento em acom-
panhar o aumento de capital, 
mas lembrou que a estatal já 
havia admitido a possibilidade 
de se tornar acionista majoritá-
ria caso os demais sócios não fa-
çam o aporte.

A subsidiária da Eletrobras 
Furnas tem a maior fatia do capi-
tal da Madeira Energia (43,06%), 
que controla a concessionária de 

Santo Antônio, uma das maio-
res hidrelétricas do país. Além 
de Furnas, são acionistas da Ma-
deira Energia a Novonor (antiga 
Odebrecht, com 18,25%), Caixa 
FIP, Amazônia Energia (19,63%), 
SAAG (veículo da Andrade Gu-
tierrez, com 10,53%) e Cemig 
(8,53%). Até o momento, apenas 
a Cemig declarou que não acom-
panhará o aumento de capital. 

Caso se torne acionista majori-
tária, a Eletrobras passará a in-
corporar a concessionária em ba-
lanço, o que impactará seu endi-
vidamento.

Denúncia 

Em meio ao debate, parla-
mentares do PT impetraram 
ontem mandado de seguran-
ça no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) com o objetivo de sus-
pender a reunião do TCU. E en-
tidades que representam fun-
cionários da Eletrobras denun-
ciaram a estatal brasileira à SEC 
(órgão regulador do mercado 
de capitais dos Estados Uni-
dos), por omissão de risco bi-
lionário aos acionistas devido 
a ações judiciais pendentes. A 
companhia provisionou em ba-
lanço R$ 33,4 bilhões para pa-
gar dívidas que estão sob ava-
liação judicial. 

De acordo com a denúncia, 
os acionistas também não fo-
ram avisados dos riscos finan-
ceiros da Hidrelétrica de Santo 
Antônio. O mercado americano 
é uma potencial fonte de novos 
acionistas, caso a capitalização 
seja aprovada. A Eletrobras tem 
ações negociados na bolsa de 
Nova York, estando, portanto, 
sujeita aos órgãos reguladores 
locais. Três entidades assinam 
a denúncia à SEC: Associação 
dos Empregados da Eletrobras 
(AEEL), Associação dos Empre-
gados de Furnas (ASEF) e Co-
letivo Nacional dos Eletricitá-
rios (CNE).

Para conter uma nova onda 
de insatisfação de caminhonei-
ros diante do reajuste de 8,9% 
nos preços do óleo diesel, anun-
ciado na semana passada pe-
la Petrobras, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) editou a Medida 
Provisória (MP) nº 1.117/2022, 
que altera a lei que trata da ta-
bela dos fretes pagos a trans-
portadores de carga. Segundo 
a MP, a tabela será atualizada a 
cada seis meses ou sempre que 
a variação do diesel for igual ou 
superior a 5%. Antes, o gatilho 
era acionado quando o aumen-
to atingisse 10%.

No entanto, o presidente 
da Frente Parlamentar Mista 
em Defesa dos Caminhoneiros 
Autônomos e Celetistas, Ne-
reu Crispim (PSD-RS), disse ao 
Correio que o efeito prático da 
MP “é zero”. Segundo ele, o tex-
to não contempla as demais ca-
madas da população que preci-
sam, por exemplo, comprar um 
botijão de gás. Crispim avaliou 
que o gatilho previsto na MP é 
um remédio “que tira a dor, mas 
não resolve a doença”. Crispim 
afirmou, ainda, que “a ANTT 
(Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres) precisa fiscali-
zar, pois sem fiscalização, não 

há garantia de que (a medida) 
será praticada”. 

Por meio da Secretaria-geral 
da Presidência, o governo expli-
cou que “o preço do diesel é o 
fator de maior impacto no cus-
to total do frete, representando 
cerca de 40% do dispêndio ne-
cessário para a prestação dos 
serviços de transporte rodoviá-
rio de cargas”.

Paulo Miranda Soares, presi-
dente da Fecombustíveis, dis-
se que a medida é interessante 
para o caminhoneiro. “Com fre-
quência o caminheiro liga para 
saber se o preço do combustível 
é o mesmo, pois isso desencadeia 
em reajuste no frete”, comentou. 
O óleo diesel acumula alta de 
52% nos últimos 12 meses.

A ANTT informou que o te-
to de 5% para o reajuste é refe-
rente ao preço do diesel S10 na 
bomba. “Até o momento a pes-
quisa da ANP (Agência Nacional 
de Petróleo) aponta que a varia-
ção acumulada é de 3,26%. Por-
tanto, a tabela de frete perma-
nece sem alteração até que no-
va pesquisa da ANP revele que o 
gatilho atingiu o percentual su-
perior a 5%.” A ANTT vai aguar-
dar o resultado da pesquisa de 
preços da ANP entre 16 e 22 de 
maio para verificar se o gatilho 
será ativado.  

 » DEBORAH HANA CARDOSO

MP cria reajuste 
automático de fretes 

ComBustívEis

Apesar de alto, preço do combustível tem defasagem de 18% ante mercado externo, dizem importadores

 Carlos Vieira/CB

Os preços nos postos de com-
bustíveis não param de subir em 
todo o país e o litro da gasolina já 
está superando a marca de R$ 10 
em alguns estados. Com isso, au-
mentou a reclamação dos consu-
midores contra os preços cobra-
dos nas bombas. 

Em alguns postos do Distrito 
Federal, o litro da gasolina che-
ga a  R$ 7,94. Para o adminis-
trador Fernando David Lima, 30 
anos, “está ficando cada vez mais 

inviável ter um veículo em Brasí-
lia”. “Estamos pagando um pre-
ço muito alto. Antes, eu usava o 
carro para tudo, mas, hoje, tenho 
que ficar intercalando os dias pa-
ra poder ir trabalhar, fazer um re-
vezamento, porque não dá mais.”

E novos aumentos podem vir 
por aí. Dados da Associação Bra-
sileira de Importadores de Com-
bustíveis (Abicom) indicam que a 
defasagem entre os preços da ga-
solina no mercado interno em re-
lação ao mercado internacional 
chega a 18%. Para o óleo diesel, 

a defasagem média é de 4%. O 
último reajuste, de 18,8%, ocor-
reu há 67 dias para a gasolina. No 
caso do diesel, o último aumen-
to ocorreu há oito dias, com alta 
de 8,8% nos preços domésticos.

Com isso, caso faça a opção 
por seguir os preços de merca-
do, a Petrobras poderia aumen-
tar os preços entre R$ 0,88 por li-
tro e R$ 1,03, a depender do por-
to de operação. O diesel variaria 
em média R$ 0,21 centavos por 
litro até R$ 0,32.

Douglas dos Santos, 34 anos, 

músico e motorista de aplica-
tivo durante o dia, disse que “a 
gasolina está um absurdo”. “Ca-
da lugar pelo qual a gente passa, 
é um preço diferente. Em alguns, 
é muito caro, em outros, mais ra-
zoável. Porém, mesmo nos que 
são mais baratos está puxado”, 
apontou.  “Como motorista de 
aplicativo, tive que mudar a táti-
ca para trabalhar, buscando pe-
gar apenas as corridas mais ca-
ras,  para não ter prejuízo e pagar 
para trabalhar”, explicou. (Cola-

borou Michelle Portela)

Gasolina cada vez mais cara nos postos
 » FERNANDA STRICKLAND

Antes, eu usava o 
carro para tudo, mas, 
hoje, tenho que ficar 
intercalando os dias 
para poder ir trabalhar, 
fazer um revezamento, 
porque não dá mais”

Fernando David Lima, 

administrador
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CONGRESSO

Projeto permite 
abater remédio do IR
Texto, que trata de gastos com medicamentos necessários 
para tratar doenças graves, será avaliado pela Câmara

A 
Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do 
Senado Federal apro-
vou, por 11 votos con-

tra dois, proposta que permi-
te ao contribuinte abater do 
Imposto de Renda gastos com 
medicamentos especiais usa-
dos fora do ambiente hospita-
lar. O texto teve relatório favo-
rável do senador Rogério Carva-
lho (PT-SE). A proposta inicial 
(PLS nº 523/2011) foi apresen-
tada pelo senador Alvaro Dias 
(Podemos-PR), com intuito de 
garantir meios financeiros ao 
cidadão em risco de saúde para 

que possa “custear seu trata-
mento sem desequilibrar” as 
contas da família.

Na avaliação do relator, Ro-
gério Carvalho, “a restrição exis-
tente hoje é discriminatória em 
relação aos pacientes crônicos 
que fazem uso de medicação 
contínua, e desestimula o tra-
tamento domiciliar”. Os medi-
camentos de uso domiciliar que 
terão direito ao abatimento, ca-
so o projeto seja aprovado em 
caráter final, são os indicados 
para tratamento das seguintes 
enfermidades: câncer; fibro-
mialgia; diabetes; aids; trata-
mento cardíaco crônico; Alzhei-
mer; Interferon Alfa ou Beta; 

Mal de Parkinson; depressão 
clínica; e transtorno bipolar.

O texto foi aprovado em ca-
ráter terminativo. Isso signifi-
ca que, se não houver requeri-
mento de parlamentares para 
que seja apreciado no plenário 
do Senado, a proposta será en-
caminhada diretamente à Câ-
mara dos Deputados.

De acordo com a proposta, 
como a medida acarreta perda 
de receita ao governo, o abati-
mento só poderá ser utilizado 
a partir de 1º de janeiro do ano 
seguinte à inclusão do mon-
tante de renúncia fiscal ao pro-
jeto de lei orçamentária anual 
da União. 

 » RAPHAEL FELICE

RAPIDINHAS

A construtora e incorporadora 
mineira RL Costa prevê 
crescimento recorde em 2022. 
Segundo o presidente da 
companhia, Renato Costa, o 
Valor Geral de Vendas (VGV) para 
lançamentos crescerá cerca de 
200%. Para 2023, a previsão é mais 
do que dobrar o VGV, passando de 
R$ 22 milhões para R$ 45 milhões.

As vendas no varejo cresceram 
20,5% em abril diante de 
igual período do ano passado, 
segundo o Índice Cielo do 
Varejo Ampliado. Foi o sexto 
mês consecutivo no azul. 
O resultado positivo foi 
puxado principalmente pelos 
segmentos de supermercados, 
turismo e transporte e é 
reflexo do fim das medidas 
restritivas contra a covid-19.

O tradicional ranking anual 
realizado pela consultoria 
Brand Finance colocou, pelo 
segundo ano consecutivo, a 
americana Delta Air Lines 
como a companhia aérea mais 
valiosa do mundo (US$ 7,3 
bilhões). Entre as empresas 
brasileiras, a Azul é a mais bem 
posicionada na lista, aparecendo 
em 56º lugar. Em seguida 
está Gol, na 72ª colocação.

As fraudes cibernéticas fizeram 
explodir o mercado de seguros 
contra crimes digitais. No Brasil, 
a seguradora Zurich registrou, 
em 2021, um aumento de 50% 
na procura por esse tipo de 
produto em relação a 2020. O 
tema merece atenção do mundo 
corporativo. No ano passado, 
os ataques virtuais a empresas 
brasileiras subiram 62%.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Se as safras forem realmente atingidas, os 
preços dos alimentos tendem a aumentar

Novos canais 
entram em campo 
nas transmissões 
do futebol
As transmissões de partidas 
de futebol passam por 
verdadeira revolução no Brasil. 
Amanhã, o jogo entre Atlético 
e Independiente del Valle, pela 
Copa Libertadores da América, 
será transmitido na página do 
canal de humor Desimpedidos, 
no Facebook. No dia 26, a 
plataforma exibirá o jogo entre 
Corinthians e Always Ready, 
também pela Libertadores. É 
fácil entender as razões desse 
movimento. O Desimpedidos 
contabiliza cerca de cinco 
milhões de seguidores na 
rede de Mark Zuckerberg.

Bitcoin quebra 
recorde, mas 
desta vez ele é 
negativo
O bitcoin acaba de quebrar um 
recorde. Pela primeira vez na 
história, sua cotação caiu pela 
sétima semana consecutiva. 
O preocupante é que não há 
consenso entre os supostos 
especialistas a respeito da mais 
famosa das criptomoedas. 
Alguns acham que o fundo 
do poço ainda não chegou, 
enquanto outros defendem que 
é hora de investir e aproveitar 
a queda das cotações. Como 
fica o investidor nessa hora? 
O caminho que parece 
mais sensato é não se expor 
demais a esse tipo de ativo.

Frio intenso preocupa agronegócio
A onda de frio que atingirá boa parte do Brasil nos 
próximos dias provocará estragos nas lavouras brasileiras, 
especialmente do Sudeste e do Centro-Oeste do País. Em 
Minas Gerais, a queda brusca da temperatura e as geadas 
ameaçam as próximas safras do café arábica, que já 
sofreram nos dois últimos anos com a seca excessiva. Em 
Goiás, as condições atmosféricas adversas deverão afetar 
as lavouras de soja e até a pastagem dos rebanhos bovinos, 
já que geadas de forte intensidade queimam o capim 
que alimenta o gado. Em São Paulo, alguns produtores 
de frutas calculam que o frio diminuirá em até 5% a 
produtividade das plantações. O Sul do país não está livre de 
problemas. No Rio Grande do Sul, a chegada de um ciclone 
subtropical no litoral deixou em alerta os produtores de 
hortaliças, legumes e frutas da região. Tudo isso é péssimo 
para os consumidores. Se as safras forem realmente 
atingidas, os preços dos alimentos tendem a aumentar.

Vendas de livros crescem em 2021
O mercado brasileiro de livros teve bom desempenho em 
2021, conforme pesquisa feita pela Nielsen Book para a 
Câmara Brasileira do Livro (CBL). No total, foram vendidos 
409 milhões de exemplares, um crescimento de 15,4% 
sobre os 354 milhões de 2020. O faturamento das editoras, 
contudo, encolheu 4%, já desconsiderando a inflação e o 
segmento de livros didáticos. Segundo o estudo, as receitas 
trazidas pela venda e produção de e-books totalizaram 
R$ 180 milhões, contra R$ 147 milhões em 2020.

Informe Publicitário

Em derrota para o gover-
no, o Senado Federal aprovou 
a Medida Provisória (MP) nº 
1.089/2021, a MP do Voo Sim-
ples, com destaque do senador 
Nelsinho Trad (PSD-MS) para o 
despacho gratuito de bagagem 
de até 23 quilos em voos nacio-
nais, e de até 30 quilos em voos 
internacionais. O texto retornará 
à Câmara dos Deputados.

O trecho da gratuidade ha-
via sido retirado pelo relator 
Carlos Viana (PL-MG), sob ar-
gumento de que a alta do pre-
ço das passagens se deve à crise 
gerada pela pandemia e à eleva-
ção dos combustíveis no merca-
do internacional, intensificada 
com a invasão da Ucrânia pela 
Rússia. Segundo o senador da 
base do governo, o retorno da 

gratuidade poderia deixar os bi-
lhetes aéreos ainda mais caros.

“Essa medida pode ter impac-
to significativo no setor do trans-
porte aéreo brasileiro, dificultan-
do a entrada de empresas aéreas 
concorrentes o que ao fim signi-
fica elevação do preço das pas-
sagens”, justificou Carlos Viana. 

No entanto, a liderança do 
PSD avaliou que o argumento, 
utilizado em 2017, de que a reti-
rada das gratuidades das baga-
gens iria baratear o valor das ta-
rifas aéreas, não se concretizou. 
Como a aprovação da emenda 
de Nelsinho Trad, retoma o tre-
cho do Projeto de Lei de Con-
versão (PLV 5/2022) vindo da 
Câmara em prol da manuten-
ção da bagagem gratuita, a me-
dida não pode mais ser alterada 

pelos deputados. O destaque do 
líder do PSD foi aprovado por 53 
votos a favor do destaque e 16 
votos contrários. 

“Já demos a oportunidade pa-
ra que o setor pudesse demons-
trar que a cobrança das bagagens 
resultaria em menor preço das 
passagens, o que não ocorreu”, 
disse Trad. “Sei que a conjuntu-
ra é outra, teve alta do dólar, al-
ta do barril do petróleo, guerra 
Rússia-Ucrânia, e todos os fato-
res justificáveis e compreensí-
veis. A cobrança pelo despacho 
teve início em 2017 e, de lá para 
cá, o preço da tarifa média prati-
cada no Brasil só aumentou. Em 
2018 subiu 1%, 2019 cresceu 9% 
e, no ano passado, voltou a subir 
quase 20%”, acrescentou o líder 
do PSD. (RF)

Bagagem gratuita mantida

75%
das empresas brasileiras esperam aumentar o faturamento 

em 2022, conforme levantamento realizado pela empresa de 
inteligência analítica Boa Vista

Os bilionários que controlam as 
big techs não são tão horríveis 
quanto poderiam ser. A maioria 
deles são apenas pessoas de 
mente pequena, mas não do mal”

Jaron Lanier, 

cientista da computação, filósofo e 

escritor e um dos primeiros a usar o 

termo realidade virtual. Atualmente, 

é pesquisador na Microsoft.

Reprodução/Inmet

Livraria da Travessa/Divulgação

DANIEL ROLAND
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ESTADOS UNIDOS 

"Supremacia branca é 
um veneno", diz Biden 

Durante visita à cidade de Buffalo, onde jovem de 18 anos assassinou 10 pessoas em mercado após escrever manifesto, 
presidente ataca tese conspiratória racista, denuncia terrorismo doméstico e defende rigor no controle da venda de armas

E
m tom emotivo e diante de 
familiares dos 10 mortos pe-
lo jovem branco Payton Gen-
dron, 18 anos, em um super-

mercado de Buffalo (estado de No-
va York), o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, atacou a supre-
macia branca, cobrou um contro-
le mais restrito do acesso às armas 
no país e classificou o massacre de 
sábado como “terrorismo domésti-
co”. “Na América, o mal não vence-
rá, eu prometo a vocês. O ódio não 
prevalecerá. A supremacia branca 
não terá a última palavra”, assegu-
rou, em pronunciamento no Cen-
tro Comunitário Delavan Grider, na 
mesma cidade. 

O democrata citou a chama-
da Teoria da Grande Substituição, 
uma tese conspiratória de extin-
ção da população branca que teria 
inspirado Payton. “Condeno aque-
les que disseminam a mentira em 
troca do poder, do ganho político 
e do lucro”, afirmou, ao alertar que 
“o ódio e o medo têm recebido oxi-
gênio demais por aqueles que di-
zem amar a América”. “A suprema-
cia branca é um veneno. Permitiu-
se que ela inflamasse e crescesse 
bem na frente dos nossos olhos. 
Não mais.” De acordo com o presi-
dente, “é hora de pessoas de todas 
as raças, de todas as origens, se ma-
nifestarem como maioria dos EUA 
e rejeitarem a supremacia branca”. 

Biden também exortou os nor-
te-americanos a enfrentarem os 
propagadores de ódio e foi enfá-
tico ao abordar o ataque cometi-
do por Payton. “O que aconteceu 
aqui é simples e direto: terrorismo. 
Terrorismo. Terrorismo doméstico”, 
ressaltou. “Uma violência infligida 
a serviço do ódio e da sede viciosa 
pelo poder, a qual define um gru-
po de pessoas como inerentemen-
te inferior ao outro grupo. Um ódio 
que, por meio da mídia, da política 
e da internet, tem radicalizado in-
divíduos raivosos, alienados, per-
didos e isolados para acreditarem 
falsamente que serão substituídos.”

Ao visitar um memorial im-
provisado no local do massacre, 
Biden fez o sinal da cruz, retirou 
os óculos e ficou em silêncio, en-
quanto a primeira-dama, Jill, de-
positou um buquê de flores. Pou-
co depois, o presidente voltou a 
falar à imprensa, dessa vez sobre 

 » RoDRigo  CRavEiRo

Biden e a primeira-dama, Jill, visitam memorial perto do Tops Friendly Markets, em Buffalo: “O mal não vencerá, eu prometo a vocês”

Nicholas Kamm/aFP

o acesso a armamentos nos EUA. 
“Não sou ingênuo. Sei que a tragé-
dia vai acontecer de novo (...) Mas 
há coisas que podemos fazer. Po-
demos proibir armas de assalto em 
nossas ruas”, declarou.

Antes de disparar contra 13 pes-
soas — 11 negros e dois brancos 
—, Payton escreveu um manifesto 
de 180 páginas em que denuncia-
va a Teoria da Grande Substituição. 
“Não nasci racista, nem cresci ra-
cista. Eu me tornei racista depois 
de aprender a verdade. (...) Estamos 
amaldiçoados pelas baixas taxas de  
natalidade e pelos altos índices de 
imigração”, advertiu o assassino, 
que acoplou uma câmera GoPro ao 
capacete e transmitiu toda a barbá-
rie ao vivo pela plataforma Twitch.

Um dos mais renomados es-
pecialistas em radicalização, au-
tor de The great replacement cons-
piracy: How the perceived ousting 
of whites can evoke violent extre-
mism and islamophobia (A grande 

Depois de 82 dias, terminou o 
cerco a combatentes ucranianos 
entrincheirados no complexo si-
derúrgico de Azovstal, em Mariu-
pol (sudeste). Os 264 integrantes 
do Batalhão de Azov, considerado 
neonazista pelo governo de Vladi-
mir Putin, renderam-se a separa-
tistas pró-Rússia e foram retirados 
da região por meio de um corredor 
humanitário. De acordo com a re-
de de tevê Al-Jazeera, 53 militantes 
feridos foram levados a um hospi-
tal de Novoazovsk; 211 para Oleni-
vka, ambos na região de Donetsk 
(leste). O destino dos soldados de 
Azov é incerto. Havia a expectati-
va de que fossem usados numa 
troca de prisioneiros russos com 
a Ucrânia. Legisladores do Duma 
(Parlamento da Rússia) defen-
dem que os homens sejam julga-
dos pelo crime de terrorismo. 

O parlamentar russo Leonid 
Slutsky recomendou a suspensão 
da moratória sobre a pena de mor-
te para os integrantes do Batalhão 

Após rendição, combatentes têm o futuro incerto

GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Membros do Batalhão de Azov revistados por separatistas pró-Moscou 

Ministério da Defesa da Rússia/aFP

“Com base em documentos 
recentes do FBI sobre a extrema-
direita, o extremismo movido 
por conspirações aumentará nos 
próximos anos. De fato, novos 
relatos indicam que o terrorismo 
de extrema-direita ultrapassou 
significativamente outras formas de 
terrorismo. Mais especificamente, os 
incidentes terroristas de direita no 
Ocidente aumentaram 320% nos 
últimos cinco anos.”

Milan Obaidi, professor de 
psicologia da Universidade e Oslo

“A supremacia branca é um 
veneno que está presente em 
muitos espaços em Nova York. 
Precisamos de uma legislação 
para revogar a Emenda de 
Tihart. Isso permitirá que o 
banco de dados de rastreamento 
de armas seja acessível e 
ajudaria os departamentos de 
polícia municipais a rastrear 
vendedores de armas ilegais e a 
coibir o crime.”

Dominique Calhoum, 37 anos, 
testemunha do massacre em 
Buffalo (Nova York) 

É hora de pessoas de todas as raças, de todas 
as origens, se manifestarem como maioria 
dos EUA e rejeitarem a supremacia branca"

Joe Biden, presidente dos Estados Unidos 

conspiração da substituição: como a 
expulsão percebida dos brancos po-
de evocar o extremismo violento e a 
islamofobia) e professor de psicolo-
gia da Universidade e Oslo, Milan 
Obaidi explicou ao Correio que 
a substituição “se baseia na per-
cepção de que as pessoas bran-
cas enfrentam um declínio exis-
tencial — até mesmo a extinção 
—, por causa da proliferação pla-
nejada da imigração, a qual resul-
ta na substituição  de populações 
brancas em nível étnico e cultural”. 

Influência

“Embora a comunidade cien-
tífica veja a Teoria da Grande 
Substituição como errônea, es-
pecialistas alertam que essa ideia 
pode ter um tremendo potencial 
para levar ao extremismo violen-
to, pois conta com potencial para 
radicalizar algumas pessoas”, ad-
vertiu Obaidi. “Ela retrata a maio-
ria da população como vítima, 
cuja etnia está sob perigo exis-
tencial. Tal quadro legitimaria e 

justificaria a violência como meio 
para confrontar essas ameaças.”

Moradora de Buffalo e teste-
munha do massacre, Domini-
que Calhoun, 37 anos, afirmou ao 
Correio que a supremacia bran-
ca representa um ataque e uma 
ameaça real a toda a comunidade 
do estado de Nova York. “A ideo-
logia defendida pelo atirador é 
compartilhada por muitos na re-
gião ocidental de Nova York. Te-
mos grupos, como o Proud Boys, 
que exibem esse comportamen-
to. Também temos recebido in-
formações do FBI (a polícia fe-
deral dos EUA) de que suprema-
cistas brancos se infiltraram nas 
agências da lei”, comentou. “Pre-
cisamos lançar luz sobre esses 
grupos de ódio. Um agente peni-
tenciário de Buffalo foi suspenso 
poucas horas atrás por fazer uma 
piada sobre a tragédia, e colegas 
riram da perda de 10 vidas ne-
gras”, acrescentou Dominique, 

que, na tarde de sábado, chega-
va ao Tops Friendly Markets pa-
ra comprar sorvete com os filhos 
quando foi surpreendida pelos ti-
ros e viu os corpos no estaciona-
mento do mercado. 

arquivo pessoal 

arquivo pessoal 

Christophe Simon/aFP

Zelensky é ovacionado em Cannes
Durante a cerimônia inaugural do 75º Festival do Cinema de Cannes, 
o presidente ucraniano, volodymyr Zelensky, foi ovacionado depois 

da exibição de uma mensagem de vídeo em que pediu o apoio à 
Ucrânia diante da invasão russa. “Como naquela época, hoje está 
sendo travada uma batalha pela liberdade”, disse Zelesnky a um 

público repleto de estrelas do cinema, em alusão ao primeiro Festival 
de Cannes, realizado nesta cidade do sudeste da França em 1946, um 
ano apenas após o fim da Segunda guerra Mundial. Em um discurso 

com várias referências cinematográficas, o presidente mencionou 
Charles Chaplin e seu filme O Grande Ditador, uma sátira ao nazismo 
e a adolf Hitler. “Precisamos de um novo Chaplin para mostrar que 
o cinema não fica em silêncio”, disse Zelensky. “o cinema vai ficar 

calado ou vai levantar sua voz? o cinema pode ficar de fora disso?”, 
acrescentou. “o ódio acabará desaparecendo, os ditadores morrerão”, 

continuou. após o discurso, o público se levantou para aplaudi-lo.

de Azov, ao compará-los a “ani-
mais na forma humana”. Um dos 
comandantes do Batalhão de Azov 
em Kiev, o major Vladyslav Sobo-
levskyi, 33 anos, falou ao Correio 
e confirmou que a situação em 
Azovstal foi “controlada”. “Tudo 

aconteceu de acordo com os nos-
sos planos. Sabemos que não de-
vemos confiar na Rússia em várias 
questões. Esperamos que os russos 
respeitem a lei da guerra, mas não 
tínhamos escolha. Nossos homens 
ficaram sem munição”, comentou. 

Otan

Enquanto a guerra se aproxima 
de completar três meses, a Euro-
pa assiste a articulações diplomá-
ticas para reforçar a defesa. Ho-
je, a Finlândia e a Suécia apresen-
tarão, conjuntamente, suas candi-
daturas à Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), apesar 
da promessa de bloqueio por par-
te da Turquia. Mais de 95% dos par-
lamentares finlandeses aprovaram 
a entrada na aliança militar ociden-
tal. A entrega simultânea dos pedi-
dos de adesão deverá ser feita na 
sede da Otan, em Bruxelas. 

Na segunda-feira, a Turquia 
reafirmou que vetará a adesão 
de Suécia e Finlândia. Para que 
a entrada na aliança seja concre-
tizada, é necessária a aprovação 
unânime dos 31 países-membros. 
A Turquia acusa a Suécia de ser “o 
berçário de organizações terro-
ristas” — em alusão a grupos se-
paratistas curdos. (RC)

Eu acho... 
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Abolição

A propósito de mais uma 
passagem inócua do 13 de 
maio, Machado de Assis 
(1839-1908) já antevia uma 
mudança de caráter funda-
mental para o sucesso do 
abolicionismo completo: 
“emancipado o preto, resta 
emancipar o branco” (Esaú 
e Jacó, 1904). No prefácio do 
livro de Liv Sovik, Aqui nin-
guém é branco (2009), Silvia-
no Santiago ressalta que “a 
democracia racial brasileira 
está sendo de tal forma repe-
tida e endossada pela mul-
tidão dos falantes que, no 
processo de sua esclerose, 
já merecia o adjetivo soi-di-
sant — a soi-disante demo-
cracia racial brasileira. Pois 
não é ela que, ao ganhar sen-
tido universal, se envaidece 
frente ao espelho da paisa-
gem humana feita de desi-
gualdades, para melhor con-
fiscar os proveitos do con-
servadorismo social, econô-
mico e político?”. A seguir, o 
crítico literário, referindo-se 
à “mestiçagem consensual 
do ser brasileiro”, destaca as-
sim a “branquitude” enfoca-
da por Sovik: “Ressuscita o 
europeu marinheiro, colo-
nizador, escravocrata, lati-
fundiário, capitão de indús-
tria, banqueiro, capitalista 
etc., com a intenção de falar 
do seu silêncio e da sua invi-
sibilidade no país da demo-
cracia racial, onde — et pour 
cause — o problema das hie-
rarquias raciais não é abor-
dado dignamente”. A bran-
quitude e sua fiel escudeira, 
a mestiçagem, sustentam o mito da democracia racial 
contra o autêntico pluralismo. Não à toa, conforme ex-
plica Kabengele Munanga, em Rediscutindo a mesti-
çagem no Brasil: identidade nacional versus identidade 
negra (2019): “O conceito de ‘negro’ inclui pretos e par-
dos numa mesma categoria política construída para be-
neficiar todas as vítimas do racismo — pretos e pardos 
—, de acordo com o princípio de que ‘a união faz a for-
ça’”. Quem prejudica o avanço do mundo afro-brasilei-
ro, ressalta o antropólogo, compõe “o modelo hegemô-
nico racial e cultural branco ao qual deveriam ser as-
similadas todas as outras raças e suas respectivas pro-
duções culturais”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Emoção

Passos de Ana Dubeux — “Vou ali em Compostela”, 
15/05 — têm a benção de Deus. Ana caminha altiva, triun-
fante e feliz, com os anjos do amor. Seus pés parecem 

voar de emoção. Ana vai em 
busca de suas verdades. Ca-
da folha que pisa, transporta 
sentimentos grandiosos que 
iluminam a alma. O retorno 
será saudado com serenatas 
do Universo. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Incêndio

Até quando o Ministério 
Público e o Judiciário vão 
se omitir em relação à co-
brança imoral e ilegal da 
taxa de incêndio?  O STF 
já julgou em 2017 e reafir-
mou em 2019 a inconstitu-
cionalidade da cobrança da 
taxa de incêndio por mu-
nicipios e estados brasilei-
ros. No entanto, no Esta-
do do Rio de Janeiro e em 
outros lugares, continuam 
a ser cobradas. Decisão do 
STF não é para ser respeita-
da e cumprida? Por que con-
tinuam a cobrar? Da mesma 
forma, o STJ ja se manifes-
tou pela inconstitucionali-
dade da cobrança do ICMS 
nas contas de luz, pois inci-
de sobre outros impostos, 
o que, além de imoral, é ile-
gal. Além de extorção ao ci-
dadão! E por que a cobrança 
de ICMS sobre os combus-
tíveis é feito da mesma for-
ma ilegal e imoral? Quando 
o MP vai agir em defesa da 
população e deixar de lado 
um pouco o viés político? 
Onde dorme o MP do Rio 
de Janeiro? Por que não se 
respeitam as leis nesse país? 

Por que decisões sobre ilegalidade de taxas e impostos 
não são respeitadas? E o STF vai se deixar desmoralizar?  

 » Elio Dias S. Santos,
Asa Sul

Petrobras

Poderá haver uma troca de comando na Petrobras se o 
seu atual presidente continuar fazendo o que Bolsonaro não 
quer nesse ano eleitoral. Nem Sergio Moro, nem Paulo Gue-
des, nem ninguém nunca teve carta branca no governo Bol-
sonaro. Essas transições de liderança causam uma instabili-
dade muito grande no comando da petroleira. Provavelmen-
te, o ministro das Minas e Energia, Adolfo Sachsida, pressio-
nará o Conselho de Administração da Petrobras para manter 
a defasagem do diesel e da gasolina, garantindo o bom de-
sempenho de Bolsonaro no pleito de 2022. Interferir no tra-
balho dos ministros é a grande especialidade de Bolsonaro.

 » José Carlos S. da Costa,
Belo Horizonte (BH)

A foto ficará para a posteridade: 
Jair Bolsonaro abraçado a 

Fernando Collor e a líderes do 
Centrão. Essa é a nova política? 

Samuel Santos — Lago Sul

O tal do Mamãe Falei teve o 
mandato cassado em São Paulo. 

Tomara que os paulistas não elejam 
mais um ser ignóbil como esse.

Cilene Pereira — Taguatinga

A ditadura da Coreia do  
Norte não aderiu ao programa 

mundial de vacinação.  
Agora, registra 240 mil casos 

de covid por dia. O povo 
sempre paga a conta.

Cristina Pedrosa — Asa Norte

Guerra Nuclear: a entrada 
do próximo país na Otan 
pode ser o “Fim-lândia”.

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

A
s previsões de chegada de uma 
massa de ar frio ao país, derru-
bando temperaturas a níveis his-
tóricos nas regiões Sudeste e Sul, 

com neve, chuva congelante, geada e ci-
clone extratropical, principalmente nos 
estados de Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, acendem o alerta para a vulnera-
bilidade de mais de 220 mil brasileiros que 
vivem hoje em situação de rua em todo 
o país, segundo projeção do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) an-
teriores à pandemia da covid-19. 

Estima-se que esse número tenha do-
brado nos últimos dois anos com os efeitos 
da doença e do aumento acelerado da infla-
ção. São brasileiros que dependem mais da 
solidariedade dos seus concidadãos e que 
nem sempre contam com políticas públi-
cas. Até porque essas políticas precisam ser 
voltadas para retirar as pessoas da situação 
precária na qual sobrevivem e não apenas 
— embora extremamente necessárias — 
para campanhas de doação de agasalho.

A expectativa de frio extremo joga luz 
sobre um contingente de brasileiros que, 
principalmente nas capitais, vivem em 
barracas nas avenidas, debaixo de mar-
quises e viadutos, muitas vezes com crian-
ças. Mas, além desses, há outro contingen-
te de brasileiros que vivem em moradias 
precárias. Nas contas do IBGE, também 
anteriores à pandemia, há 5,1 milhões de 
domicílios em situação precária no Bra-
sil, o que, considerando a estatística de 
uma média de quatro pessoas por mora-
dia, compreende um universo de pouco 
mais de 20 milhões de pessoas. E não é 
apenas a temperatura baixa e as doenças 
de inverno que assombram os brasileiros.

A mudança climática no Sul do país po-
de agravar outro tormento para a popula-
ção menos favorecida: a inflação. No mo-
mento em que os preços de hortaliças mos-
tram fôlego menor nas bancas das feiras e 
prateleiras dos supermercados, o frio ex-
tremo pode gerar perdas nas culturas de 

hortaliças folhosas e legumes, como bata-
ta, e frutas. E alguns desses itens, como o 
tomate, foram os grandes vilões da infla-
ção do país, junto com os combustíveis, 
que, nesse caso, também podem ser afeta-
dos pelo inverno mais rigoroso. A queda de 
temperatura e a ocorrência de geadas afe-
tam a safra de cana-de-açúcar, com risco 
de elevação dos preços do etanol e, conse-
quentemente, da gasolina, na qual o deri-
vado da cana é adicionado.

E tanto no caso da população que sofre-
rá os efeitos do frio, quanto no caso da pos-
sibilidade de aumento de preços por cau-
sa de efeitos climáticos, o governo federal 
se mostra de mãos atadas e sem iniciativas 
que possam amenizar uma ou outra situa-
ção. Mesmo em relação a medidas que o 
próprio governo adotou há desacerto em 
relação aos objetivos. O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, diz que cobra das 
indústrias a redução de preços depois do 
corte de 35% no Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), enquanto o presi-
dente Jair Bolsonaro afirma que os preços 
seriam reajustados, mas não foram porque 
o imposto foi reduzido, sinalizando que o 
objetivo da medida já teria sido alcançado.

Pressionado e muitas vezes agindo mais 
para buscar sua reeleição, o próprio Bolso-
naro contribui para pressionar os preços. 
A correção da tabela de fretes por medida 
provisória editada para amenizar os pro-
testos dos caminhoneiros contra a alta do 
diesel vai elevar os preços dos produtos 
transportados por caminhão, o que signi-
fica mais de 60% da carga movimentada 
no país. Frete é custo e foi sua alta que bar-
rou a transferência integral da redução do 
IPI na indústria para o consumidor. O frio 
maior do que o esperado grita pela solida-
riedade dos brasileiros para agasalhar os 
mais pobres. E, na ausência de uma ação 
mais vigorosa do governo, se solidarizam 
para enfrentar a inflação fazendo compras 
em grupo e em maior quantidade nas cen-
trais de abastecimento. 

O frio extremo vai
além dos agasalhos

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Abaixo o racismo!
Há cerca de duas semanas, uma colega 

foi a uma festa aqui em Brasília e, na fila, os 
seguranças revistaram (?) o cabelo dela. Em 
Taguatinga, uma mulher vomitou ofensas 
raciais contra o dono de um quiosque de 
açaí. O empresário Paulo Vitor Figueiredo 
foi chamado de “macaco”, “preto” e “idio-
ta” pela cliente e filmou a agressão. O advo-
gado da criminosa alega que a mulher so-
fre de “esquizofrenia” e não havia tomado 
os remédios. No último sábado, durante a 
partida entre Internacional e Corinthians, 
o volante do colorado Edenilson teria es-
cutado do lateral corintiano Rafael Ramos 
a seguinte frase: “F..., macaco”. O jogo foi 
interrompido, o árbitro relatou o inciden-
te na simula e Edenilson fez questão de 
prestar queixa contra o atleta adversário.

“Uau, você é tipo um cara branco. Você é 
um cara branco!”, afirmou uma passageira 
ao embarcar no carro em corrida por apli-
cativo. Aconteceu na última sexta-feira, em 
Catasauqua, no estado norte-americano 
da Pensilvânia. O motorista do aplicativo 
convidou a mulher a descer do carro. Horas 
depois, às 14h30 de sábado e a 528km dali, 
Payton Gendron, um jovem branco de 18 
anos, invadiu um supermercado na cida-
de de Buffalo (Nova York) armado com um 
fuzil AR-15. Matou 10 pessoas e feriu três. 
Das 13 vítimas, 11 eram negras. Payton fil-
mou todo o massacre e transmitiu as ima-
gens, ao vivo, pela plataforma Twitch. An-
tes, escreveu um manifesto de 180 páginas 
no qual advertia sobre a Grande Teoria da 

Substituição — uma tese conspiratória se-
gundo a qual os brancos estariam perden-
do espaço para negros e latinos.

Os cinco casos citados indicam a po-
dridão instalada em parte da sociedade, 
que acredita numa pretensa superioridade 
branca e coaduna com a mesma ideologia 
apregoada pelos nazistas e pelos encapu-
zados da Ku Klux Klan. No Brasil, o precon-
ceito racial é disseminado até mesmo pela 
mais alta autoridade, ao dizer que a unida-
de de peso usada para o negro é o arroba 
— aquela utilizada para o gado. O racismo 
também aparece no olhar torto, no trata-
mento diferente, na condenação às cotas 
raciais, na imposição do uso exclusivo do 
elevador de serviço a domésticas, na relu-
tância de contratação pelas empresas, no 
famoso “baculejo” da polícia. 

Racismo não é questão de falta de edu-
cação, mas de ausência de índole e caráter. 
É preciso abandonar a mentalidade dos 
senhores de engenho. A cor da pele não 
é, e não deveria ser, fator para determinar 
uma superioridade que somente existe na 
cabeça dos racistas. Intolerância não deve-
ria ter lugar em local nenhum do mundo. 
A lei precisa ser severa com racistas e pu-
ni-los de forma exemplar. Apesar do pés-
simo exemplo que vem de cima, cabe à 
parte tolerante da sociedade denunciar a 
discriminação e o preconceito. Não existe 
espaço no mundo para a autoproclamada 
supremacia branca nem para o ódio. Ra-
cistas não passarão!
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
antiga expressão “o mundo gira e 
continuará girando” deixa a sensação 
de que a repetição de erros é parte da 
natureza indomável que impõe um 

destino inevitável aos homens. Não quero 
provocar discussão política ou filosófica so-
bre o determinismo histórico, mas tentar cor-
roborar as máximas que asseveram ser inteli-
gente olhar o passado para desfrutar o futuro.

Esta semana, reli a obra de Oliveira Lima, 
O Império brasileiro (Avis Rara, 2021), e me 
deliciei com o mundo girando, revelando 
como somos o passado no presente. O li-
vro captou o período imperial pelo olhar do 
observador postado ao final conflitivo da-
quele século e destacou o relacionamento 
do Império com instituições, ideias e ele-
mentos sociais.

Como estamos imersos em uma tempo-
rada de agitações políticas, econômicas, 
militares e psicossociais, muitas das infor-
mações formuladas por Oliveira Lima pa-
recem nos vestir, sociedade brasileira, com 
justeza. Ao tratar das relações entre a coroa 
e os partidos políticos, iluminou a hipocri-
sia das agremiações e revelou a infidelida-
de sem rubor na busca de manter-se aco-
modado ao lado do poder.

Disse Oliveira: “Em certas democracias 
acontece, por vezes, notar-se ausência de 
partidos políticos”. Na fotografia de agora, 
desbotada como se nada houvesse mudado, 
esses agrupamentos não se desgastam pa-
ra representar opiniões e aspirações, doutri-
nas e tradições, ao contrário, se transforma-
ram em simples agregados de clãs patrimo-
nialistas, organizados para a exploração em 
comum das benesses do poder.

Eles sabem que as condições sociais do 
país, cujo povo é por vezes destituído de co-
nhecimento político — e não pode mesmo 
possuí-lo, pois sem educação maciça jamais 
o alcançará —, proporciona as ciladas elei-
toreiras, facilmente dissimuláveis, a cada 
nova ronda pelo voto.

Afirmou o historiador: “O detentor do po-
der galga posição com a ajuda dos esforços 
de um grupo ou das intrigas de uma facção 
[...] uma vez instalado e dispondo dos favo-
res e graças ao Estado, a unanimidade tende 
a formar-se ao redor dele”.

Observe o preenchimento dos cargos valo-
rosos de nossa República do século 21 e logo 
identificará os camaleões profissionais que 
nunca estão fora do poder. Recitam com vee-
mência, para jamais se olvidarem: o rei mor-
reu, viva o rei! E seguem na corte.

Quando abordou o papel das assembleias, 
Oliveira Lima destacou o imperativo de que 
elas deviam se manter dentro dos próprios 
limites, quando seriam a defesa mais eficaz 

dos direitos do cidadão e o maior obstáculo à 
aparição da tirania. Dom Pedro II era um ho-
mem reconhecidamente liberal, ainda assim 
o desconforto da autocracia se fazia presente.

O autor reafirmou a teoria de Montes-
quieu sobre os limites e separação dos po-
deres do Estado, e a simples e eficaz regra 
dos freios e contrapesos. Proposição nun-
ca fora de moda, mesmo passados mais de 
dois séculos.

Estamos desequilibrados no Brasil neste 
momento. As liturgias geradoras do respei-
to entre Poderes se perderam pelo caminho. 
Seus agentes se desqualificam por egos in-
flados. As asas de ceras com as quais esses 
personagens esperam chegar ao Sol, logo se 
derreterão pelo aquecimento da opinião pú-
blica. Como Ícaro, cairão no mar e fenecerão 
afogados no descrédito da população.

Quando tratou do movimento abolicio-
nista, afirmou que as Forças Armadas em-
prestaram o prestígio das suas fardas à cau-
sa, enquanto, sem se aperceberem, foram 
enodoadas perigosamente com cores polí-
ticas. Quase 130 anos depois, lideranças de 
causas justas e injustas continuam tentando 

tragar as Forças Armadas ao centro da peleja 
política, para auferirem vantagens da hono-
rabilidade da farda. Como naquele momen-
to crucial do Império, o estamento militar 
precisa buscar medalhas de honra e isen-
ção, bordadas com valores e tradições. Es-
tou certo de que o farão.

Afiançou a decência do Imperador Pedro II: 
“Não fosse tão honesto, poderia angariar com 
favores, dedicações interesseiras entre os che-
fes militares e indispô-los, uns contra outros, 
pela inveja daqueles favores”. Não se deve usar 
de sinecuras, ainda que legais, para corromper 
corporações que servem ao Estado, atiçar seus 
membros uns contra os outros e obter benefí-
cios pessoais ou poder extralegal para decidir. 
Se o fazem, os senhores próceres da nossa Re-
pública atentam primeiro contra a sociedade.

Oliveira Lima trouxe muitos outros enfo-
ques. Desde então, o mundo continuou gi-
rando. Instigantes e atuais, suas teses servi-
riam de manuais aos nossos gestores para 
conduzir o país. Se vão lê-las, não sei. Inde-
pendentes dos condottieres, esperemos que 
a roda, girando inexoravelmente, nos leve 
por rumos menos desalentadores. Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão da Reserva

M
uitos acreditam que o ESG é uma 
espécie de “moda” e, por isso mes-
mo, algo passageiro. A tese é sedu-
tora, especialmente quando leva-

mos em conta que a sigla (Environmental, 
Social e Governance, no original em inglês) 
é a bola da vez no universo corporativo, alar-
deada por empresas dos mais diferentes ra-
mos em suas peças de comunicação. No en-
tanto, um olhar mais atento para a história 
das iniciativas empresariais de caráter social 
mostra que não é o caso.

A agenda ESG veio para ficar porque re-
presenta um estágio novo, mais sofistica-
do, na maneira como o mercado e a própria 
sociedade compreendem o papel da inicia-
tiva privada enquanto co-responsável pe-
lo bem-estar das comunidades impactadas 
por suas atividades. Não se trata, portanto, 
de modismo, mas de novo capítulo em uma 
história tão antiga quanto o próprio capita-
lismo moderno.

Os primeiros registros de empresários que 
doaram quantias para instituições filantrópi-
cas, tipicamente geridas por entidades reli-
giosas, ou que fundaram as próprias institui-
ções remontam ao século 19. São figuras co-
mo o suíço Henry Dunant, fundador da Cruz 
Vermelha, ou Andrew Carnegie, magnata do 
aço nos Estados Unidos que se tornou um 
patrono das artes e da cultura.

A filantropia desempenha até hoje papel 
fundamental nas crises humanitárias, con-
forme demonstrado pela pandemia. Porém, 

do ponto de vista das empresas, ações filan-
trópicas por vezes se limitam à entrega de 
bens ou recursos para uma causa social — o 
dar o peixe. A busca por ações mais estrutu-
radas levou ao surgimento, na metade do sé-
culo passado, da noção de Responsabilidade 
Social Corporativa (RSC). 

A RSC, que chegou efetivamente ao Brasil 
na década de 1990, pressupõe um envolvi-
mento maior das empresas nas causas so-
ciais, com a construção e gestão de centros 
educacionais, eventos culturais e artísticos, 
projetos de capacitação profissional e mui-
to mais. A lógica da doação é substituída 
por uma lógica de engajamento, o ensinar 
a pescar. O próximo passo nessa evolução 
seria a incorporação do conceito de susten-
tabilidade ao rol de preocupações sociais 
das companhias.

A noção de desenvolvimento sustentá-
vel está assentada sobre um tripé, contem-
plando aspectos ambientais, sociais e finan-
ceiros. Um negócio só pode ser considerado 
sustentável se cumprir cada um desses três 
objetivos. Essa foi a tendência predominante 
no início deste século, com a crescente cons-
cientização da sociedade a respeito de temas 
como as mudanças climáticas.

Como o ESG se encaixa nessa linha evolu-
tiva? De certa forma, representa um desen-
volvimento mais recente do tripé da susten-
tabilidade, incorporando a noção de gover-
nança corporativa às preocupações sociais 
de uma empresa. Logo, não basta que uma 

companhia cuide do impacto social e ambien-
tal de suas atividades: ela precisa estar atenta 
ao próprio modelo de gestão, tornando-se, ela 
própria, uma promotora de avanços sociais.

Não basta que uma empresa evite impac-
tar negativamente o mundo; ela precisa assu-
mir um papel ativo na promoção de valores 
como a diversidade, a igualdade de oportu-
nidades e o combate às injustiças.

O ESG também ampliou a participação 
dos cidadãos e sofisticou mecanismos de ac-
countability. As grandes agências mundiais 
de classificação de crédito, por exemplo, uti-
lizam hoje critérios de ESG para orientar os 
investidores. É o caso da Moody’s, PGlobal, 
que incorporou empresas como a Sustainaly-
tics, especializadas nesse tipo de análise. Até 
2025, estima-se que o mercado de classifica-
ções ESG vai valer cerca de US$ 500 milhões.

ESG, portanto, não é moda, mas uma 
maneira mais complexa, adaptada ao nos-
so tempo, de lidar com uma questão antiga: 
qual é a responsabilidade social de uma em-
presa? Da filantropia ao ESG, o que vemos é 
um avanço cumulativo, com a incorporação 
de novos desafios e novas temáticas.

Como o conhecimento e a consciência 
humana estão em constante evolução, essa 
trajetória vai continuar. Uma coisa é certa: 
quando a próxima sigla ou conceito surgir, 
as empresas que tiverem assimilado a noção 
de ESG estarão mais preparadas para o pró-
ximo salto qualitativo nessa história das rela-
ções entre a iniciativa privada e o setor social.

 » RUY ALTENFELDER
Advogado, é presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas

 » CLAUDIA BUZZETTE CALAIS
Diretora-executiva da Fundação Bunge

A evolução da responsabilidade

É uma deformação completa da planta daquelas casas, que 
cada dia é mais mutilada. (Publicada em 01.03.1962)

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Se, por detrás de cada palavra, isoladamente, esconde-se 
um mundo infinito de interpretações, que dirá de frases in-
teiras ou mesmo de discursos. A insistência dos políticos em 
fazerem discursos intercalados de parábolas, quer para fu-
gir do efeito direto da verdade dos fatos, quer para não dizer 
o que dizem, não apenas confunde os interlocutores, como 
deixam uma série de interrogações soltas no ar. Deixem as 
parábolas com Jesus, porque Ele, sim, sabia do que estava fa-
lando e para quem falava.   

Foi justamente esse modo apropriado de analogia que fi-
zeram dos ensinamentos de Cristo um modelo que se per-
petua até aos dias de hoje. O perigo em discursos feitos de 
improviso, quando o cérebro tem que trabalhar mais rápido 
do que a língua, é que muitos dos boquirrotos que infestam 
o mundo da política nacional, acabam entregando de ban-
deja o que pensam realmente sobre determinado assunto, 
bastando para o ouvinte atento uma leitura mais acurada do 
que estão falando.

Por certo, o mais fácil paciente num divã de psicanálise 
é o político profissional, bastando ao especialista fazer uma 
leitura de cada palavra escondida, trocando-lhes o sentido. 
Parafraseando Millôr Fernandes, como são éticos e sábios 
os políticos que não conhecemos. Pesado na balança da 
honestidade, nada do que dizem vale um pataco. O pior é 
que, mesmo com toda essa mímica verbal, o que esses per-
sonagens políticos anunciam acaba por interferir negativa-
mente na vida de cada um. É preciso, pois, ficar atento ao 
que dizem e não deixar passar nada. Caso contrário, corre-
se um risco grande.

Nesse sentido e tendo como pressuposto o que acaba de 
dizer o ministro Edson Fachim, presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), que, quer queira ou não, também aden-
trou no mundo pantomímico da política, juntamente com 
seus pares, é preciso analisar com cuidado sua afirmação: 
“quem cuida das eleições são as forças desarmadas”.

Primeiro, quando diz que não quer mandar recado, o que 
pretende é justamente o contrário, mandar um aviso a to-
dos aqueles que buscam colocar interrogações, pertinentes 
ou não, ao sistema eletrônico de votação. Essa não é uma 
discussão encerrada e nem será enquanto personagens da 
política, nesse caso, de toga, insistirem em falar por pará-
bolas. Ora, que forças desarmadas seriam essas, ao qual o 
ministro se refere?  

Para uns, poderiam ser as forças desarmadas de bom 
senso. Ou desarmadas do devido recato que o cargo re-
quer. Ou pior ainda, seriam essas forças desarmadas as 
mesmas que cuidaram de desarmar todo o volumoso e 
custoso processo da Lava-Jato? É preciso lembrar ao mi-
nistro, indicado por Dilma Rousseff em 2015, que a cane-
ta, capaz de fazer “descondenar” um criminoso, é muito 
mais poderosa e mortífera.

O poder de 
fogo da caneta

É bom ficarmos atentos,  
porque esse exemplo da  
pandemia mostrou que, “em 
nome da segurança abrimos mão 
da nossa liberdade, aceitamos 
pacificamente a dominação.”
Emília Soares dos Santos 

Arte
 » Que iniciativa enriquecedora. Com o apoio 

do Sebrae, a secretária de Educação, Hélvia 
Paranaguá, e Alice Simão, diretora da  
Kingdom School, homenageiam o artista 
plástico Carlos Bracher. Quase 100 alunos 
cegos ou surdos participaram da oficina 
“Arte e Cores”, pintando com Bracher dois 
quadros. Um, em homenagem aos 200 anos 
da Independência do Brasil e, outro, hoje, em 
homenagem aos 62 anos de Brasília. Às 19h, na 
QI 11, Entrequadras 2 e 4, área especial B, no 
Lago Sul. A presença deve ser confirmada no 
número 996431828. 

Alegria alegria
 » Hoje, começa o 7º Festival de Teatro de 

Bonecos do Gama, com presença internacional 
de Chile, Argentina, Peru, Uruguai e regiões 
brasileiras. Veja no Blog do Ari Cunha detalhes 
das apresentações. 

Etarismo
 » Com autoria de Candice Pomi, Cléa Klouri, 

Juliana Seidl, Marco Antonio Vieira Souto, Maria 
Sanches, Ricardo Pessoa, Ricardo Mucci e Viviane 
Palladino, o Movimento Atualiza! convida a 
comunidade a visitar o guia de Boas Práticas de 
Combate ao Etarismo. Basta buscar na internet, 
digitando o seguinte: bit.ly/guiaatualiza.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

As asas de cera se 
derreterão no calor 
da opinião pública
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Poluição mata  
9 milhões por ano

Levantamento mostra que, mesmo com o aumento da preocupação com questões climáticas, o  
número de vítimas devido à exposição a poluentes não tem caído. Casos representam 16% das mortes registradas no mundo

A 
poluição foi respon-
sável por 9 milhões de 
mortes em 2019 — o 
equivalente a um em 

cada seis óbitos em todo o 
mundo —, revela um estudo 
divulgado por um consórcio in-
ternacional de cientistas na úl-
tima edição da revista The Lan-

cet Commission on Pollution 

and Health. Segundo os auto-
res, o número permanece inal-
terado desde a análise anterior 
feita pelo grupo, em 2017, o que 
reflete que poucas ações foram 
tomadas para conter essa crise 
de saúde pública. No texto, os 
responsáveis pelo trabalho pe-
dem que medidas sejam toma-
das imediatamente no sentido 
de reverter esse cenário que 
causa prejuízos globais.

A investigação conduzida por 
integrantes da Comissão Lancet 
de Poluição e Saúde tem como 
base o estudo Global Burden Di-
sease (GBD) — uma publicação 
anual com estimativas globais re-
lacionadas ao impacto de doen-
ças diversas na população. Os da-
dos analisados em 2017 indica-
ram a ocorrência de 9 milhões de 
óbitos precoces em todo o mun-
do em 2015. O número se repe-
tiu no novo relatório, que teve co-
mo referência as informações de 
2019 e representa 16% das mor-
tes registradas no mundo. 

Além disso, a poluição do ar 
continua sendo a responsável 
pelo maior número de óbitos: 
6,67 milhões em todo o mundo. 
Em seguida, vêm poluição quí-
mica tóxica (1,8 milhão), a po-
luição da água (1,36 milhão) e 
os riscos ocupacionais tóxicos 
(870 mil). Metade da poluição 
química é atribuída à exposição 
ao chumbo, e, segundo os au-
tores, é provável que o núme-
ros de vítimas seja subestima-
do porque apenas um pequeno 
número de produtos químicos 
fabricados no comércio é testada 
adequadamente quanto à segu-
rança ou à toxicidade.

O documento mais recente 
também mostra que o número de 
mortes por fontes de poluição as-
sociadas à pobreza extrema — co-
mo a presença de poluentes em 
ambientes fechados — diminuiu, 
sendo essa redução mais evidente 

 » VILHENA SOARES

 A poluição do ar é responsável pelo maior número de óbitos: 6,67 milhões, em 2019. Depois, vêm os poluentes na água, com 1,36 milhão de vítimas

PRAKASH SINGH

na África, onde ainda é comum a 
queima de lenha e carvão dentro 
de casa para fazer comida. Para 
os autores, isso pode ser expli-
cado por melhorias no abasteci-
mento de água e saneamento e 
pelo uso de antibióticos e com-
bustíveis mais limpos. 

Por outro lado, houve um au-
mento substancial de óbitos re-
lacionados à exposição a po-
luentes derivados da atividade 
industrial, registrados de forma 
mais evidente no Sudeste Asiá-
tico, onde os níveis crescentes 
de exposição a produtos tóxicos 
também são somados ao enve-
lhecimento da população.

Faltam ações

Na avaliação dos cientistas, de 
forma geral, esse cenário mostra 
que pouco tem sido feito pelas au-
toridades mundiais para lidar com 
os efeitos da poluição na vida das 
pessoas. “Os impactos da poluição 

Pesquisadores da França en-
contraram um dente de uma 
criança com pelo menos 130 mil 
anos no Laos, ao sul da Ásia. De 
acordo com os especialistas, o 
fóssil pertence a um denisova-
no — um parente extinto do ho-
mem moderno ainda pouco co-
nhecido —, e o local em que ele 
foi descoberto reforça a tese de 
que esses hominídeos viveram 
no sudeste asiático.

Os primeiros vestígios de 
um exemplar de um homem 
de Denisova foram identifi-
cados em 2010, em uma gruta 
da Sibéria. Graças à análise de 
DNA do pequeno osso de um 
dedo, paleontólogos conse-
guiram sequenciar o genoma 
completo de um Homo deni-
sova. Nove anos depois, uma 
mandíbula com dentes gran-
des encontrada no planalto 

tibetano foi considerada um 
indício de que os nossos pri-
mos distantes também vive-
ram nessa região da China. 

Faltavam, porém, “mais pro-
vas físicas” dessa presença, se-
gundo Clément Zanolli, coautor 
do estudo, publicado, ontem, 
na revista Nature Communi-

cations. O pesquisador da Uni-
versidade de Bordeaux e cole-
gas decidiram escavar a gruta 
de Cobra, descoberta em 2018 , 
no nordeste do Laos, e dizem ter 
encontrado essa evidência. 

O dente estava em uma re-
gião em que já haviam sido en-
contrados outros restos huma-
nos. Os sedimentos conservados 
nas paredes da gruta continham 
fragmentos de ossos de animais e 
um dente molar, com uma mor-
fologia "tipicamente humana", 
de uma criança com 3 a 8 anos, 

Nova prova de que denisovanos viveram no sudeste asiático 

EVOLUÇÃO HUMANA

Fragmento ósseo de denisovano: espécie Homo ainda pouco conhecida  

Sergey Zelinski, Russian Academy of Sciences/Divulgação

 Boston College/Divulgação

A poluição não pode ser vista como um problema 
de apenas uma região. Ela é uma ameaça 
existencial à saúde humana e compromete a 
sustentabilidade das sociedades modernas”,

Philip Landrigan, diretor do Programa de Saúde e Observatório 

de Poluição Global do Boston College, nos EUA

Dinamarca. "As proteínas nos 
permitiram identificar o sexo, 
feminino, e confirmar que per-
tencia ao gênero Homo", conta 
Fabrice Demeter, pesquisador 
da Universidade de Copenha-
gue, afiliado ao Museu Nacio-
nal de História Natural de Pa-
ris, e também autor do estudo.

Neandertais

Surpreendentemente, a estru-
tura do dente também se mos-
trou próxima da dos molares do 
homem de Denisova do Tibete. 
Além disso, tinha características 
comuns aos neandertais, gene-
ticamente próximos dos deniso-
vanos. "Mas nos inclinamos por 
Denisova porque nunca encon-
tramos provas de que os nean-
dertais tenham se deslocado tan-
to para o leste", explica Zanolli. 

Para a equipe, os dados in-
dicam que os denisovanos 
ocuparam essa região da Ásia 
e se adaptaram a uma ampla 
gama de ambientes, de alti-
tudes frias a climas tropicais. 
Uma "versatilidade" que seus 
primos, os neandertais, não 
pareciam ter, pois estiveram 
mais presentes nas regiões 
frias do Ocidente. 

Foi nos trópicos que os úl-
timos denisovanos consegui-
ram se encontrar e miscige-
nar com grupos humanos do 
Pleistoceno, que transmitiram 
sua herança genética às popu-
lações atuais do sudeste asiáti-
co. Cientistas trabalham com a 
hipótese de que denisovanos, 
neandertais e o Homo sapiens 
chegaram a conviver em algu-
mas regiões e que houve cruza-
mentos entre as espécies. 

relatam os autores do estudo.
Por meio de diversas análi-

ses de datação, a equipe che-
gou à conclusão que o fóssil 

tinha entre 130 mil e 160 mil 
anos. Em seguida, eles estu-
daram o interior do dente, le-
vado temporariamente para a 

na saúde continuam enormes, e 
os países de baixa e média ren-
da arcam com o peso desse fardo. 
Apesar de seus enormes impactos 
também na área social e econômi-
ca, a prevenção da poluição é am-
plamente negligenciada na agen-
da de desenvolvimento interna-
cional”, critica, em comunicado, 
Richard Fuller, autor principal do 
estudo e líder da Comissão Lan-
cet de Poluição e Saúde.

Segundo o também ambientalista 

da Ong Pure Earth, nos Estados Uni-
dos, a atenção e o financiamento au-
mentaram “apenas minimamen-
te” desde 2015. Mas estudos têm 
evidenciado pouco efeito, já que 
segue o aumento da poluição e 
de seus efeitos na saúde. Para os 
autores do estudo, os resultados 
das últimas análises deixam claro 
que os poluentes são uma ameaça 
planetária e que suas consequên-
cias transcendem as fronteiras lo-
cais. “A poluição não pode ser vista 

como um problema de apenas 
uma região. Ela é uma ameaça 
existencial à saúde humana e 
compromete a sustentabilida-
de das sociedades modernas”, 
enfatizou Philip Landrigan, dire-
tor do Programa de Saúde e Ob-
servatório de Poluição Global do 
Boston College, nos EUA.

Celso Taques Saldanha, coor-
denador do Departamento Cien-
tífico de Biodiversidade, Poluição 
e Alergias da Associação Brasileira 

de Alergia e Imunologia (Asbai), 
chama a atenção para o fato de não 
haver queda no número de víti-
mas mesmo com todos os avan-
ços da ciência. “É impressionan-
te que isso aconteça. Temos fer-
ramentas para ajudar a mudar 
esse retrato, mas, ainda assim, 
mantemos essas taxas de óbitos 
com o passar dos anos”, diz. “Ve-
mos que as mortes relacionadas 
à pobreza e à poluição diminuí-
ram, mas logo em seguida temos 
o aumento desencadeado pela in-
dústria. Ou seja, seguimos na mes-
ma, sem nenhum ganho.”

Os autores do estudo indicam 
alguns caminhos para o enfrentar 
o problema. Entre as recomenda-
ções, está a realização de uma con-
ferência independente de ciência 
para a poluição, semelhante ao 
estilo do Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climá-
ticas (IPCC). “Poluição, mudan-
ças climáticas e perda de biodi-
versidade estão intimamente li-
gados. O controle bem-sucedido 
dessas ameaças conjuntas requer 
uma interface especializada, um 
trabalho conjunto e com supor-
te global”, justifica, em comu-
nicado, Rachael Kupka, coauto-
ra do trabalho e diretora execu-
tiva da Aliança Global sobre Saú-
de e Poluição, nos Estados Unidos. 

Philip Landrigan ilustra uma 
indicação do documento voltada 
para essa combinação de temá-
ticas. “Nosso relatório pede uma 
transição massiva e rápida de to-
dos os combustíveis fósseis para 
energia limpa e renovável”, diz. 
Também faz parte das recomen-
dações dos especialistas o au-
mento de financiamento de estu-
dos sobre o tema e de ações vol-
tadas para conter os danos am-
bientais ligados aos poluentes. 

Saldanha concorda com as es-
tratégias. “Precisamos seguir essas 
orientações pedidas no artigo, co-
mo um painel para discussão, além 
de encontrar novas maneiras de in-
formar a população em relação a 
esse tema, reforçando a sua im-
portância”, diz o integrante da Asbai. 
“Vemos dados cada dia mais preo-
cupantes relacionados à perda da 
biodiversidade, como as queima-
das, além do aumento de casos de 
doenças pulmonares, por exem-
plo, a pneumonia. É necessário 
uma mudança brusca para que 
esses dados sejam revertidos.”
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ECONOMIA

Expectativa com as vendas dos produtos para festas juninas é de crescimento entre 12% e 18%, segundo o Sindivarejista. Lojistas 
revelam que os consumidores começaram a buscar itens típicos em abril. Gasto médio com produtos é estimado em R$ 110

O 
comércio do Distrito Fe-
deral está otimista com o 
retorno das festas juni-
nas, interrompidas por 

dois anos devido à pandemia da 
covid-19. A animação é tanta que 
o setor espera vender entre 12% 
e 18% a mais de produtos típi-
cos, na comparação com o mes-
mo período de 2021. No ano pas-
sado, o crescimento foi de 8% 
em relação a 2020, quando hou-
ve queda de 43% no movimento 
para a época, se observado o re-
sultado de 2019. De acordo com 
o Sindicato de Comércio Varejis-
ta (Sindivarejista), a expectativa é 
de que, neste ano, o gasto médio 
com roupas e outros itens seja 
de R$ 110, contra R$ 95 em 2021. 
Entre os lojistas, a previsão é me-
lhor ainda, com aumento de 25%.

De acordo com o presidente 
do Sindivarejista, Sebastião Abrit-
ta, a estimativa se deve ao afrou-
xamento das medidas restritivas. 
“A cadeia produtiva está liberada, 
então, vamos ter muitas festas ju-
ninas em escolas, clubes e igrejas”, 
avalia. Ele destaca que os arraiais 
fazem parte da cultura de Brasília, 
e é uma das principais datas para 
o comércio varejista na capital fe-
deral. “Sempre temos um grande 
movimento. O DF possui diferen-
tes públicos e tradições, e existe 
uma influência nordestina gran-
de na cidade. É uma data muito 
celebrada aqui, então, vendemos 
muitas fantasias, alimentos típi-
cos, roupas, decoração. Mesmo 
aqueles que não querem sair cos-
tumam aproveitar o espaço em 
casa para fazer algo”, exemplifi-
ca o presidente do Sindivarejista.

Sebastião Abritta ressalta que 
há uma demanda reprimida na ci-
dade. “Isso vai ser bem expressivo 
neste ano. O pessoal está com sau-
dade das festas. Fazer um evento 
em casa é diferente de comemorar 
junto, pular quadrilha. Nos últimos 
anos, não conseguimos comemo-
rar como gostaríamos, por isso, o 
varejista desse segmento está bem 
animado, e os empresários estão 
apostando em novidades”, conta.

Proprietária da loja de deco-
ração Cei Norte, em Taguatinga, 
Cremilda Zerneri revela que a 
busca por itens juninos começou 
antes do esperado. “Neste ano, 
nem tínhamos as vitrines ainda, e 
os clientes já estavam procurando 
itens de decoração. Por isso, cre-
mos que o faturamento deve au-
mentar entre 20% e 25%, se com-
parado ao ano passado”, explica. 
Para aumentar o movimento da 
loja, a empresária decidiu inovar. 
“Eu falo que o comércio é um jo-
go, e precisamos saber apostar. 
Tenho um profissional que veio 
de São Paulo para fazer a decora-
ção da vitrine. É um investimento, 
estou acreditando que o ano será 
melhor”, avalia Cremilda.

Pechincha

Moradora de Planaltina, Vivia-
ne Guedes de Souza, 41 anos, é 
uma das brasilienses que não dei-
xa o período passar em branco. 
Celebrar a data é uma tradição 
familiar e, este ano, o arraial es-
tá garantido. “As restrições dimi-
nuíram, então as pessoas devem 
aproveitar mais, e a festa vai ser 

maior, já que dá para convidar 
mais pessoas. Queremos comple-
mentar a decoração que já temos, 
renovar o estoque. Está tudo meio 
caro, mas planejamos gastar em 
torno de R$ 400”, estima Viviane.

Dentre os elementos que a mo-
radora de Planaltina não abre mão, 
estão os tecidos estampados, que 
dão o colorido típico das festas ju-
ninas. Quando o assunto é comi-
da, ela diz que canjica, caldo e va-
riedades de receitas com milho es-
tão sempre na mesa. No entanto, 
Viviane teme ter de retirar algumas 
iguarias devido ao preço dos pro-
dutos. “Está tudo muito caro. Es-
tamos dando uma volta nos mer-
cados e vamos tentar ver o que dá 
para fazer. Em último caso, vamos 
recorrer ao lanche partilhado. Ca-
da um leva um prato, gasta um 
pouquinho e aí conseguimos ter 
uma mesa farta”, adianta.

Gerente da loja Atacado e Va-
rejo Casa e Festa, em Taguatinga, 
Simone Fernandes observou a al-
ta nos preços das mercadorias. 
“Essa guerra entre a Ucrânia e a 
Rússia tem feito com que as ma-
térias-primas aumentem o valor 
dos produtos. Para tentar chamar 
a atenção dos clientes, tentamos 
manter o mais baixo possível”, ci-
ta. Segundo ela, a venda no esta-
belecimento por elementos juni-
nos começou em abril.

Dentre as mercadorias mais 
procuradas na loja, estão os doces 
típicos juninos. Paçoca, pé de mo-
leque, amendoim e doce de bana-
na fazem parte da lista. “Estamos 
na expectativa de vender até 60% 
a mais do que tivemos de saída no 
ano passado. Ao longo desses dois 
anos, comercializamos o que tí-
nhamos em estoque, mas, neste 
ano, optamos em adquirir mais 
mercadoria e estamos apostando 
alto, com fé de que vamos atingir 
a meta”, projeta a gerente.

Tendências

Chef e professor de gastronomia 
do Centro Universitário Iesb, Mar-
cos Lelis explica que a chegada do 
frio remete ao período de festa ju-
nina e, por isso, é comum que in-
gredientes de receitas típicas para 
a época sofram variação no preço. 
“Essa festa culmina no período de 
forte safra de milho, e de clima mais 
frio. Então tudo que envolve esses 
dois itens são mais que bem-vin-
dos. Por isso, é fácil ver, nas festas, 
pratos quentes como pamonha, 
broa de milho, mingaus e cozidos”, 
diz. Para aqueles que vão celebrar 
a festividade em casa, o gastrólogo 
dá a dica: “aposte em pratos mais 
escaldados, com galinhadas, enso-
pados, cremes, sopas, canjicas, pés 
de moleque, bolos. Tudo isso vai 
depender do tempo dedicado para 
a festa, mas são coisas que não cos-
tumam faltar”, enumera Marcos.

A decoradora Paola Marcante 
aconselha que os ornamentos pa-
ra o arraial tenha um toque caseiro, 
e quem optar por fazer um evento 
particular se valer de peças e mate-
riais reciclados. “Sempre tem aque-
le item esquecido no armário. Po-
demos levar para uma costureira 
criar almofadas, por exemplo, ou 
criar toalhas de mesa remendadas. 
É uma forma, inclusive, de econo-
mizar na decoração”, sugere .

*  Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

 » ANA MARIA POL
 » CARLOS SILVA*

Gerente de uma loja de artigos em Taguatinga, Simone garante que o estabelecimento tenta praticar o menor preço possível

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A festa junina é uma tradição na família de Viviane Guedes Souza

Dona de uma loja de decoração, Cremilda investiu para atrair clientes

O mungunzá é um 
prato de origem 
africana, enraizado 
na cultura brasileira. 
Existem as versões 
doces e salgadas quase 
como uma “feijoada” de 
milho. Muito comum 
no Nordeste, encontrou 
o momento mais 
oportuno de ser servido 
nas festas juninas, 
pois pode (e deve!) ser 
apreciado quentinho 
para espantar o frio.

Receitinha fácil

INGREDIENTES

Para o mungunzá
»  300g de milho branco de canjica
»  300g de acúcar
»  1 litor de leite integral
»  1 litro de leite de côco
»  250ml de creme de leite fresco
»  Especiarias inteiras (cravo, 

canela) a gosto

Para a cocada
»  500g de coco seco ralado
»  400g de açúcar
»  300ml de leite de coco

Preparo: Em uma panela de 
pressão cozinhe o milho com as 
especiarias e metade do açúcar 

coberto com água por cerca de 
15 minutos depois que pegar 
pressão. Em seguida, abra 
a panela e avalie. Se estiver 
macio, coe e reserve. Senão, 
continue cozinhando. Com o 
milho macio, leve ao fogão com 
os demais ingredientes e 
cozinhe em fogo baixo até que o 
molho fique cremoso.

Cocada: Leve ao fogo todos os 
ingredientes mexendo sempre 
até que evapore o líquido, e 
o coco esteja macio. Atenção, 
quanto mais você cozinhar, 
mais firme ficará a cocada. 
Escolha o ponto que desejar. 
Sirva com uma pitada de canela!

DICAS DE DECORAÇÃO
»  Crie cenários com artesanato 

local e regional, flores 
desidratadas e muita 
madeira. Dessa forma, você 
terá ambientes rústicos e 
bem brasileiros;

»  Uma alternativa é utilizar 
potes de barro com folhagens 
diversas, bandeirolas, toalhas e 
tecidos de juta para mesas;

»  Utilize uma colcha básica 
para alegrar com almofadas 
coloridas, mesclando com o 
chitão e, dessa forma, crie um 

ambiente descontraído para 
os convidados, no chão ou em 
um sofá, por exemplo;

»  Não esqueça das típicas 
fogueiras;

»  Use tachos de cobre ou ferro 
espalhados no jardim para dar 
um charme;

»  Caixa de paletes com frutas da 
época e o varal de luzes trazem 
um aconchego e surpreendem 
os convidados;

*por Paola Marcante
Colaborou Ana Isabel Mansur

Arquivo pessoal

Mungunzá, 
doce de 

milho branco 
com cocada

VOLTA DOS ARRAIAIS 
AQUECE COMÉRCIO
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Parlamentares 
do PT lançam 
pré-candidatura 
de Rosilene  
ao Senado

Os parlamentares do PT do Distrito Federal — Erika Kokay, Arlete Sampaio e 
Chico Vigilante — anunciaram ontem que, acatando a decisão da cúpula do partido, 
passam agora a defender a pré-candidatura da diretora do Sindicato dos Professores 
(Sinpro) Rosilene Corrêa para o Senado. “É certo que ainda consideramos sua pré-
candidatura a mais competitiva para disputar e derrotar Ibaneis. Mas, ao mesmo 
tempo, entendemos a necessidade de realizar composições para alcançar nosso 
objetivo principal: eleger Lula presidente”, dizem na nota. Mas, como a decisão da 
campanha de Lula, é pelo apoio à pré-candidatura do deputado Leandro Grass (PV), 
eles lançam o nome de Rosilene ao Senado. “Defendemos a sua pré-candidatura 
para o Senado por entendermos que o seu nome aglutina o PT, agrega melhor o 
campo progressista no DF e, principalmente, expressa o empoderamento político 
das mulheres, que será um fator determinante nessas eleições”, acrescentam.

PT sendo PT
Adversários na disputa pela candidatura ao Governo do DF, Geraldo Magela e 

Rosilene Corrêa agora estão no embate para integrarem a chapa na corrida ao Senado.

Pré-candidatura em Goiás
Chefe da Casa Civil do governo Arruda e secretário 

de Desenvolvimento Social no primeiro ano de gestão 
de Ibaneis Rocha, Eduardo Zaratz está atuando na 
política em Goiás e no Entorno. Agora é um dos pré-
candidatos do PTB a deputado federal pelo estado.

Em defesa da mulher
O PL colocou no ar as inserções da deputada Flávia Arruda. Desde o início da 

semana, a pré-candidata ao Senado aparece ao lado do presidente Jair Bolsonaro 
e em atuação no Congresso, com um discurso de defesa da mulher.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

CARROS-FORTES

PF desmonta quadrilha 

Agentes cumpriram seis mandados de busca e apreensão no Distrito Federal, Goiás e Minas Gerais. Dois dos principais alvos 
da investigação estavam entre os mortos na ação policial que combateu assaltantes na cidade de Varginha, em 2021

E
m parceria com o Grupo 
de Atuação Especial de Re-
pressão ao Crime Organi-
zado do Ministério Público 

do Distrito Federal e Territórios 
(GAECO/MPDFT), a Polícia Fe-
deral (PF) cumpriu, ontem, seis 
mandados de busca e apreensão 
no DF, em Goiás e em Minas Ge-
rais. A ação faz parte da operação 
Restos da Maldade, que tem co-
mo objetivo combater uma qua-
drilha suspeita de lavar o dinheiro 
obtido em assaltos contra carros-
fortes. Os roubos eram praticados 
em várias partes do país.

Os investigadores descobri-
ram que os suspeitos compra-
vam casas de luxo, abriam em-
presas de fachada e faziam via-
gens caras para resorts com o di-
nheiro dos assaltos. O intuito era 
ocultar o alto patrimônio resul-
tante dos violentos assaltos pe-
lo país. A prática configura lava-
gem de dinheiro, crime que pode 
resultar em 3 a 10 anos de prisão 
e pagamento de multa.

Os mandados foram cumpridos 
com intuito de obter mais provas 
dos crimes cometidos pela suposta 

quadrilha. Em nota, a PF informou 
que dois dos principais alvos da 
investigação estavam entre os 26 
mortos na operação policial que 
combateu uma organização de 
roubos a bancos na cidade de Var-
ginha (MG), em outubro de 2021.

Drogas no aeroporto

Desde o início do mês, a PF 
tem realizado, em parceria com 
a Receita Federal, diversas opera-
ções no Aeroporto Internacional 
de Brasília. Só na última sema-
na, foram apreendidos 101,56kg 
de cocaína no terminal. Em uma 
das ações, no último sábado, qua-
tro mulheres e um homem com 
destino a João Pessoa (PB) foram 
presos após serem flagrados com 
57kg de cocaína escondidos em 
quatro malas. Na sexta, um perua-
no foi preso depois que os agentes 
da Receita o flagraram com 13,7kg 
da chamada “cocaína preta”, dro-
ga rara originada da combinação 
entre a pasta-base e outras resinas 
que disfarçam o odor e a aparên-
cia da substância.

Apenas em 2022, até 15 de 
maio, a Receita Federal apreen-
deu mais de 200kg de drogas em 

voos internacionais, voos domés-
ticos e nos Correios do aeropor-
to. O entorpecente mais apreen-
dido foi a cocaína, com mais de 
138kg interceptados pelos agentes 
aduaneiros. No mesmo período 
em 2021, o volume foi de 23,63kg, 
e em todo o ano passado, foram 

apreendidos 68,86kg da droga e 
15,29kg de substâncias utilizadas 
na sua produção. Os dados de-
monstram um significativo cres-
cimento no volume interceptado.

As apreensões de metanfetami-
na também aumentaram na com-
paração de 2021 com 2022. No 

ano passado, de janeiro a 15 de 
maio, foram apreendidos 0,05kg 
da droga, e em todo 2021, apenas 
3,243kg. Já neste ano, até o último 
domingo (15), os agentes inter-
ceptaram 12,1kg da substância. 
Além destes entorpecentes, foram 
apreendidos, no período, 54,35kg 

de Skunk, 100g de Haxixe, 1,6kg de 
Ecstasy, 30 frascos de Cetamina, 
319 unidades de Anabolizantes e 
25 frascos de Botox.

De acordo com a Receita Fe-
deral, apesar de serem intercepta-
das em Brasília, as drogas têm ori-
gem em diversos estados do país. 
“A cocaína e o skunk apreendidos, 
em sua quase totalidade, chega-
ram a Brasília em voos domésticos 
provenientes de estados da região 
norte do país e que fazem frontei-
ra com países produtores deste ti-
po de droga. A metanfetamina foi 
apreendida nos Correios e, princi-
palmente, em voo oriundo do Mé-
xico, na bagagem de um cidadão 
americano”, explicou o órgão.

Para a realização das apreen-
sões no Aeroporto, os servidores 
da Receita contam com apoio de 
equipamentos de raios-x, espec-
trômetro de massa, narcotestes, 
sistemas de vigilância eletrônica, 
e com dois cães farejadores, Bruce 
e Roxy. Já a PF auxilia na localiza-
ção, identificação e condução dos 
viajantes até o local onde a ma-
la será aberta, e se for preciso, os 
policiais conduzem os suspeitos 
à prisão e autuação na Superin-
tendência do órgão em Brasília. 

Operação Restos da Maldade cumpriu seis mandados de busca e apreensão no DF, Goiás e Minas Gerais 

Divulgação/Polícia Federal

 » ThAís MourA

À QUEIMA-ROUPA

GERALDO MAGELA, 
Ex-DEPuTADo FEDErAl (PT)

O senhor acatou a diretriz do comando nacional do 
PT e retirou sua pré-candidatura ao governo para se 
colocar como o nome do partido ao Senado. Mas uma 
ala do partido defende o nome de Rosilene Corrêa para 
o Senado. Como fica essa questão?

Eu sempre declarei que vou fazer tudo em acordo 
com a direção nacional do PT. Eu quero ajudar o 
Lula a ganhar a eleição e vou disputar a eleição para 
o Senado para ser o senador do Lula no DF. A luta 
interna do PT já fez o partido ficar sem a candidatura 
para governador. Espero que não aconteça a 
mesma coisa com a candidatura ao Senado.

Vai ter outra disputa interna?
A minha única intenção é ajudar o Lula a 

ganhar a eleição. Eu não tenho intenção de 
continuar uma luta interna que só enfraquece 
o PT. Não fui eu quem iniciou a disputa interna. 
Como não serei eu a estimular este processo.

Como o comando nacional avocou a decisão sobre 
a chapa no DF, também para o Senado haverá uma 
decisão nacional?

A Executiva Nacional avocou a decisão sobre a 
chapa majoritária completa, incluindo a vaga para 
o Senado. Assim será também em outros estados. 
Será a Executiva Nacional que decidirá tudo.

Quando, na opinião do senhor, o PT-DF vai anunciar a 
posição oficialmente?

As decisões políticas já estão sendo tomadas, que é o 
mais importante. As decisões oficiais serão anunciadas 
no próximo mês, mas vão confirmar as decisões políticas.

Acha que Leandro Grass, um nome ainda desconhecido 
na maioria do eleitorado, conseguirá derrotar o 
governador Ibaneis Rocha?

A campanha do Lula vai ajudar a candidatura 
do Leandro Grass. Nós vamos fazer o maior esforço 
para colocá-lo no segundo turno e aí unificar toda a 
oposição. É perfeitamente possível vencer a eleição para 
governador se toda a oposição se unir no segundo turno.

“A luta interna 
do PT já fez o 

partido ficar sem 
a candidatura 

para governador. 
Espero que 

não aconteça 
a mesma 

coisa com a 
candidatura 

ao Senado”

Twitter/reprodução

Deva Garcia/Divulgação

Na OAB-DF, quem quiser ser 
candidato terá de deixar o cargo

Por meio de resolução, a OAB-DF determinou que 
todos os conselheiros que pretendam se candidatar nas 
próximas eleições tomem a iniciativa de renunciar aos 
cargos, sob pena de abertura de procedimento apuratório 
de eventual falta de ética, a partir do momento que se 
declararem pré-candidatos. O prazo para afastamento 
é até sexta-feira. A resolução, assinada pelo presidente 
da OAB-DF, Délio Lins e Silva Júnior, estabelece também 
que fica proibido usar a ordem para atos políticos 
ou para declarar apoio a alguma candidatura.

Colaboração 
para o 
programa de 
campanha

O ex-governador Rodrigo Rollemberg, o superintendente 
regional do Sebrae, Valdir Oliveira, e o presidente nacional do 
PSB, Carlos Siqueira, tiveram um encontro ontem para discutir as 
eleições. Siqueira convidou Valdir — que está filiado ao PSB — para 
colaborar no programa do partido voltado às pequenas e micro 
empresas, foco do Sebrae. Por enquanto, nada de candidaturas.

Divulgação/PsB

Aposta do Boulos
Guilherme Boulos, principal 

líder do PSol, esteve ontem em 
Brasília para duas atividades: 
lançamento do seu livro Sem 
Medo do Futuro e da pré-
candidatura de Raphael Sebba 
à Câmara dos Deputados.

Em entrevista ao programa 
CB.Poder, parceria do 
Correio com a TV Brasília, 
Boulos disse que Sebba é 
uma das apostas importantes 
do PSol para a bancada do 
partido no Congresso.

Keka vai até o fim
Sobre a pré-candidatura 

de Keka Bagno ao Palácio 
do Buriti, Guilherme Boulos 
disse que não tem volta nem 
negociação. O PSol, segundo 
ele, precisa se apresentar 
nos estados e já abriu mão 
de candidatura presidencial 
para apoiar Lula no primeiro 
turno e de lançá-lo na disputa 
ao governo de São Paulo. O 
partido deve apoiar o segundo 
projeto mais importante do PT, 
a eleição de Fernando Haddad.

 Ana Maria Campos/CB

 Arquivo Pessoal
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Crônica da Cidade

O racismo
no futebol

O racismo assola novamente o futebol 
brasileiro. No último fim de semana, du-
rante o jogo Corinthians e Internacional, 
o lateral direito português, Rafael Ramos, 
teria chamado o meio-campista Edeníl-
son, de "macaco". O jogador corinthia-
no negou a acusação, se defendeu argu-
mentando que foi malentendido, falou 
outra expressão comum em Portugal e 
de som semelhante na língua brasileira.

Esses atos são tristes, fazem a gen-
te desacreditar na humanidade. Mas 
não adianta cair em depressão. É pre-
ciso desencadear ações para combater 
manifestações que afrontam a digni-
dade humana. A continuidade e pro-
liferação do racismo só se torna pos-
sível pela certeza da impunidade. As 
punicões devem ser individuais e ins-
titucionais.

Se um jogador que cometesse racis-
mo recebesse a pena de suspensão por 
seis meses e os clubes perdessem pontos 
e mandos de campo, pensariam duas ve-
zes antes de cometer ou se omitir em re-
lação a tais delitos. Cabe aos clubes uma 
parcela de responsabilidade no sentido 

de educar os torcedores para respeitar 
as diferenças raciais. A consciência so-
cial do brasileiro é o Ministério Público 
ou a Papuda.

Na verdade, os jogadores atuais 
do Brasil são colaboracionistas, pois 
apoiam políticos racistas, que contri-
buem, decisivamente, para o acirramen-
to de um ambiente opressivo para os ne-
gros. Nos tempos da democracia corin-
thiana, o Brasil se tornou uma referência 
internacional, com Sócrates, Casagran-
de, Vladimir e cia.

Mas, agora, a maioria absoluta dos jo-
gadores de futebol vive dentro de uma 
bolha da internet, movida por uma alie-
nação monstruosa. A todo momento os 

vemos exibindo o relógio de ouro ou en-
volvido em uma onda de trivialidades. 
Durante a Copa do Mundo de 2014, eles 
protagonizaram um vexame dentro e fo-
ra do campo.

Como se não bastasse perder em ca-
sa de 7x1 para a Alemanha, enquanto os 
brasileiros se preocupavam com a cor 
do cabelo pintado, os alemães dança-
ram um ritual com os indígenas brasilei-
ros na Bahia. A situação de alheamento 
dos nossos craques não mudou daque-
la época até agora.

Na década de 1980, o cineasta Glau-
ber Rocha dizia: "Os jogadores de fu-
tebol no Brasil têm uma bola de ca-
potão na cabeça. Se der um furão, só 

sai ar". E a frase permanece verdadei-
ra. Antes da pandemia, com as mor-
tes de George Floyd, nos Estados Uni-
dos, e de João Alberto Freitas, dentro 
das dependências do supermercado 
Carrefour, em Porto Alegre, Casagran-
de se mobilizou para fundar um gru-
po antirracista.

Precisou recorrer a atletas de ge-
rações: a jogadora de vôlei Isabel e o 
atacante Grafite. Não é muito difícil 
reduzir o racismo no esporte. Basta 
aplicar punições mais duras e exem-
plares. Mas os atletas também são 
corresponsáveis. Não podem ser dis-
criminados e continuar apoiando lí-
deres racistas.

Feira gera resultados por meses
Expositores afirmam que mesmo após o fim do evento, o contato com produtores continua e novos negócios são fechados

E
m clima de empolgação, a 
feira AgroBrasília iniciou 
a edição deste ano com a 
promessa de atender as al-

tas expectativas de tecnologias e 
inovações dos produtores. Du-
rante os cinco dias de programa-
ção, o evento deve receber entre 
90 mil e 120 mil visitantes, e o vo-
lume de negócios deve alcançar 
R$ 3 bilhões. O encontro come-
çou ontem, às 8h30, e segue até 
este sábado, com uma programa-
ção de debates, cursos e palestras 
envolvendo técnicas e pesquisas 
sobre as últimas novidades para 
os produtores rurais.

A mostra conta com 500 expo-
sitores e foi ampliada desde a úl-
tima edição presencial, em 2019, 
antes da crise sanitária do novo 
coronavírus. Presidente da Agro-
Brasília, Ronaldo Triacca explica: 
“Para esta edição tivemos de am-
pliar ruas e asfaltar acessos para 
que fosse possível receber o pú-
blico e os expositores. O produtor 
estava sentindo falta desse con-
tato olho no olho, desse espaço 
comparativo em que pode ver 
tanta tecnologia em um único 
lugar. A AgroBrasília já é impor-
tante em todo o Planalto Central, 
com destaque que não se limita 
ao DF”, acentua.

Um dos empresários com altas 
expectativas é Weverthon de Sou-
za, da Agrovisão máquinas agrí-
colas. “É nossa primeira vez aqui 
na feira, mas esperamos vender 
bastante, algo em torno de R$ 10 
milhões nos dias de evento. Hoje 
(ontem), mesmo sendo o primeiro 
dia, já vieram muitos clientes com 
intenção de negócio”, conta. O em-
presário também detalha algumas 
novidades do mercado que podem 
despertar a atenção dos produto-
res. “Temos plantadeiras, semea-
deiras, máquinas com tanque de 

da minha turma. Está bem in-
teressante, eles estão gostando 
muito. Alguns deles já visitaram 
a feira em outras edições, mas 
muitos estão vindo pela primei-
ra vez”, salienta.

A pedagoga afirma que a ex-
periência é importante pela in-
terdisciplinaridade de conteú-
dos. “Tem a questão de eles pas-
searem, saírem um pouco e ter 
esse contato com os animais, os 
cavalos e os bois. E isso tudo se 
reflete em conteúdos de ciência 
e geografia dentro de sala de au-
la, por exemplo”, pontua.

Proprietária do Espaço Se-
nepol, Danielle Perdigão deta-
lha que a raça é utilizada para a 
produção de carne nobre. “O Se-
nepol é uma raça taurina, pro-
duzida no Caribe, selecionada 
para se adaptar ao clima tropi-
cal. Eles são muito dóceis e cos-
tumam ser padronizados, com 
características predominantes. 
O Senepol também tem resis-
tência a pragas, como carrapa-
tos, pelagem curta e resistência 
ao calor”, destaca.

Cada boi cobre 40 vacas, se-
gundo Danielle. “Essa já é a 
quarta edição da feira que par-
ticipamos e todo ano ela ofe-
rece resultados bem positivos. 
Além dos touros que vende-
mos aqui, durante uns seis me-
ses continuamos conversan-
do com clientes que captamos 
aqui”, assegura.

Luiz Perdigão, do Espaço Se-
nepol, afirma que a projeção é 
vender de 10 a 12 animais. “O va-
lor de um animal entre um ano e 
meio e dois anos varia de R$ 18 
mil a R$ 25 mil. Tem os animais 
com características mais puras, 
e o Senepol também tem o que 
chamamos de conversão, pois 
comem menos e engordam mais. 
Isso gera mais lucro para o pro-
prietário”, salienta.

Após dois anos, mostra retorna no formato presencial com expectativa de público entre 90 e 120 mil pessoas 

 Ed Alves/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES

Indígenas levam sustentabilidade ao agronegócio
Outros pontos abordados na 

AgroBrasília são a sustentabi-
lidade e a preservação das ter-
ras. A Cooperativa dos Povos In-
dígenas de Mato Grosso estará 
na feira todos os dias, próximo 
à Fundação Nacional do Índio 
(Funaí) na defesa desses ideais. 
Representando os povos Haliti, 
Nambikwara e Manoki, a Coo-
pihanama esteve no local mos-
trando o serviço que os indíge-
nas realizam nas terras. Keve-
len Zokezomaiake explica que o 
trabalho visa benefícios para as 
aldeias, sem prejudicar a terra. 
"Apenas 1,7% do nosso territó-
rio é usado para plantio, o con-
trário que acontece nas demais 
propriedades, em que mais de 
98% é usado no plantio. E quem 
escolheu essas regiões foram os 
anciãos da tribo, para não preju-
dicar a caça, as nascentes nem 
a produção de alimentos", afir-
ma. "Somos indígenas agricul-
tores, mas preservamos a nos-
sa reserva", acrescenta.

Ligia Apodonepa, do povo 
Paresi, conta que quando os 

engenheiros e técnicos foram 
fazer o estudo da terra, ficaram 
surpresos porque os anciãos ha-
viam escolhido para os locais de 
plantações regiões que ficavam 

longe das fontes, com bom so-
lo, e que não prejudicava o fun-
cionamento da floresta. "Eles 
tinham escolhido o lugar per-
feito para a plantação somente 

utilizando o conhecimento em-
pírico", pontua.

Ela ressalta que cada comu-
nidade desenvolve outras ativi-
dades além do plantio, para não 
ficarem dependentes apenas da 
agricultura. "Trabalhar com a ter-
ra nos dá uma garantia de quali-
dade de vida e geração de renda, 
além da questão de valorização 
territorial. Porque se eu depen-
do daquela terra, passo a valori-
zar mais aquele espaço. O nos-
so principal foco é mostrar para 
a sociedade que é possível, sim, 
produzir e, ao mesmo tempo, 
preservar. E continuamos com os 
nossos costumes. Antes de cada 
colheita, por exemplo, fazemos o 
nosso ritual de agradecimento à 
terra", assegura.

Na safra de 2020/2021, as la-
vouras das cooperativas produ-
ziram mais de 400 mil sacas de 
soja e 150 mil sacas de feijão. Na 
safrinha, segundo a Coopihana-
ma, foram colhidos 350 mil sacas 
de milho pipoca e 100 mil sacas 
de feijão Mungo, Caupu e Azuki.

A cooperativa conta com mais 

AGROBRASÍLIA 

Recursos serão aplicados em melhorias para as comunidades

 Ed Alves/CB

inox, pulverização, tração inde-
pendente por roda e baixo con-
sumo de diesel. Esses são grandes 
atrativos para quem está interessa-
do no maquinário”, afirma.

O evento continua, hoje, 
com iniciativas voltadas para as 
estratégias e os rumos para a 
agricultura equilibrada e susten-
tável, com abordagem sobre a 
construção de perfil e manejos 
de solo. Durante a tarde, o audi-
tório principal será palco de pa-
lestras sobre o bioinsumo, refe-
rente às alternativas de correção 

e adubação diante do atual ce-
nário, com palestra de hidropo-
nia no auditório anexo.

A realização do evento é da 
Cooperativa Agropecuária da Re-
gião do DF (Coopa-DF), que reú-
ne cerca de 200 associados. João 
Guilherme Brenner, presidente 
da entidade, afirma que a região 
do Programa de Assentamento 
Dirigido do DF (PAD-DF) se des-
taca na produção de sementes e 
na qualidade dos seus produtos. 
“Esse foi o motivo que tornou 
a feira tão forte. E nesses cinco 

dias de evento teremos muitas 
empresas inovadoras e disputas 
entre startups no InovaAgroBra-
sília, por exemplo. O setor agro 
está sempre se inovando, e dois 
anos sem o evento presencial é o 
suficiente para que agora tenha-
mos muito a mostrar”, garante.

Todas as idades

Os produtores rurais não são 
os únicos envolvidos com a Agro-
Brasília. Os alunos da escola Sou-
sa Lima, do distrito Marajó, de 

Cristalina (GO), encantaram-se 
ao passear pelo Parque Tecnoló-
gico Ivaldo Cenci, que fica a cer-
ca de 70km do centro da capital 
do país, no PAD-DF.

Os estudantes do turno matu-
tino do colégio estavam no even-
to. Ao lado do boi Baru, da raça 
Senepol, de mil quilos, as crian-
ças, de 10 a 11 anos, abraçaram 
o animal, e se divertiram com a 
proximidade ao bicho gigantesco.

A professora da turma, Re-
nata Nogueira, estava à frente 
da excursão. “Vieram 16 alunos 

de 3 mil beneficiários e atual-
mente luta por linhas de crédi-
to para projetos de agricultura 
familiar. Ligia explica que "os 
outros produtores têm esses re-
cursos e, com isso, conseguem 
competitividade em seus produ-
tos. Nós não, o que faz com que 
o nosso retorno seja menor, se 
comparado ao dos produtores".

Kevelen acrescenta que é ne-
cessário que a aldeia tenha pro-
dutividade para competir com os 
outros fazendeiros. "Com esses re-
cursos, aplicamos na aldeia, dan-
do mais oportunidade de educa-
ção para as nossas crianças, agin-
do quando é necessário atendi-
mentos médicos, ou proporcio-
nando acesso a cultura", finaliza.

Pregão Eletrônico SRP nº 9/2022 – MC

Nº Processo 71000.018655/2021-15. O objeto da presente licitação é a escolha

da proposta mais vantajosa para a aquisição de veículos de passeio com vistas

ao transporte de equipe de profissionais que executam as ações concernentes às

missões institucionais da Secretaria Nacional de Assistência Social - SNAS nos

Municípios, Estados e no Distrito Federal, conforme condições, quantidades

e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das Propostas:

a partir de 18/05/2022, no sítio www.gov.br/compras. Abertura das propostas:

30/05/2022, às 10h00min. Esclarecimentos: licitacao@cidadania.gov.br

Carlos André Martins Santos

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA
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A
s novas altas da taxa de 
transmissão da covid-19 
no Distrito Federal liga-
ram um sinal de alerta na 

população da capital do país. De 
acordo com o boletim epidemio-
lógico mais recente da Secretaria 
de Saúde (SES-DF), o número es-
tá em 1,33. O dado ilustra que um 
grupo de 100 pessoas pode in-
fectar outras 133, além de signi-
ficar que a pandemia está fora de 
controle, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Com a chegada da massa de ar 
polar no DF, vinda do sul do Bra-
sil, a tendência é que a taxa  conti-
nue aumentando, segundo o pes-
quisador do Centro Universitário 
IESB e pós-doutor em ciência do 
comportamento pela Universida-
de de Brasília (UnB), Breno Adaid. 
Ele afirma que o comportamento 
da população difere no clima frio, 
pois ela tende a ficar mais tempo, 
e com maior frequência, em locais 
fechados. “Como a maior probabi-
lidade de transmissão (da covid) é 
pelo ar, isso favorece o contágio, 

especialmente em uma situação 
onde a taxa ainda está apresentan-
do aumentos”, comenta.

O especialista alerta que, mes-
mo antes da chegada do frio, os 
números de novos casos, além 
da transmissão, já estão em uma 
aceleração acentuada. Além dis-
so, Adaid faz algumas recomen-
dações. “Evitar grandes aglome-
rações em locais fechados, pois 
potencializa fortemente a chance 
de contágio, e utilizar locais com 
ventilação adequada, assim co-
mo continuar com a utilização de 
máscaras e álcool gel”, descreve.

Pouca adesão

A vacinação é a arma mais for-
te contra grande parte das doenças 
respiratórias. Contudo, as campa-
nhas mais recentes de vacinação 
da quarta dose — ou segunda dose 
de reforço — contra a covid-19 es-
tão abaixo do esperado no DF, con-
forme destaca a infectologista do 
Hospital Brasília, Ana Helena Ger-
moglio. Ela conta que, apesar de já 
ter sido divulgada recentemente 
a possibilidade de vacinação para 

pessoas acima de 60 anos, já há li-
beração para os pacientes imunos-
suprimidos a mais tempo. “Muitos 
deles sequer sabem que têm es-
sa necessidade de tomar a quarta 
dose. Então, a gente precisa fazer 
ainda a ampla divulgação para esse 
público”, considera a especialista.

Sobre a questão do clima, Ger-
moglio concorda que o frio po-
de atrapalhar na adesão às vaci-
nas. “Principalmente por causa 

das pessoas que precisam pegar 
transporte público ou ficar na fila 
para imunização. Então, isso po-
de ser um fator contribuinte para 
dificultar o acesso da população 
aos postos de saúde”, relata. “As 
pessoas vão preferir ficar em ca-
sa por conta do frio, além da falsa 
sensação de que a pandemia já es-
tá sob controle e que não precisa-
ria completar o esquema vacinal”, 
alerta a infectologista.

No entanto, a especialista pon-
dera que, com a nova alta de trans-
missão viral e o frio, é importante 
que haja uma adesão ainda maior 
às vacinas. “Em épocas de tempera-
turas mais baixas, a tendência é ter 
locais fechados, as pessoas fechan-
do portas e janelas — o que dificul-
ta a ventilação. Isso, geralmente, 
faz com que a gente tenha um au-
mento na transmissão de doenças 
virais, independente se é covid, na 
época de frio”, frisa. “É daí que vem 
a importância de se imunizar, não 
somente contra a covid, mas con-
tra gripe, a vacina do pneumococo 
também — principalmente para 
idosos. Melhor a gente tomar uma 
‘picadinha’ do que precisar ficar in-
ternado por alguma doença grave”, 
conclui Germoglio.

Previsão do tempo

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
os primeiros sinais do tempo mais 
frio começam a ser sentidos pe-
los brasilienses hoje, com míni-
ma prevista de 10 ºC. No entanto, 
o meteorologista do órgão, Olívio 

Bahia, afirma que as menores tem-
peraturas são esperadas a partir 
de amanhã. “Entre quinta-feira e 
sábado, as temperaturas devem 
cair ainda mais. Na sexta-feira, por 
exemplo, a mínima deve ficar em 
torno de 4 ºC”, aponta.

O especialista também indica 
que a sensação da população do DF 
pode ser de uma temperatura ainda 
mais baixa. “O frio intenso que che-
gou esta semana, combinado com 
possíveis ventos fortes, podem cau-
sar uma sensação térmica que deve 
se aproximar de 0 ºC”, observa Olí-
vio. Contudo, a notícia é boa para 
quem não gosta do clima ameno. 
“Ficamos com este frio, pelo menos, 
até o final de semana. No domingo, 
as temperaturas devem voltar a su-
bir gradativamente”, finaliza.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O sábio nunca diz tudo o que pensa, 
mas pensa sempre tudo o que diz

Aristóteles

SAÚDE /

Frio propício para os vírus
A massa de ar polar, que chega hoje ao Distrito Federal, pode colaborar com a escalada de doenças respiratórias

Termômetros devem marcar 4ºC na madrugada de sexta-feira

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Roberto Pereira, 67 anos
Jeamary Gil César, 55 anos
Jeová Soares Dias, 60 anos
João Gomes de Oliveira, 
77 anos
José Durval Albuquerque 
Santos, 72 anos
Leandro Apparecido Soares de 
Lima, 97 anos
Lira Estevam Soares, menos 
de 1 ano

Maria Joana José Souto, 77 anos
Maria Luíza Coelho, 74 anos
Nicanor Ribeiro da Silva, 90 anos
Paulo da Costa Rego de 
Carvalho, 49 anos
Rosaria Couto Barreiros, 90 anos
Teresinha de Jesus Melo, 83 anos

 » Taguatinga

Antônio Ferreira da Silva, 
60 anos
Carlos Roberto do Amaral, 
58 anos

Ivan Lopes Matias, 57 anos
José Francisco da Silva, 
75 anos
Manoel Felipe Marciel, 67 anos
Marcelino Silva, 58 anos
Márcio de Moraes Fernandes, 
48 anos
Maria Rosa de Oliveira, 76 anos
Mario Eneas Rodrigues, 
59 anos
Murilo Soares Lopes Fagundes, 
menos de 1 ano
Natal Silva de Lima, 82 anos

Raimunda Pereira da Costa, 
85 anos
Raimundo Nonato da Silva, 
60 anos
Severiana Mendes da Silva, 
90 anos
Teresinha de Jesus Rocha, 82 
anos

 » Gama

Francisca Alves dos Santos, 
46 anos
Gabriel Levi Ribeiro dos Santos, 
menos de 1 ano

Gabriel Lisboa Sobreira, menos 

de 1 ano

Isabelly Gomes Brasil, 

menos de 1 ano

José Carlos Soares, 55 anos

 » Planaltina

Antônio Galdino da Silva, 82 anos

José Antônio Chamone, 52 anos

 » Brazlândia

Otaciano Enéas de Freitas, 92 anos

 » Sobradinho

Maria Avani Ferreira de Castro,
92 anos
Moacir Augusto de Oliveira, 
52 anos

 » Jardim Metropolitano

Kelmer Jackson Freitas 
Nascimento, 49 anos
José Paulino Rodrigues Pereira, 
77 anos (cremação)
Antônio Sérgio Teixeira de 
Carvalho, 70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 17 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O tempo

» Quarta-feira: 10 a 23 ºC
» Quinta-feira: 5 a 22 ºC
» Sexta-feira: 4 a 23 ºC 
» Sábado: 6 a 25 ºC
» Domingo: 10 a 26 ºC

Divulgação 

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Fibra/Divulgação

Mapa do empreendedorismo feminino
O Distrito Federal tem cerca 

de 80 mil CNPJs em nome de 
mulheres. As empreendedoras 
estão, principalmente, à frente de 
salões de beleza e do comércio 
para vestuário. No setor varejista, 
de forma geral, representam 47%. 
Plano Piloto, Ceilândia e Taguatinga, 
nesta ordem, são as regiões onde a 
participação feminina se concentra. 
Os dados foram apresentados 
ontem em reunião da Câmara 
de Mulheres Empreendedoras 
da Fecomércio no DF.

Ações de fortalecimento
“O Mapa do Comércio faz um retrato de todos os setores pela Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

(CNAE), o que permitirá aos sindicatos saberem com detalhes quantas empresas existem na sua base. No segmento por 
gênero, por exemplo, irá nos ajudar a definir políticas e estratégias de fortalecimento do empreendedorismo feminino 
no Distrito Federal”, destacou José Aparecido Freire, presidente do Sistema Fecomércio-DF, na abertura do encontro. 
A reunião contou com a presença de diversas mulheres representantes de segmentos empresariais da capital federal.

Cristiano Costa

Expectativa 
para o Dia dos 
Namorados

Pesquisa do Instituto 
Fecomércio-DF revela que 
o Dia dos Namorados deste 
ano deve ter aumento de 
24,4% nas vendas em relação 
a 2021. Também detectou um 
salto na expectativa positiva 
dos lojistas — 70,30% dos 
entrevistados acham que o 
movimento será melhor que 
no ano passado, quando o 
mesmo índice registrou 39,40%. 

Homens vão 
gastar mais

Este ano, outro dado chama 
a atenção. O valor do ticket 
médio de compra por parte 
dos consumidores teve um 
aumento de 84,56%. Passou 
de R$ 114,45 (2021) para 
R$ 211,23 (2022). Os homens 
pretendem gastar um pouco 
mais que as mulheres. Os 
presentes mais procurados 
serão roupas/acessórios, 
cosméticos, perfumes, 
flores e cestas temáticas.

Impacto no food 
service

O setor empresarial e, 
especialmente, de bares, restaurantes 
e hotelaria acompanha hoje, a 
partir de 9h30, o debate, na Câmara 
dos Deputados, sobre Liberdade 
Econômica e Reforma Tributária — 
Impactos no setor de food service. 
Participam o senador Roberto Rocha 
( PSDB/MA), relator da PEC 110, o 
deputado federal Jerônimo Goergen 
( PP/RS) e Luiz Carlos Hauly — 
economista e tributarista, autor da 
proposta de Reforma Tributária, 
entre outros parlamentares.

Rota da Fruticultura 
incentiva blueberry 
no cerrado

Será lançada amanhã mais uma 
etapa da Rota da Fruticultura RIDE-
DF, durante a Feira AgroBrasília. Além 
do morango, que já é consolidado, 
são incentivadas plantações de 
mirtilo (conhecido como blueberry), 
açaí, amora, jabuticabas e frutos do 
cerrado. Para fortalecer o novo polo, 
um lote com mudas será oferecidas 
às cooperativas selecionadas para 
a implantação de 100 módulos de 1 
hectare, no caso do açaí, e 10 módulos 
de 2.000 metros de mirtilo, com foco 
no desenvolvimento, validação e 
demonstração de técnicas avançadas 
de cultivo em condições de cerrado.

Agenda Legislativa 
da Indústria

A Fibra apresentou a 20ª edição 
da Agenda Legislativa da Indústria. 
O presidente da entidade, Jamal 
Jorge Bittar, entregou ontem 
o documento referente a 2022 
para o presidente da Câmara 
Legislativa, deputado Rafael 
Prudente (MDB), em reunião na 
presidência da Casa. Também 
foram entregues exemplares, nos 
gabinetes, aos deputados distritais.

Temos trabalhado nos últimos anos para priorizar 
o debate de temas da Agenda, que são importantes 
para a retomada econômica, para valorizar os 
empresários, gerar renda e receita ao Distrito Federal”               

Rafael Prudente

Ambiente de 
investimentos

O documento é produzido com 
a participação dos dez sindicatos 
da Fibra, que selecionam e 
analisam as propostas legislativas 
que consideram prioritárias para 
o setor. Elas são classificadas 
como convergentes ou 
divergentes e acompanhadas de 
justificativas. “A Fibra tem diálogo 
transparente e muito produtivo 
com a Câmara Legislativa. 
Temos, como resultado, o 
desenvolvimento da cidade, 
com demandas que refletem na 
melhoria da qualidade de vida 
da população. Queremos criar 
no DF um ambiente que atraia 
cada vez mais investimento do 
setor industrial”, afirmou Jamal.
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“O sucesso nasce do querer, da determinação e da persistência 
em se chegar a um objetivo. Mesmo não atingindo o alvo, quem 

busca e vence obstáculos, no mínimo, fará coisas admiráveis!”

Escritor José de Alencar

>>PINCELADAS

>>PAINEL

»  O maestro e violinista húngaro/
mineiro Nicolau Sulzbeck (foto) 
estará brindando a plateia 
brasiliense na sexta-feira, 3 de 
junho, no Teatro La Salle, com 
sua sensacional orquestra. 
Um repertório eclético, que vai 
de Beatles a Luis Gonzaga, de 
Astor Piazolla a Zequinha de Abreu e muito mais. Do 
alto dos seus 90 anos de pura energia, os shows da 
Orquestra Nicolau Sulzbeck são dançantes, alegres 
e com muita música de qualidade. Ingressos pela 
diversosingressos.com.

 
»  O fontanário, que enfeita 

lindamente Praça da Fontes 
(foto) e complementa a Torre 
de TV, antes era chamado 
Fonte Sonoro-Luminosa. Hoje, 
infelizmente, ela está com 
suas águas dançantes, mas 
nada sonora, por conta de um 
problema no equipamento que 
possibilita ouvirmos o movimento das águas, ao som 
e no ritmo da música. Lamentamos muito o fato de 
o som não estar funcionando. Com música ou sem 
música, convido a todos os brasilienses a visitarem 
aquele lugar, a levarem suas famílias e hóspedes. Não 
fiquem em casa. Aproveitem as belezas que Brasília 
pode oferecer. Não desperdicem tanta beleza, tanta 
paz e diversão que aquele lugar nos oferece de graça, 
ao vivo e a cores!

 
»  O presidente Bolsonaro 

recebeu, no Palácio do 
Planalto, as Cartas Credenciais 
dos novos representantes 
dos seguintes países: 
embaixadora do Suriname, 
Angeladebeie Roshini Annie 
Ramkisoen; Yannis Tzovas-
Mourouzis (foto), da Grécia; 
Adelardus Lubango Kilangi, 
da Tanzânia; Richard John Prendergast, da Nova 
Zelândia; Levi Njombole Nyondo, do Malawi; e John 
Joseph Aquilina, de Malta. A Carta Credencial é um 
documento formal, de um chefe de Estado para 
outro, que formaliza o envio de um embaixador (a) 
do país de origem ao de acolhimento.

Brasília e sua história contada para diplomatas / O Correio Braziliense apresentou à cidade, em 21 de abril, no CCBB, 
para comemorar os 62 anos da inauguração de Brasília, a magnífica exposição BSB 61+1 (foto), que conta a história 
verdadeira da construção, o crescimento e os principais acontecimentos da nova capital, fruto do sonho de Dom Bosco 
e do ideal do estadista Juscelino Kubitschek. Com encerramento marcado para a sexta-feira, a diretoria do Correio, na 
pessoa do vice-presidente, Guilherme Machado, fez questão de convidar os embaixadores e embaixadoras sediados 
em Brasília, para uma visita especial na próxima segunda-feira, às 15h30, no CCBB, quando terão oportunidade de 
conhecer de perto, a história jornalística de Brasília, contada pelo jornal que nasceu com ela. Após a visita será servido 
um chá da tarde, preparado pela Charlotte’s Cakes & Gifts, assinado por Ricky Araújo. Os convites foram enviados para 
todas as embaixadas, e as confirmações de presença estão acontecendo. Será uma tarde enriquecedora e agradável.

Quarenta e nove anos 
fazendo o bem 

O Clube das Nações foi palco de uma cerimônia 
que ficou marcada para sempre nos anais da história 
do mundo social e diplomático de Brasília. Mais 
precisamente em 17 de maio de 1973, a americana Maria 
Albenese Koplowitz e a brasileira Ana Maria Sarcirelli 
Garcia fundaram o Clube Internacional de Brasília (CIB), 
com outras senhoras estrangeiras e brasileiras.

Com a vinda de representantes de vários países 
para a jovem Brasília, embaixadores e embaixatrizes 
que aqui chegavam precisavam se entrosar e 
conhecer melhor o modus vivendi do país que os 
acolhia. Manter um intercâmbio cultural e o diálogo 
entre brasileiras e estrangeiras e dar assistência aos 
mais necessitados foi a meta maior da criação do 
Clube Internacional de Brasília.

De lá para cá, alegria das que, aqui, viviam e as que, 
aqui, chegavam, para cumprir a função diplomática a 
elas destinada foi a comprovação da grande inspiração 
que a americana e a brasileira tiveram. A cada mês, 
uma embaixada recebia as sócias do CIB, quando 
tinham a chance de conhecer melhor o país anfitrião, a 
cultura, as tradições, a música e o folclore, os usos e os 
costumes, a culinária, a moda, o artesanato, os artistas 
e o turismo. Tudo seguido de lanches com iguarias 
típicos do país representado.

Na terça-feira (10/5), no Iate Clube de Brasília, a 
presidente do CIB, Maria Angela Canguçu de Mesquita, 
reuniu as associadas para a comemoração dos 49 anos 
de existência do Clube Internacional de Brasília, com 
um desfile das jóias de Benigna Venâncio, apresentado 
pelas próprias sócias. Muita alegria, muitos reencontros 
e confraternização bem ao estilo de uma entidade social 
que foi criada para agregar e ajudar ao próximo.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Neuma Gomes, Bia Salles, Amarílis Prado, 
Mônica Cruz e Irene Maia

Nazaré Tunholi, Maryland Rossi  
e Luciana Santos

Yara Stela Cammarota, Maria Lúcia Moriconi, 
Marlene de Sousa e Marilu Arruda Ribeiro

Luiza Postiga, Fabíola Loureiro, 
Heloísa Aroeira e July Benevides

Jane Godoy/CB/D.A Press

Alice Jarjour, Marlene Gontijo Chagas, Rita 
Márcia Machado e Rosângela Meneguetti

Palácio do P
lanalto/D

ivulgação

Maria Angela Mesquita, Maria José Santana,  
Sandra Costa e Dodoia Resende

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Arquivo pessoal

JÁ ESTÁ NO ARO NOVO SITECLUBE.FM

Acesse o novo site CLUBE.FM
Música, informação e prêmios.
Tá na Clube, tá bom demais!

D i s p o n í v e l n a

APLICATIVO ANDROID
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ARTE 
    COMO 
FERRAMENTA 
            DE 
INCLUSÃO
A 

arte é uma das for-
mas de traduzir o mun-
do e refletir sobre a exis-
tência. Cerca de 80 alu-

nos brasilienses cegos e surdos 
participaram, com o premiado 
pintor e artista plástico Car-
los Bracher, de oficina de pin-
tura e criaram suas próprias 
obras. Na manhã de ontem, 
os aprendizes homenagearam 
os 200 anos da Independência 
do Brasil em um quadro. À tar-
de, a reverência foi para a ca-
pital federal, em comemora-
ção aos 62 anos de inaugura-
ção da cidade. O projeto con-
tou com a colaboração da se-
cretária de Educação do DF 
(SEEDF), professora Hélvia Pa-
ranaguá; da diretora da escola 
Kingdom School, Alice Simão; 
e do apoio do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae-DF).

Uma interação que inclui, 
ensina e traz conexão a todos 
que estão ao redor. Assim, é o 
pensamento do pintor mineiro 
Carlos Bracher, 82 anos, sobre a 
oficina de ontem. Apesar das 
passar por diversos países, ele 

garante que esse encontro foi 
um dos mais marcantes da car-
reira. “Um dos maiores momen-
tos da minha vida é estar aqui. 
Estar com essas pessoas maravi-
lhosas e fantásticas para apren-
dermos com elas”, comenta.

O artista garante que a tro-
ca de experiências com cada 
um dos aprendizes é especial. 
Em um mundo ferido pelo ego 
e falta de empatia, ele repete 
diversas vezes o quão funda-
mental é levar o amor e a ex-
pressão artística como forma 
de integração e acessibilida-
de, além de promover a cultura 
para aqueles que não tiveram 
oportunidade. Amar a própria 
arte, para Bracher, é a maior 
revolução e a melhor forma de 
inclusão. Por isso, continuar 
levando as várias formas ex-
pressão para as escolas.

Essa alegria é sentida pe-
lo Vitório Pereira, 59, que tem 
baixa visão. O estudante do 
Centro de Ensino Especial de 
Deficiências Visuais (CEEDV ) 
comenta que a pintura é al-
go que pratica nas aulas e se 
tornou uma paixão. “Além de 
pintar, gosto de música”, des-
taca Vitório, que deseja mais 
momentos como esse, para 

continuar demonstrando o 
amor pelo que faz.

Importância do trabalho

Subsecretária de Educação 
Inclusiva e Integral do DF, Ve-
ra Barros avalia que dar pro-
tagonismo aos estudantes 

portadores de alguma deficiên-
cia é um elemento fundamental 
para que o debate sobre políti-
cas nacionais de inclusão tenha 
mais relevância. “A Legislação 
nós temos, o que precisamos é 
cumprir ela ao lado da socieda-
de”, complementa.

A seleção dos 80 estudan-
tes ocorreu por meio do Cen-
tro de Escola Bilíngue de Tagua-
tinga, voltada para surdez, e do 
CEEDV, onde cerca de 40 alunos 
foram escolhidos. Discentes de-
ficientes auditivos de uma esco-
la de Ceilândia também partici-
param da oficina.

A diretora da Kingdom School, 
Alice Simão, responsável por ce-
der o espaço para a iniciativa, 
ressalta a necessidade de levar 
arte e amor, bem como incluir 
pessoas com algum tipo de de-
ficiência no contexto cultural. 
“Para eles, é um momento ain-
da mais forte e especial, porque 
são pessoas com uma vida so-
cial limitada. Quem dirá artísti-
co, quem dirá cultural”, destaca. 
Para a escola, ela reafirma a ale-
gria em disponibilizar o ambien-
te para projetos como este, que 
educam e dão esperança e mo-
tivos para continuar.

Deficiente auditiva e visual, 
Tatiane Miranda, 41, comenta 
alegre que faz artes plásticas 
há cerca de três anos. “Gosto 
de pintar mosaicos, lá na es-
cola, eu estou fazendo as nu-
vens e a lua”, conta a morado-
ra de Sobradinho. Paulo Dutra, 
54, é deficiente visual desde 
2015, mas consegue enxergar 
algumas coisas, como tons de 
cores em determinados obje-
tos. Apesar das dificuldades, 

o morador de Taguatinga re-
vela que não tinha o costu-
me de se envolver com artes. 
Agora, depois da oficina, o in-
teresse mudou. “Pintei o Con-
gresso Nacional de azul, verde 
e amarelo. Me senti muito fe-
liz”, confessa.

Homenagem

Carlos Bracher concebeu es-
culturas para homenagear ami-
gos, como o escritor Affonso 
Romano Sant’Anna, mas nunca 
havia se dedicado a uma figura 
histórica. Agora, após uma con-
versa com o jornalista Silvestre 
Gorgulho, ele decidiu criar uma 
obra em homenagem ao enge-
nheiro e calculista Joaquim Car-
dozo. A entrega do projeto se-
rá realizada hoje, mas Bracher 
prefere ainda não revelar os de-
talhes da obra. Será uma escul-
tura, certamente. Possivelmen-
te em bronze.

Para o artista mineiro, a ho-
menagem é mais do que justa. 
“Não há uma homenagem ao 
Joaquim Cardozo e, sem ele, 
não existiria a obra física do 
Niemeyer”, repara Bracher. “O 
Niemeyer era um louco mara-
vilhoso e fazia obras impos-
síveis de serem construídas, 
daí chega esse pernambuca-
no, poeta, escritor, dramatur-
go e engenheiro e fez cálculos 
dificílimos de concreto.”

O artista lembra que obras 
monumentais como as cúpulas 
do Congresso Nacional e as co-
lunatas do Palácio do Alvorada 
tornaram-se símbolos da arqui-
tetura moderna e de Brasília. “O 
sujeito que faz aquelas colunatas 
do Alvorada, aquilo tem 10 tone-
ladas e vem apoiada num ponto. 
Joaquim Cardozo deu sustenta-
bilidade técnica à obra do Nie-
meyer”, garante.

Ainda não sabe se realizará 
uma escultura de corpo inteiro 
para homenagear o engenhei-
ro ou se a obra terá outra forma. 
“Imaginei essa escultura nos úl-
timos dias”, diz. “A gente vai es-
tudar ainda onde vai ser. Inicial-
mente, pensei em algo de corpo 
inteiro, mas evoluí a ideia pa-
ra não ser de corpo inteiro.” Ele 
lembra que Brasília tem, pelo 
menos, quatro esculturas públi-
cas em homenagem a Juscelino 
Kubitschek, mas nenhuma de-
dicada a Oscar Niemeyer, Lucio 
Costa ou Israel Pinheiro. “É outro 
projeto que tenho, de homena-
gear os pioneiros”, avisa.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme marinhoO artista plástico Carlos Bracher ressalta que participar da iniciativa é uma oportunidade de trocas valiosas de experiências 

 » EDUARDO FERNANDES*
 » NAHIMA MACIEL

Paulo Dutra, 54, mudou a relação com a arte após a oficina

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

O renomado 
mineiro Carlos 

Bracher participou, 
ontem, de uma 

oficina de pintura 
inclusiva com 

estudantes 
deficientes visuais 

e auditivos de 
escolas públicas 

do DF. Iniciativa foi 
na escola  

Kingdom School

Vitório Pereira, 59, é 
um apaixonado pela 

pintura, apesar da 
deficiência visual

Tatiane Miranda 
tem preferência por 

criar mosaicos e 
pinta há 3 anos
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O 
futebol brasileiro vive 
uma explosão no núme-
ro de casos de manipula-
ção de resultados. O nú-

mero saltou de seis, em 2016, pa-
ra 88 em 2021. Nove deles no Can-
dangate — o escândalo denun-
ciado pelo Correio no ano pas-
sado no Campeonato do Distrito 
Federal. O país é o epicentro das 
fraudes no esporte mais popular 
do mundo, mas outras modali-
dades estão contaminadas. É o 
que conta ao Correio Paulo Sch-
mitt, consultor de Integridade do 
Comitê Olimpico do Brasil (COB) 
na prevenção e combate à mani-
pulação de competições e Presi-
dente do Comitê de Integridade 
da Federação Paulista de Futebol 
(FPF). Schmitt critica a passivida-
de dos clubes e federação ao gover-
no, o comportamento suspeito ali-
mentado por atletas e alerta que 
as casas de apostas são as maiores 
interessadas em extirpar aos maus 
apostadores. “Elas pagam mais se 
o jogo não for limpo”. Em março, o 
problema foi tema da palestra de-
le no Congresso Olímpico Brasilei-
ro realizado em Salvador. 

O futebol brasileiro teve 88 jogos 
manipulados em 2021. O país é, 
hoje, o epicentro?

As informações do relatório 
da SportRadar, empresa que faz 
análise global sobre manipula-
ção de resultados no mundo e 
atua no Brasil, dá conta exata-
mente desse número. E os dados 
de 2022 não são tão promissores 
assim. Estão indo numa mesma 
linha de explosão de casos. É 
muito preocupante. 

Como combater na raiz?
Essa é a nossa árdua missão 

não somente no COB, mas nas 
organizações de futebol. O pro-
cesso educacional. A gente tem 
que conseguir chegar no atle-
ta no início de carreira e levar 
essa informação para quando 
ele tiver contato com esse te-
ma, sentir um movimento es-
tranho, possa ajudar a denun-
ciar para autoridades. Do con-
trário, o processo é o inverso. O 
monitoramento vai indicar o jo-
go já manipulado. A gente preci-
sa chegar antes. 

Os esportes olímpicos são alvo?
A gente percebe que o alvo 

não é somente o futebol. Como 
o futebol está se protegendo ca-
da vez mais, e tendo mais inves-
timento em integridade, existe 
uma migração natural para ou-
tras modalidades. A gente verifi-
cou que 15 esportes têm sido alvo 
de manipulação também. 

Perdeu-se o controle?
Hoje, tudo é objeto de aposta. 

Tudo que é objeto de aposta aca-
ba sendo fruto da criminalidade 
para obtenção de lucro. Basque-
te, vôlei, tênis, tênis de mesa, es-
portes eletrônicos, enfim, várias 
modalidades. 

A falta de regulamentação deixa 
esse mercado frouxo?

A regulamentação vai chegar 
um pouco tarde. As pessoas apos-
tam fora do Brasil. Como o jogo 
é on-line, você aposta em uma 
operadora que está oferecendo 

As máfias atuam de maneira 
nômade. Pulam de estado em 
estado onde o controle é  
frágil. Essa também é a 
percepção de vocês?

Daí a importância de entida-
des como COB e a própria CBF. 
Elas têm capilaridade para bai-
xo. Do contrário, os trabalhos 
vão acontecendo individualmen-
te. É o que falei. O cara sai de São 
Paulo e vai para o Nordeste, Su-
deste… Eles vão onde há menos 
chance de visibilidade. 

Por que parece quase impossível 
extirpar as máfias?

É um crime que compensa. 
Quando você compara esse cri-
me de manipulação de resulta-
dos, que movimenta muito, mas 
muito dinheiro, mesmo, com o 
de tráfico de drogas, que também 
movimenta muito dinheiro, o trá-
fico de drogas tem risco de mor-
te. Esse crime (de manipulação 
de resultados) não tem. O risco 
é menor. Estão investindo mui-
to em lavagem de dinheiro nesse 
tipo de crime.

As apostas eram voltadas para 
o futebol masculino, mas o 
feminino também virou alvo de 
apostas? 

Tem casos identificados no fu-
tebol feminino, sim. 

O assédio aos atletas, 
principalmente os que recebem 
salários baixos, é outro 
problema?

Há um outro risco, que é o 
atleta fazendo propaganda do 
jogo de aposta. Isso é realmen-
te muito preocupante. Todas as 
normas proíbem os atletas  de 
apostar. O artigo 55 do Regu-
lamento Geral de Competições 
da CBF proíbe apostas. Não 
somente estão apostando co-
mo estão fazendo propaganda 
da casa de apostas. Não que a 
aposta seja ilegal, não é. Inclusi-
ve, a casa de apostas é uma im-
portante patrocinadora de mui-
tas modalidades por aí. Elas têm 
interesse de que o jogo seja lim-
po. As casas de apostas pagam 
mais se o jogo não for limpo. Os 
atletas precisam se conscienti-
zar disso também. 

Dos 20 clubes da Série A, 18 
exibem alguma casa de aposta 
no uniforme. Até que ponto 
isso é um risco à integridade da 
competição?

O cenário normativo de não 
regulamentação das apostas no 
Brasil é sempre um risco. Não 
se trata da casa de aposta co-
mo patrocinadora especifica-
mente, mas de apostas ilegais, 
suspeitas ou irregulares. Esse 
tipo de patrocínio tem que ser 
avaliado com ressalvas e muito 
bem regulado.

Qual deveria ser o papel dos 
atletas?

Um dos fatores de risco que 
todas as autoridades do Bra-
sil e do exterior nesse assunto 
falam é que o atleta não po-
de apostar. Quando ele apos-
ta, geralmente faz no seu pró-
prio esporte e estimula o seu 
entorno a apostar. Isso gera 
desconfiança. Pode não estar 
acontecendo nada, mas gera 
uma desconfiança. 

ENTREVISTA 
PAULO SCHMITT

Consultor de integridade do COB e da FPF critica passividade do Brasil no combate à manipulação de resultados. 
Ele explica ao Correio por que as máfias se proliferam e já contaminam até modalidades olímpicas e digitais 

“É um crime 
que compensa”

MARCOS PAULO LIMA

 Arquivo Pessoal

KAKÁ
Eleito melhor jogador do mundo em 2007, o ex-jogador brasiliense 
Kaká inicia, agora, uma nova trajetória ligada ao futebol. Ele 
concluiu o curso da CBF Academy e detém a Licença A, graduação 
que o credencia a treinar equipes profissionais no Brasil. A 
informação foi veiculada por meio das redes sociais do próprio 
jogador. Campeão mundial pela Seleção na Copa de 2002, o ex-meia 
do São Paulo, Milan, Real Madrid e Orlando City brincou: “Mais um 
curso concluído. Treinador habilitado. Só falta o time agora”.

lá na Ásia. De 600 casas, 400 es-
tão na Ásia, por exemplo. 

Em que pé está a legislação?
Há uma regulamentação em 

curso. Passou na Câmara dos De-
putados e foi para o Senado. No 
governo (Michel) Temer também 
tinha passado uma lei que ainda 
não foi regulamentada. Todas es-
sas normas de cassino, jogo do 
bicho, jogos on-line, isso tudo 
vai ter algum tipo de regulação 
no Brasil, agora ou para frente, 
mas vai acontecer. 

Discute-se liberação. E 
integridade? 

É preciso proteger o esporte. 
Eu não vi em nenhuma das leis 
aprovadas até agora a parte de 
obrigações ligadas a integrida-
de. Tenho batalhado para incluir 
isso, por emenda ou o que for. É 
preciso, realmente, ter esse outro 
lado, não somente regular o jogo, 
mas a proteção que o jogo vai ge-
rar ao esporte. Do contrário, nós 
teremos cada vez mais jogos ma-
nipulados no Brasil. Você ficará 
na legalidade, mas com a crimi-
nalidade reinando solta sem a 
proteção da integridade.

Quais são as formas de punição? 
Esses casos são levados a tri-

bunais desportivos e a autorida-
des policiais e judiciárias. Uma 
não exclui a outra. Ocorrem in-
vestigações e punições paralelas. 
Na parte criminal, as penas pre-
vistas são de dois a seis anos de 
detenção e reclusão para quem 

estiver envolvido. Na esportiva, 
há punições desde multas até ba-
nimento e eliminação. Mas é um 
processo investigativo.

Enquanto a manipulação 
aumenta em vários estados, São 
Paulo está na contramão.

Em São Paulo, a gente conse-
guiu conter a partir de determina-
dos casos identificados e clubes 
punidos. O nosso patamar, que 
era alto em 2015, 2016, quando a 
gente começou com o programa 
que a Federação Paulista de Fute-
bol, ou seja, inaugurou esse pro-
cesso, caiu para sete casos. É pre-
ciso identificar, controlar e punir.

Como funcionou o processo na 
Federação Paulista de Futebol?

A FPF tem um programa só-
lido de integridade. Iniciou em 
2015/2016 e o presidente Rei-
naldo (Carneiro Bastos) deu car-
ta branca para a implementação. 
O tema é prioritário. Criamos um 
Comitê de Integridade multidis-
ciplinar. As partidas são monito-
radas, a legislação interna é bas-
tante rígida para tolerância zero 
às manipulações, fraude e vio-
lência. Há um canal de denún-
cias e os casos são amplamen-
te investigados tendo protocolos 
eficazes de controle, fiscalização, 
punição, mas, sobretudo, educa-
ção. As atividades educacionais 
são rotineiras. A temática é ob-
jeto de uma cartilha específica 
e abordada em todos os comitês 
técnicos, pré-temporada dos ár-
bitros e reuniões periódicas.

“Quando você compara esse crime 
de manipulação de resultados, que 

movimenta muito, mas muito dinheiro, 
mesmo, com o de tráfico de drogas, que 
também movimenta muito dinheiro, o 
tráfico de drogas tem risco de morte. A 

manipulação de resultados, não. O risco 
é menor. Estão investindo muito em 

lavagem de dinheiro nesse tipo de crime”
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Vitória entre o céu e o inferno
LIBERTADORES Fla goleia a Católica e se classifica para as oitavas de final com Hugo e Paulo Sousa como alvos da torcida

A   
volta ao Maracanã foi de 
pressão e boa vitória do 
Flamengo. Ontem, o time 
carioca retornou ao seu 

tradicional palco após 27 dias e en-
carou a torcida em meio ao turbi-
lhão causado por resultados ruins 
e atuações questionáveis enquanto 
esteve longe de casa. Mesmo com 
vaias e protestos antes de a bola ro-
lar, o rubro-negro teve volume de 
jogo, venceu a Universidad Católi-
ca, por 3 x 0, de forma convincen-
te e carimbou o passaporte para 
as oitavas de final da Libertadores.

O goleiro Hugo e o técnico Pau-
lo Sousa foram os principais alvos 
do protesto. Até mesmo com o jo-
go rolando e o resultado encami-
nhado, o camisa 43 ouviu vaias dos 
torcedores ao tocar na bola. Pouco 
exigido pelo ataque da Católica, o 
arqueiro teve o maior susto em um 
lance de indecisão. A bola parou 
na trave. Por outro lado, o treina-
dor português viu cartazes pedin-
do por Jorge Jesus nas arquiban-
cadas. O presidente Rodolfo Lan-
dim e o vice de futebol Marcoz Braz 
também foram lembrados.

No gramado, o Flamengo osci-
lou entre boas transições e erros. 
O time não goleou mais apenas 
pelos vários gols perdidos em lan-
ces protagonizados, por exemplo, 
por Gabi, Andreas, Arrascaeta e Pe-
dro. Mesmo assim, o rubro-negro 
não teve a menor dificuldade para 
construir o placar contra o frágil 
adversário chileno. Willian Arão e 
Everton Ribeiro marcaram ainda 
no primeiro tempo. Na etapa final, 
Pedro fez boa jogada individual e 
fechou a vitória no Maracanã.

DANILO QUEIROZ

Elenco rubro-negro comemora um dos gols da partida. Mesmo com triunfo tranquilo e vaga garantida, torcedores protestaram na volta ao Maracanã

Gilvan de Souza/Flamengo

 »Busca por recorde

O Palmeiras tem a chance, hoje, 
às 19h, de quebrar o recorde de 
gols marcados na fase de grupos 
da Libertadores. Diante do 
equatoriano Emelec, no Allianz 
Parque, bastam duas bolas na 
rede para o alviverde superar o 
feito do River Plate, que em 2020 
marcou 21 gols em seis jogos.

Inter assume a ponta 
O Internacional é o líder do Grupo 
E da Copa Sul-Americana. Com 
dois gols de Edenílson, o Colorado 
superou o Independiente Medellín e 
assumiu o favoritismo pela vaga.

Braga tropeça em casa
O Bragantino foi derrotado em casa 
para o Estudiantes, ontem, pela 
Libertadores. O revés por 1 x 0 pode 
deixar a equipe paulista em situação 
delicada ao final da rodada.

Emoção até o fim
Ontem, o Liverpool venceu o 
Southampton de virada, por 2 x 1, 
e manteve as chances de título na 
rodada final. Os Reds estão a um 
ponto do líder Manchester City.

Show do Vozão no CE
O Ceará atropelou o General 
Caballero, ontem, pela Copa Sul-
Americana. O Vozão venceu por  
6 x 0, chegou aos 15 pontos e ficou 
muito próximo da classificação.

Santos mira a liderança
Na Vila Belmiro, o Santos terá a 
oportunidade de assumir o topo do 
Grupo C da Copa Sul-Americana. 
Hoje, às 21h30, o Peixe encara o 
Unión La Calera, em duelo direto.

Léo Ortiz na Seleção
O zagueiro Léo Ortiz, do Bragantino, 
foi convocado, ontem, para integrar 
o elenco da Seleção Brasileira nos 
amistosos marcados para junho, 
contra Coreia do Sul e Japão.

Ricardo Duarte/SC Internacional Stephan Eilert/Ceará SC Ari Ferreira/Bragantino Ivan Storti/Santos FC Glyn Kirk/AFP Lucas Figueiredo/CBF

Giro Esportivo

EUROPA LEAGUE

Decisão europeia em clima nostálgico
Eintracht Frankfurt e Ran-

gers se enfrentam, hoje, às 16h, 
na final da Liga Europa, em bus-
ca de reviver glórias do passa-
do, incentivados pelos milhares 
de torcedores das duas equipes 
esperados no estádio Ramón 
Sánchez Pizjuán, em Sevilha. 
Os alemães não conquistam um 
título desde a Copa da Uefa de 
1980, enquanto o único troféu 
continental dos escoceses é a 
Recopa da Europa de 1972.

Assim, a final da Liga Europa 
surge como uma forma de reno-
var conquistas de dois times que 
só se enfrentaram uma vez na 
história, em 1960, nas semifinais 
da Copa da Europa, ocasião em 
que os alemães saíram vencedo-
res. “Todos nós queremos fazer 
história e levar a taça para casa”, 

disse, ontem, o capitão do time 
escocês, James Tavernier.

O Eintracht chega com moral 
após ter eliminado o Barcelo-
na nas quartas de final. Segun-
do o porta-voz do conselho de 
administração do clube alemão, 
Axel Hellman, são esperados 
em Sevilha 50 mil torcedores. 
“Eles são incríveis. As viagens 
que fazem, a maneira como nos 
apoiam, o ambiente que criam 
em cada jogo. É algo que não se 
pode mensurar. Ajuda a ganhar”, 
disse o técnico do Eintracht, Oli-
ver Glasner.

A imprensa inglesa afirma 
que até 100 mil escoceses dese-
jam ir à Espanha para ver a final. 
Foram preparadas “fan zones” 
com diversas atividades e telões 
para os adeptos dos dois times 

assistirem ao jogo. “Só quero dizer 
aos torcedores que aproveitem 
o momento. Não é sempre que 
se chega a uma final. Então, não 
devem causar problemas”, pediu o 
técnico do Rangers, Giovanni Van 
Bronckhorst.

O Eintracht vai para o jogo 
desfalcado do atacante colom-
biano Rafael Santos Borré, mas 
terá o retorno do goleador dina-
marquês Jesper Lindstrom. Os 
alemães não podem se descui-
dar diante do Rangers, que tem 
o melhor ataque da Liga Euro-
pa (32 gols). No entanto, o time 
escocês também não poderá 
contar com sua principal peça 
ofensiva e artilheiro da equipe, 
o colombiano Alfredo Morelos, 
fora desde abril por conta de 
uma lesão muscular na coxa.

Ontem
Bragantino 0 x 1 Estudiantes

Flamengo 3 x 0 U. Católica

Boca Juniors 1 x 1 Corinthians

Hoje
19h Athletico-PR x Libertad

19h Palmeiras x Emelec

21h Tolima x América-MG

23h Alianz Lima x Fortaleza

Amanhã
19h Atlético-MG x Ind. del Valle
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Com pressão e empate para o Timão
VICTOR PARRINI*

Clima tenso e de decisão. 
Esse foi o enredo do retorno do 
Corinthians à La Bombonera 
após nove anos. Ontem, o Timão 
visitou o Boca Juniors em Bue-
nos Aires, empatou por 1 x 1 e 
retornou ao Brasil com um pon-
to na bagagem da Libertadores. 
Pela postura inicial da equipe 
paulista, o resultado não foi dos 
melhores. Porém, o desenrolar 
do confronto, com as expul-
sões do meia Cantillo e do téc-
nico Vítor Pereira, reforçaram a 

importância de pontuar e, prin-
cipalmente, não perder no prin-
cipal torneio da América do Sul.

O apito final foi um alívio e 
manteve com o Corinthians na 
liderança do Grupo E, com oito 
pontos. A equipe do Parque São 
Jorge é seguida pelo próprio 
Boca, com sete. A tabela ainda 
pode ser atualizada com o duelo 
de amanhã entre Deportivo Cali 
e Always Ready.

Para avançar às oitavas 
de final, o Corinthians segue 
dependendo apenas de si. No 
próximo dia 26, o alvinegro 

recebe o Always Ready na Neo 
Química Arena. A vitória em 
casa é o suficiente para carim-
bar o passaporte no round entre 
os 16 melhores da competição.

O duelo foi marcado por dois 
tempos distintos. Nos primeiros 
45 minutos, o Corinthians teve o 
maior controle e abriu o placar 
aos 15, com Du Queiroz. A respos-
ta xeneize veio somente aos 41, 
após bola mal afastada da zaga, 
que caiu nos pés de Benedetto.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Confusões em campo geraram 
duas expulsões de alvinegros

Alejandro Pagni/AFP

Vencer virou 
obrigação

Athletico-PR e Fortaleza 
entram em campo hoje pela 
Libertadores com o mesmo obje-
tivo: vencer. As duas equipes che-
gam a quinta rodada da fase de 
grupos longe do conforto, preci-
sando de pontos e, acima de tudo, 
do triunfo.

Empurrado pela torcida na 
Arena da Baixada, o Furacão terá 
a oportunidade de reagir no tor-
neio continental. O penúltimo 
ato por uma classificação acon-
tecerá às 19h, diante do Libertad, 
líder da chave com sete pontos. 
O encontro recente com os para-
guaios não traz boas lembranças 
para os rubro-negros: derrota 
por 1 x 0. Para hoje, dar o troco 
é necessário. O triunfo em casa 
trará tranquilidade e permitirá 
que a equipe comandada por 
Felipão dependa apenas de si por 
uma classificação.

No Fortaleza, a situação é 
mais delicada. Colega de cha-
ve dos campeões continentais, 
como o River Plate e o Colo-
Colo, a equipe comandada por 
Juan Pablo Vodjvoda trabalha 
exclusivamente com a possibili-
dade de vitória, às 23h, contra o 
Alianza Lima, no Estádio Nacio-
nal de Lima, na capital perua-
na. Com apenas quatro pon-
tos somados, os cearenses não 
dependem das próprias forças 
para avançar. A combinação de 
resultados será decisiva na defi-
nição do grupo. (VP)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ingressa 
em capricórnio às 9h03. 
Que outra razão haveria 
em a natureza nos 
dotar de personalidades 
esplêndidas, capazes de 
perceber sensorialmente os 
mundos visível e invisível, 
e de atuar nesses, senão 
para nos envolvermos em 
experiências? , no entanto, 
pelo efeito do medo e dos 
pudores, experimentamos 
muito menos do que temos 
vontade, e passamos a 
vida cavalgando sobre os 
desejos, ora sendo levados, 
sem controle, por essas 
forças, ora assumindo as 
rédeas e, pelo efeito da 
vontade, conduzirmos. 
o que é melhor? o que 
poderia e o que não deveria? 
ser humano não é apenas 
experimentar, mas também 
resolver os dilemas com que 
temos de lidar intimamente 
diante do cenário selvagem 
de nossos desejos, aspirações, 
relacionamentos, anseios 
e toda a diversidade de 
condições. cuida de ti 
e cuida dos outros, ser 
humano não é simples.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

de uma forma ou de outra, 
os avanços pertinentes 
acontecerão, não se trata disso, 
mas da qualidade do caminho, 
só isso. Você pode avançar 
de forma desengonçada, 
mas também com harmonia, 
produzindo alegria a cada passo.

o pior que você poderia 
fazer agora é se acomodar, 
se escondendo da vida, se 
poupando. o melhor que 
você poderia fazer agora é se 
esforçar para fazer tudo que 
estiver ao seu alcance, e forçar 
um pouco mais ainda. aí sim!

chega uma hora em que se 
torna necessário facilitar a vida 
das pessoas próximas, mesmo 
que isso signifique abdicar de 
alguns conflitos que, de tanto 
se estenderem, já ninguém 
mais sabe como foi que 
começaram.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

avançar ou não avançar, nada 
disso depende de fatores 
exteriores a você. Esperar 
por um cenário propício é 
interessante, mas chega uma 
hora em que você precisa fazer 
o que estiver ao seu alcance, e 
fazer acontecer.

Está tudo no lugar certo, 
os ingredientes estão todos 
disponíveis, mas nada será feito 
automaticamente, por obra e 
graça do mistério da vida. a 
receita será feita na mesma 
medida de seu empenho e 
envolvimento.

Este é um daqueles momentos 
que definem uma boa parte 
do futuro, através das ações 
que você empreender agora. 
Portanto, é importante que 
você mantenha a mente lúcida 
e o coração puro, apostando 
na vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Em algum momento se torna 
necessário fazer reconhecimentos 
profundos a respeito do papel 
que se desempenha na vida. Esse 
momento chegou para você, e 
pode ser administrado com 
alegria ou resistência. o 
que vai ser?

as coisas complicadas com 
que sua alma precisa lidar 
agora não são novas, mas 
se apresentam com força 
renovada, para que você as 
domestique da melhor maneira 
possível, dentro do seu alcance. 
sem medo, em ação.

Enfrentar as próprias sombras 
há de ser uma experiência 
com começo, meio e fim 
muito bem definidos, 
para não se estender 
desnecessariamente nesse 
exercício, nem muito menos o 
tornar o mais importante.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

seria bem melhor se todo mundo 
pudesse tratar exclusivamente 
com pessoas que são simpáticas e 
agradáveis, pois, assim, todo mundo 
ficaria alegre e leve. Porém, há 
horas em que é necessário lidar 
com gente antipática.

conversar sempre será melhor 
do que brigar, mas o que fazer 
com essas emoções entaladas 
na garganta, que parecem se 
expressar sozinhas através de 
suas palavras? É hora de tomar 
as rédeas de sua personalidade.

as articulações que você precisa 
fazer para reunir todas as pessoas 
são bastante complicadas, mas 
vale a pena se dedicar a isso, 
porque tudo o mais depende de o 
quanto as pessoas se entendem 
entre si. só isso.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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A luz dos olhos teus (trecho)
Quando a luz dos olhos meus
E a luz dos olhos teus
Resolvem se encontrar
Ai que bom que isso é meu Deus
Que frio que me dá o encontro desse olhar

Vinicius de Moraes

o 
final de semana tem estreia 
teatral no Espaço Cultural Re-
nato Russo, na 508 Sul. A pe-
ça A vida ordinária de Cristina 

vai levar para o palco questões relacio-
nadas às diferenças geracionais e aos 
direitos da comunidade LGBTQIA+. As 
apresentações gratuitas ocorrem neste 
sábado e no domingo, às 19h em am-
bos os dias. É importante lembrar que 
o espaço é sujeito à lotação.

Com direção de Alessandro Bran-
dão e texto assinado por Alexandre 
Ribondi, a montagem gira em torno 
do diálogo entre duas mulheres que 
se encontram nos bastidores de um 
programa de televisão sensacionalista, 
enquanto esperam para as gravações. 
Uma é Tônia, uma mulher transgê-
nero, interpretada pela estreante Luí-
sa Rodrigues. A outra é Cristina, uma 
mulher cisgênero simples e intimi-
dada pelo ambiente, encarnada por 
Adriana Nunes (Os Melhores do Mun-
do). Ao longo da conversa, as duas tro-
cam experiências e perspectivas a res-
peito da vida e do mundo, desenrolan-
do uma trama de amor e desconstru-
ção de preconceitos.

Brandão lembra que, em boa par-
te dos casos, as pessoas transgêneros 
são expulsas de casa ou têm que en-
frentar uma forte discriminação por 
parte da família, cujo o apoio é fun-
damental para quem já tem que en-
frentar muitos desafios fora de casa. 
“A peça fala de questões importan-
tes sobre a formação de uma pessoa, 
principalmente a familiar. Quando 
tem esse acolhimento da família você 

tem um fortalecimento de quem vo-
cê é e de suas potencialidades”, expli-
ca o diretor, que também ressalta que 
a montagem, feita por edital do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC-DF), tem co-
mo uma das contrapartidas a capaci-
tação de pessoas LGBT+ em situação 
de vulnerabilidade.

Segundo Alessandro, a ideia do es-
petáculo surgiu antes da pandemia, 
quando a atriz Adriana Nunes se in-
teressou em montar o texto de Ale-
xandre Ribondi e convidou Brandão 
para dirigir a peça. A fase de captação 
foi interrompida pela chegada do co-
ronavírus, mas foi retomada ano pas-
sado. Os ensaios começaram de for-
ma on-line ainda no início deste ano, 
quando as medidas de restrições ain-
da estavam mais rígidas.

O cenário minimalista é assina-
do pelo cenógrafo, ator e figurinis-
ta Roustang Carrilho. A trilha so-
nora original é de Marcello Linhos 
(Os Melhores do Mundo e Cia Ar-
morial). A classificação indicativa 
do espetáculo é de 14 anos.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

ESPETÁCULO TEATRAL 
A VIDA ORDINÁRIA  
DE CRISTINA

21 e 22 de maio, às 19h, no Espaço 
cultural renato russo, na 508 sul. 
gratuito. classificação  
indicativa: 14 anos. 

 » naum giLó*

Diferenças em cena

TEATRO

A peça A vida ordinária de Cristina é uma história de desconstrução  

nick Elmoor
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 » Programação

HOJE

10h e 15h - Desfiles de 
abertura em frente à 
Escola classe 06 Setor 
Oeste com a Bateria 
da Escola de Samba 
Mocidade do Gama 

10h – Callejeros – Teatro e 
Marionetas MicroBio (Chile)
 O varal de bonecos” - 
Bagagem Cia de 
Bonecos (DF)

15h – Callejeros – Teatro e 
Marionetas MicroBio (Chile)
As aventuras de Baltazar 
no reino dos mamulengos - 
Mamulengo sem 
Fronteiras (DF) 

20h - El panadero y el 
diablo - Isadora 
Plateroti (Argentina), 
no Teatro SESC Paulo 
Gracindo 

AMANHÃ, 19 DE MAIO

11h – Callejeros – 
Teatro e Marionetas 
MicroBio (Chile), 
na Escola Classe 
17 do Gama

14h – Callejeros – 
Teatro e 
Marionetas 
MicroBio (Chile), na 
Escola 
Classe 17 do Gama
 

SEXTA-FEIRA, 20 DE MAIO

20h - Maria Bonita flor de Mandacaru - 
no Teatro SESC Paulo Gracindo 
 

SÁBADO, 21 DE MAIO

19h - Hall de Entrada - (Teatro Lambe-lambe) O 
grande pequeno circo, Grupo Depois do Ensaio (RJ), 
no Teatro SESC Paulo Gracindo 
Hall de Entrada - (Teatro Lambe-lambe) - Trilogia 
enquanto houver amor eu me transformo, As Caixeiras 
Cia. de Bonecas (DF), no Teatro SESC Paulo Gracindo 
20h - Teatro - Velhos, Sergio Mercurio (AR), no 
Teatro SESC Paulo Gracindo 

DOMINGO, 22 DE MAIO

15h – Os meninos verdes – 
Voar Teatro de Bonecos (DF), no 
Parque do Setor Leste, 15h30 
– RIP – Cia Lopillo (Peru), no 
Parque do Setor Leste
16h – Lourença – Coletivo 
EntreVazios (DF), no Parque do 
Setor Leste
19h – Abertura da Exposição de 
Bonecos, no Espaço Voar
19h30 – Alenka y la bruja Baba 
Yaga - Cia LA Pluma (UY), no 
Espaço Voar

DiversãoDiversão ArteArteArteArte CORREIO BRAZILIENSE
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O
s bonecos do 7º Festineco vão 
tomar as ruas e os teatros do 
Gama, a partir de hoje, com 
uma programação que en-

volve dez grupos do DF, companhias 
de quatro países da América Latina e 
de cinco estados brasileiros. A ideia é 
transformar a cidade em palco e le-
var a diversidade do teatro de bone-
cos a todos os cantos do Gama até 27 
de maio. “O festival nasceu com uma 
vocação cultural no Gama, que tem 
mais de cinco companhias que tra-
balham com teatro de bonecos”, avi-
sa Marco Augusto de Rezende, cura-
dor e produtor do evento. 

 A sétima edição do Festineco 
foi contemplada no edital Áreas 
Culturais, com R$ 200 mil, do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC) 
de 2018, que acabou cancela-
do antes de ser retomado. Em 

 » NAHIMA MACIEL

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

7º Festineco 
tem início no Gama 

nesta quarta-feira com 
espetáculos gratuitos 

realizados por 
companhias de Brasília, 

do DF e de países da 
América Latina

Laura Faleiros

Gabinete de Curiosidades, espetáculo da Cia Tu Mateixa

Mamulengo sem fronteiras no 7º Festineco

seguida, veio a pandemia, inicia-
da em 2020, e os organizadores 
do evento não conseguiram au-
torização para realizá-lo on-line. 
O jeito foi ter paciência e esperar 
a retomada dos eventos presen-
ciais. A escolha do dia de hoje pa-
ra iniciar o festival tem um moti-
vo: é o dia nacional do combate 
à exploração de crianças e ado-
lescentes. “E a gente faz parce-
rias com instituições e uma gran-
de abertura alertando para esse 
tema importante”, avisa Marco.

 A programação tem início com 
um desfile da bateria da Escola de 
Samba Mocidade do Gama, às 10h, 
em frente a Escola Classe 06 Setor 
Oeste. Também pela manhã, os chi-
lenos do Teatro e Marionetas Micro-
Bio apresentam Callejeros, seguidos 
e O varal de bonecos, da Bagagem 
Cia. de Bonecos, do DF. À tarde, é 
a vez do Mamulengo sem Frontei-
ras com As aventuras de Baltazar 
no reino dos mamulengos e, à noi-
te, no Teatro Sesc Paulo Gracindo, 
a argentina Isadora Plateorit mos-
tra El panadero y el diablo, adapta-
ção de um conto popular.

Grupos do Peru e Uruguai 
também se apresentam duran-
te os 10 dias de festival, além de 

companhias da Paraíba, Goiás, Rio 
Grande do Sul, Paraná e São Pau-
lo. A intenção é mostrar a varieda-
de existente no mundo do teatro 
de bonecos, mas também promo-
ver o acesso do público das mais 
variadas idades aos espetáculos. A 
maioria tem classificação livre e po-
dem também ser vistos pelas crian-
ças. “A gente busca a diversidade de 
linguagem e de bonecos”, explica 
Marco Augusto. “Tem bonecos gi-
gantes, de luva, de fio. A gente gosta 
de mostrar essa diversidade. Tem um 
espetáculo lambe lambe que aconte-
ce em pequenas caixas, uma pessoa 
assiste o espetáculo por vez, e espetá-
culo de sombra onde os bonecos são 
silhuetas projetadas.”

Marco Augusto idealizou o fes-
tival com a companhia Voar, da 
qual faz parte. A ideia é que seja 
incluído na programação cultu-
ral da cidade. “É um evento muito 
importante porque nossa comu-
nidade do Gama se sente incluí-
da no calendário cultural. Toda 
cidade tem um calendário cultu-
ral, que a população espera geral-
mente uma vez por ano. E temos 
trabalhado no Festineco para que 
seja consolidado no nosso calen-
dário oficial”, diz. 
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O Varal de Bonecos, da Cia Bagagem



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

ASA SUL

3 QUARTOS

LINDO REFORMADO
105 APTO 3qts. Maio-
res informações (11)
98657-3796 c23562

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513
410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

SÃO SEBASTIÃO

QD 24 Rua 11 c/rua 06
Vendo lote,Bairro sãoJo-
sé. 320m2 ótima localiza-
ção! áreaComercial/ resi-
dencial Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

RUA 05Vendo lote, Bair-
ro são José. 762m2 ótti-
ma localização! Tr:
99269-0998 / 98125-
3140 Anderson

RUA 44 Centro. Vendo
Galpã 170m2 comMeza-
nino e 2 banh. Lote com
350m2. Ótima localiza-
ção Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30, AgênciaBRB,Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30, AgênciaBRB,Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO CRÉDITO
60mil a 1 milhão p/ com-
prar e construir prest ap
$416 s/juros 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

315 SQN 3 quartos
221m2 Refomado Bl. J.
Valor : R$ 4.800 Tr:
98123-8379- Clean
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11 anos deexpe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats
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CONSELHO FEDERAL DE

ENGENHARIA E AGRONOMIA

CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2022

UASG 925175
Contratação de empresa especializada para Prestação
dos Serviços de Suporte e Garantia (SMARTnet) de 2
(dois) switches da marca Cisco Systems, modelo Nexus
7000 para atender as necessidades Conselho Federal de
Engenharia e Agronomia - CONFEA, sediado em Brasília -
DF, conforme especificações contidas em Edital e seus
anexos. Edital disponível: 18/05/2022 nos Sítios
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasn
et-siasg e www.confea.org.br. Recebimento das
Propostas: até 31/05/2022, às 08h30, no sítio
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasn
et-siasg. Informações pelo telefone (61) 2105-3818 e
email: licitacao@confea.org.br.

Rivanildo Lima Moura
PREGOEIRO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO DE
RETORNO AO TRABALHO
A POLITECNICA SAÚ-
DE LTDA ME, inscrita
sob cnpj nº 02.498.976/
0001-61, convocao fun-
cionário Lucas Garcia
Barreto a comparecer
imediatamenteaotraba-
lho para justificar su-
as faltas consecutivas
e retornar ao desempe-
nho de suas ativida-
des, no prazo de 72 ho-
ras. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de emprego
nos termos do art.
482, ’i’ da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

DEDÉ
VOCÊ PRECISA pen-
sar em letras e núme-
ros pra achar seu pre-
sente 18-5-7-9-14-1

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

SALÃO DE BELEZA
PASSO PONTO em
Águas Claras, Há 07
anos Ótimo ponto, c/ ins-
talações.Clientela forma-
da. Motivo da venda:
(moro no exterior). Tr.
98314-3985 Whatsapp

OUTROS ESTADOS

MOTEL EM JARAGUÁ-
GO na BR 153 próximo
a cidade. Todo equipa-
do com 15 apartamen-
tos, área construída a
mais ou menos 1.350m2

e a área total de meio al-
queires de terreno. Os in-
teressados envio fotos!
Aceito fazenda em To-
cantins. TR: (62) 98407-
0091/(62) 99974-9636/
(62)99423-4445 c 7439

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

5.7 ACOMPANHANTE

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

DUDA BAHIANA loira
1.60 seios firmes 37
anos só para Srs. Tr:
(61) 99564-1288

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085

5.7 ACOMPANHANTE

ERIKAPLUX seios far-
tos muito fogosa p/
homens discretos 61
98638-4409 Sudoeste

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085

ERIKAPLUX seios far-
tos muito fogosa p/
homens discretos 61
98638-4409 Sudoeste

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

DUDA BAHIANA loira
1.60 seios firmes 37
anos só para Srs. Tr:
(61) 99564-1288

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. (62) 98179-6831

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA p/ Rest.
no SIA 99909-9896
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98581-1999
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E RECEP-
CIONISTAcomexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exp. em fa-
turamento e convênios.
Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIA COM ex-
periência em convênios
para Clínica Odontológi-
ca. Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
VENDEDOR(A) PARA
ATUARComTimempre-
sas fixo + comissão +
VA + VT. Enviar CV p/
rhspott@gmail.com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
DENTISTA ESPECIA-
LISTAemperio, endo, ci-
rurgia, implante, DTM,
dentística,geriatriaepedi-
atria: venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99303-5919
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Sociais Aplicadas. Experiência Profissional:
Experiência mínima comprovada de 8 (oito) anos em análise de
legislação, desenvolvimento sustentável, Agricultura Familiar e/
ou aquicultura e pesca. Desejável experiência em Legislação
sobre Agricultura Familiar, Elaboração de diagnósticos na área da
gestão pública e proposição de instrumentos técnico-jurídicos.
Vigência Contratual: 11 (onze) meses. Outras informações:
Para participar da seleção, os candidatos deverão se cadastrar
no processo, impreterivelmente, entre os dias 23/05/2022 e
05/06/2022 até às 18h59min (horário Brasília) no link do site
da FAO, informar o Local e Cargo conforme abaixo: - Link: https://
www.fao.org/brasil/fao-no-brasil/recrutamento-eselecao/pt/
- Location: Brazil - Job Title: Consultant for the study of legal
framework related to family farming and aquaculture and fishing
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. Não serão contratados servidores
públicos (federal, estadual, do Distrito Federal ou municipal)
ativos da Administração Pública Direta ou Indireta. Fundamento
Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portaria MRE Nº 8/2017. OS
CURRÍCULOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS.
A comissão de seleção apenas analisará os currículos que
informarem o período (mês e ano) de entrada e saída de cada
experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
SELECIONA CONSULTOR (A) POR PRODUTO
EDITAL - CÓDIGO: TR 002 GAB/2022 - AF

e aquicultura e pesca - 1 Vaga

6.1 NIVEL SUPERIOR

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079


